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L Í N G U A PORTUGUEZA. 

L 
, £ m. Deciffla letra do "Alfabe­
to Portuguez. Nas notas numéri­
cas Romanas vale 50. 

LA', adv. alli, naquelle lugar. § 
Ufamos de lá quando indicamos 
objeáto remoto , a peffoá aufen-
te y. g. „ de Roma me efcrevefies , 

que lã andava bttm Fitão. § Ajunta-fe aos no­
mes de tempos remotos paffados , ou futuros 
V.g. „ lã nos tempos antigos , o'f futuros. % Lon­
ge , efig. perdido v.g. „ lã vai tudo pela água 
abaixo. § Piezai-vos lá de filho do Sol „ Vieira, 
nefta, e femelhantes frazes , v. g. „ buficai lá o 
homem da capa parda-, o adveíbio determina, 
quaes sáo as peffoas a quem fe falia pelo mo­
do imperativo, lá fe avenbão , i. e. elíes fe con­
certem , fera eu ter parte niffo. 

LA", f. m. voz mufica , que na efcála fe fe-
gue ao Sol. 

LAJ3AÇA , £ £ planta oracinal ( Lapathum 1.) 
LABARDA , £ £ v. alabarda. 
LABAREDA, £ £ ala , chamma. v.g. „ ardei 

tm labareda. 

LABARO , £ m. guiáo , ou eftandarte militar 
ufado entre os Romanos depois de> Conítantino 
o Magno. * 

LABE , fi fi v. nodoa, labeu , mancha. Lan­
dim, p. uf. 
LABEFACTADO v. viciado , arruinado. Cor-
recção de abafos, p. ufado. 

LABEO , fi m. mancha , nota infame v. g. „ 
pôr labéo. § fi Mancha , ou vicio do animo , 
Arraes 2. 21; e 5. \o. 

LABERINTO , fi m. edifício com corredores , 
e pe9as lançadas , e intricadas de modo , que 
quem entra por elle não acerta ao fahir , do 
o caminho. § fi Confusáo , enredo , Vieira „ o 
inextricavel laberinto das Ilhas errantes do Ar-
chipelago ,, a variedade dos roflos, vefilidos 
&c. , reprefentavão hum laberinto de contentamen­
to „ Lobo Primav. § Laberinto de arvores , e ra­
mos intricados , e travados ,,JM. Conq. % t. Ma­
tam. A terceira cavidade interna do ouvido a 
modo de caracol. § Compof^áo poet., ou prc-
faica , que fe náo lè ao modo ordinário , mas 
tomando as letras com certa direcçáo , hoje 
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sáo defufadas. § Enle io , enredo nó fi v. g. ,j 
laberinto de negócios. 

LABÍA , fi £ chulo , ter muita lábia , he fat­
iar muito ; e táo bem fallar com deftreza para 
perfuadir Arte de Furtar. 
\ L ABI A L , adj. letra , ou fiom labial, o que 
fe fôrma com os beiços. Severim D. 67. .. 

LÁBIOS, fim. pi. por beiços. § t. Anatom. 
os beiços, ou bordas y. g. „ da fierida, da na-
tara fieminil, <b*c. 

LABOR , fi m. trabalho antiq. 
LABORAR, v. n. trabalhar, /llmajuflr. „ La­

bora para metter dentro aquiles dais mifierayeis. 
% Laboraes. em nos efla admirável conversão „ 
i. e. obraes Alma Jnfir, § Na guerra Laborar n. 
v.g. „ laborava a artdharia inimiga , i. e. citava 
em ãc9áo , difparava-fe „ Freire : os Hollandezes 
laboravão com três baterias , Port. Reft : laborar 
com as cordas, com os gabos no navio ; trabalhar 
com elles na mareaçáo do navio. 

LABOivATORIO , fi m. a cafa- de fornos , e 
apparelhos para os trabalhos químicos. 

LABORIOSAMENTE , adv. com trabalho. 
XABORIOSO, adj. amigo de trabalhar y. g. ,, 

homem. § Que atura trabalho v. g. „ os la-
boriofios camellos de África ; Varell. § Feito com 
trabalho , v. g. „ efitudo Jaboriofio; obra laborio-
fia , e caufativa. % Vida laboriofia, i. e. aótiva. 

LABREGA ,.£ fi delabrego. 
LABREGO , £ m. homem ruítico na vida ,. e 

maneiras. § Arado, que entre as duas aívecas 
tem hum varredouro , com que o lavrador abre 
as mantas de* terra , por onde quer pòr vinha no­
va ; Lamego lhe chamáo outros mais certamente. 

L A B R E S T O j fi m- efpecie de cove 'brava. 
{Lapfianna.j 

LABRUSCO , adj.agrefte , bravio , náo cul­
tivado v. g. „ vide , ou vidonbo labrufico- § fi. 
Dizia a gente da Índia á cerca dos homens ple­
beus , que Afonfo de Albuquerque caiou com 
as indígenas de Goá para a povoar „ que o feu 
bacello era de vinho labrufiço , , i. e. que os no­
vos povoadores eráo de raça vil", e inculta,. 
Barras L>. 2. foi. Y25. 

LABUTAR,. v. n.. lidar, trabalhar , lutar Enei­
da 12 : 184-. 

LAÇADA , fi fi nó corredio, que fe defina 
com facilidade. H. P.j. 202. 

LACAIADA , fi fi dito , ou acçáo de lacaio. 
§ Multidão de lacaios. § Papel de lacaio nos 
dramas , que de ordinário era cheio de bufo-
nerias. 

LACAIO , fi m. criado de trazeira de fege , 
ou que acompanha, acavallo x e atras,, ou adiati-

LAC , 
te do coche ; ou atraz do cavalíeíro. § rvas mas, 
comédias o lacaio fazia de bufáo , e por eAe le 
tomava. 

LACÃO v. prefunto. Uiifipo fi 178- L^Aveiro. 
cap. 42..,, lacão de porco. „ 

LAÇARIA, fifi d'Arãh. lavores de ramos, fo­
lhagens 3 em talha , e fi na pintura. § it. feftão 
H. Dom. 1. p. § Laçadas de fios dejeda; Extra 

Laçadas bordadas,, Sagra-

f. o aclo de lacerar. § O fer 

vag. 4, foi. 11 
mor. 

L A C E R A Ç Ã O , £ 
lacerado. 

LACERADO , part. paff. de lacerar. Edit. dl 
Meza CenJ. em Fever. de 1-76^. 

LACERAR , v. at. dilacerar , romper , rafgaw 
§ £ Lacerar os membros ; a jama , v. esjarpar. 

LAÇO , £ m. nó corredití apertado , ou ficando 
hum tanto aberto para fe apertar. § Armadilha', 
pára caçar aves , e quadrúpedes , &c. § fi Ar­
tificio para fazer cahir em engano , ou algum 
mal. § Laço do leite, a flor B Pereira. 

LACONICAMENTE , adv. de modo lacô­
nico. 

LACÔNICO , adj. eftilo—»-modo de exprl-1 

mir-fe breve , e judíciofamente. 
LACONISMO , fi m. eftilo , modo de fallar, 

fraze lacônica. 
L A C R A , fi £ tinta de que fe fazem os ef-

curos dos cambiantes Nunes Arte j . *><). 
LACRAO , fi m. infecEto , aliás Ejcorpião. 
LACRAR , v. at. pegar, fediar applicando la.-

cre > applicar lacre. 
L A C R E , fim. compofiçáo degommalacca, 

terebentina , e outros ingredientes , a que fe mif--
tura vermelháo para os encorporar, ufa-fe delia 
para lacrar , e fechar cartas, imprimindo no la­
cre quente , e molle o finete. § Ha lacre orlem, 
tal de que faz mençáo F. Mendes c 158, § Ca­
nudo , ou pao de lacre , hunía barreta delle , 
para o ufo commum. 

LACRIMANTE v. lacrimofo Landim. 
LACRIMOSO , adj. chorofo, que eftá ver* 

tendo lagrimas , y. lagrimofio. 
LACTAR , v. at. amamentar , dar dar de ma* 

mar. Pafioral âo Bifipo de Porto. 
L Á C T E O , adj. delei te . § Via laãea,wiU 

garmente a eflrada de San?lago , he huma grande-
faxa de eftrellas. § Veias lácteas, as que. abforde 
vem o chiio , para fe ir converter em fan-
gue. 

LACTÍCINIOS , fi m. pi. comidas feitas de­
leite , ou de fuás partes. 

LACUE , fi huma ave Chineza", deferita pof 
Fr. jacinto no Fergel das Plantas f. 258. 
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LADAINHA, £ £ preces, corri que fe in­

voca o favor divino , rogando á Virgem , ou aos 
Santos , que no-lo alcancem , e orem por nós. 
§ £ copiofa , longa narração. Vieira „ jaz hu­
ma ladainha dejeus jerviços. 

LADEADO , par. paff, de ladear. § Que tem 
ao lado , rodeado v. g. „ Ladeado de adulado-
res. § Que tem ladeamento. 

LADEAMENTO., fim. à?Artelbaria , defei­
to do canháo , cuja alma náo fica por igual no 
meio do meta l , mas efte he mais groffo em 
partes. Exame d^Artilh. 

LADEAR , v. at. acompanhar ao lado v.g. ,, 
ladeando a tumba,, M. Lrtf. § Acompanhar ailif-
tindo ao lado , junto y. g. „ a turba de eficra-
vos, que ladeão os tiranos. § Ir pelo lado. Vi-
rixto 17. 8$. ladeando vão Serra Morena. % La­
dear a peça , ter ladeamento. 

LADEIRA , fi fi fubida com pendor , e de-
clive. § Ir ladeira ariba, i. e. do baixo delia 
para o alto'; e ás aveffas , -ladeira abaixo. 

LADEIRENTO , lançado como a ladeira; 
com declive , e pendor. 
- LADEIR1NHA , dim. de ladeira. 

LADILHA , fi f. piolho ladro. 
X A D I N O , adj. homem ladino , náo rude ; 

eiPferto, fino , paffado. Eujr. 1. 2,. § Efcravo 
ladino , oppoe-fe a boçal, e he o que já fabe 
a lingua , e o ferviço ordirfcrio de cafa. 

LADO , fi m. banda , huma das fuperfices de 
qualquer corpo , que tem mais de huma ; ilhar-
,ga do corpo. §——do navio , coitado. § do 
exercito , v. ala. § / . Os lados , ou ilhargas - i. e. 
yeífoas , que acompanháo , e conversão alguém , 
que eftáo junto delle ,. Vieira. § Lado do pé, 
V. planta, fiola. 

LADO , adj. largo. Barras,, barcas grandes, 
ladas ,e rafas; pés lados. 

que fur-
v. cambo. 

LAD 3 

LADRA , fi £ de ladrão , mulher 
ta. § £ Vara com que fe colhe fruta 

LADRADO , fi m. y. ladrido. Coflt V. 26. 
L A D R A D O R , adj. que ladra muito. 
LADRÃO , fi m. o homem que furta , ou 

rouba. § Vergontea, que nafee ao pé da ar­
vore , e furta o cevo , que havia de ir para 
ella. § Vafo , que fe põem nas adegas para reco­
lher o vinho , que as pipas reçumáo , ou o 
aze i t e , que fe vai das talhas. Alarte \\6. 

LADRANTE , ' part. pref. de ladrar , fig. 
Naufr. deSep.fi. 87. v. , , as ladrantes aves , , 

• faltando das carnívoras. 
L A D R A O S I N H O , fi m. dim. de ladrão. 
LADRAR , v. n. dar ladridos o cao. § / . 

^Ladrar o ventre , i. e. ter fome, Sã Mir. § 

Ir ladrando , ir perfeguindo , fig. da gente de 
guerra , ou navios , que váo feguindo , e fazen­
do arremetidas r.o inimigo. Barros fallando de 
fuftas , que feguião hum navio „ e Albuq. 4. 
4. fallando da cavallaria , dizem que hião ladran­
do a pós os nofjos. 

LADRAVAZ , £ m. chulo , grande ladrão. 
LADRETA , £ £ efpecie de peixe ; sáo hu-

mas como choupinhas mui pequerías. 
LADRIÇO , £ m. prisão de corda , com que 

fe liga o pé do cavalío ao travão. 
LADRIDO , fi m. a voz do cão , ladrado. 

Lobo : Cron. de Cilier fi. 72. 
*LADRlLHADO , par. paff. de ladrilhar. 
LADR1LHADOR , fi m. o que affenta ladri-

lhos. 
LADRTLHAR", v. at. affentar tijolos , ou la-

drilhos , de ordinário no pavimento da cafa. 
LADRILHINHO , fi m. dim. de ladrilho. 
LADRILHO , fi m. lagem , ou tijolo de bar* 

ro cozido. § Ladrilhos fi bocados de marmelho 
confeitados. 

LADRO , £ m. ladrido , latido, ladrado 
Artaes 5*. 1. 

LADRO , adj. íadráo , que furta „ a gente 
ladra „ Eleg.fi. 154- v. fi fi , , A graça ladra 
da dama „ Eufr. 5. 5. § Piolhos ladras , sáo cha­
tos com muitos pés , e pegão-fe no corpo , on­
de ha pello. V. ladilba. 

LADROA , fi fi de ladrão , y. ladra , Cardofo. 
LADROEIRA , fi fi lugar onde fe acolhem, 

e ajuntáo ladrões Barros D. 2. fi. 115. v. Go-
dinho „ não efiava em razão deixar aquellas la­
droeiras: P. P. I. i.c,. 15. § Hoje toma-fe or^ 
dinariamente por ladroice. 

LADROICE , fi fi o fer Íadráo. § No fi „ 
a ladroice deffes olhos ,, Ferreira de Vaficonc. § 
Furto , roubo. 

LAGACÃO y. legacão. 
LAGÂO , fi m. huma embarcação Afiat. pa­

recida ás galés. * 
LAGAR , fi m. engeho de efpremer azeito­

na , para fe extrahir o azeite , e as uvas , para 
; fe extrahir o mofió ; diz-fe lagar. d^azeite, ou 
' de vinho. 

LAGAREIRO , fi m. o que tem infpecçáo 
no lugar , ou trabalha nelle. 

LAGARíÇA', fi fi. tanque pequeno pegado 
ao lagar , onde eftá huma vafilha , que recebe 
o mofo. da uva pifada no lagar , ou expremido 

:pelo fufo. 
j LAGARTA , fi £ infeéto , que fe cria nas 
!hortas, e vinhas, e eftraga as plantaa; padece 
1 varias transfoimaçóes. 
1 A ü LA-
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4 LAG 
LAGARTEIRO , adi. chulo , manhofo , do-

lofo , A-ílo do Dia de Juízo. 
LAGARTIXA , • £ fi" animal vulgar da fei­

ção do lagarto , que anda pelas paredes , e ca-
fas. velhas. 

LAGARTO , fi m. animal réptil de corpo 
quaíi roliço j cora quatro pés , catda afiliada, 
focinho como de co'bra. § fi Largar to do bra­
ço , a polpa' de carne , ou mufcuio entre o co­
tovelo , e o hombro : o lagarto da perna „ Cafi-
un. 2. fi. 62. §. Cbulamente fe diz que he la-, 
garto, por largareiro v. § Crocodilo. < 

LAGEA , taboa de pedra liza por cima , e 
plana , ou quafi. Ctfitan. I. S. f- 77- col. i. 

LAGEADO, part. paff. de lágear. 
LAGEADOR , fi m. o .que affenta lageas. 
LAGEAMENTO, fim. o affentar lageas. § 

Lagedo , Freire. 
LAGEAR , v. at. cobrir de lageas. 
LAGEDO , fi m. as-»lageas affentadas , mul­

tidão de lages onde as ha. Freire 4. n. 106. 
LAGO , f. m. concavtdade grande , e pro­

funda onde ha perennemente água , que para 
ahi corre de fontes , que tem no fundo, ou 
correm para elle. § fi Grande porção de li­
quido v. g-. ,, fazendo a cafa hum lago defian-
gue. § O lago dos leões , i. e. cova onde os en-
cerráo. 

LAGOA, fi fi grande- lago d,aguas vertentes. 
LAGOPHTALMO , fi m. doença , aliás olho 

de lebre , confifte , em voltar-fe por convulsão 
a capella do olho. 

LAGOSTA , fi fi peixe de concha dobra-
diço , o qual cozido fe faz vermelho como o 
camarão : (locufta.) 

LAGOSTIM ,. fi m. dim. de lagofta. 
LAGOYA. r' fi fi ferpente t. Vajconço „ be 

fino como lagoya. Builet. art. guoya.. 
LAGRA , fi fi v. jagra. # 
LAGRIMA , fi £ humor aqueo , que fahe , 

dos olhos de quem >-chora , ou por <pccafião de 
golpe nelles , &c. § Humor refinofo , que def-
tilláo em fio certas plantas feridas v. g. ,, a 
qae dá o encenfio. Camões.. § Planta deite nome. 
§ Em lagrimas , i.. e. chorando : Lobo Condefi. 
4. Canto fi. 62. fieu mão fuccefio em lagrimas con­
tarão. § Trazer as lagrimas na alma , occultá-
las , reprimir, e fofrer-fe com» a fua dorPaiva 
Cafi. 8. 

LAGRIMA L , fi e adj. a glândula do can­
to do olho , junto ao nariz , por onde fahem 
as lagrimas. 

LACRIMEJAR , v. n. lançar lagrimas. § fi 
gotçar , ou gotejar, -qualquer humor,,. 

LAG 
LAGRIMTNHA , fi f. dim. de lagrima. 
LAGRIMOSO , adi. em que ha lagrimas-y. 

olhos lagrimojos. § Banhado em pranto. Çam, 
LAICAL , adj. que refpeita a leigos, a ho­

mens feculares , não regulares. 
LA'ÍS , fi m. naut. a ponta da verga. Barros 

o lais da verga. 
• LAIVOS . fi m. manchas , nodoas. Eujr. 2. 

.2. § Ter laivos de alguma coifa, i.e. leve tin­
tura delia. 

(LAM y. ou 
(LÃA , fi f. o vello, ou pello das ovelhas, e 

carneiros. 
LAMA , fi £ terra enfopada em_ água, que 

fuja" as ruas , &c. ( talvez do Allemão „ Laim) 
§ Pontífice-dos Tartaros , e o Grande Lama, 
he o fen fummo Pontífice. 

LAMAÇAL , fi m. lameiro. M. Lufi. 
LAMAÊÂO , fi m. lamaçal. Leão Deficripç. 

fenão he erro. 
LAMACENTO , adj. de lama. § Molle como 

lama ; lodofo. 
LAMARÃO , fi ra. grande lamaçal. Leitão. 
LAMBADA , f. £ chulo , fartadella , barriga-

da. § it. Pancada v.g. „ dar, levar bum par, 
de lambadas. 

LAMBARETRO , adj. o que come muitas^e-
ze s , ou coifas gulofas. § fi e chulo , chocalhei-
ro , tarameleiro , fallador. Men. e Moça fi. 
42. y. 

LAMBAZ , adj. chulo , comilão , lambe-prâ* 
tos. § Ou o que anda comendo , e bebendq 
por tavernas , e bodegas B. P. (ganeo nis.y 

LAMBA'Z , fi fi naut. molho de mealharefi 
farpado para limpar com a água era que vai 
enlopado , as cobertas do navio , ou para as en­
xugar , fe eftá fecco. 

LAMBDOÍDE , adj. Anatom. Satura he 
huma das do craneo, affim chamada por ter a 
figura dó L Grego A. 

LAMBEADO , par. paff. de lambear. Sá Mir; 
LAMBEAR 3 v. n. ouail. ch. comer, devorar.-
LAMBEDOR , fi fi o que lambe. § t. Fãr-

mac. efpecie de xarope , ou julepe y. g. „ Iam-
bedor de violas , &-c. 

LAMBEDURA , fi fi acção de. lamber. 
LAMBEIRO , fim. v. kmbedor. B. PereirA 

traduz. Lambens. y o que lambe.. 
LAMBEL , fi m., pannos de liftras-,- de cobrir 

bancos , &c. Refende Oon. J. 2. e Barros. 
LAMBE-LHE OS DEDOS ; piras de ef­

pecie de pera mui gulofa , e fuceofa. LAMBER , v. at. tocar , com a língua 
fando-a por alguma coifa , para levar ne i l a | 
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desfeito na faliva , o que eftá no corpo , que fe 
lambe. § fi Dos r ios , que tccão as "margens, 

LAM 5 
LAMINADO , adj. forrado de lâminas. " 
LAMPAS , fi fi pi. fruta nova colhida na 

rfváo-nas gaitando levemente dizemos paet. „• noite de S. Jcão. § Levar as lampas a alguém , 
qu^as lambem , Camões: Uiiff. 4. 3? . , , e fig. 
w—das labaredas, % v. Delamber. 

LAMBIDA , f. f. o que fe traz na lingua, 
quando fc lambe com ella. 

LAMBIQUE , £ m. v. a lambíqr.e. 
, LAMBISCAR , v. at. comer mui pouco , t. 

chulo. 
LAMBISCO , £ m. ch. porção mui tênue , 

como a que fe tira lambendo v. g. ,, he bum 
lambifco. 

LAMBISQUEIRO , adj. ch. lambareiro , B, 
Pereira. 

LAMBUÇADA, £ £ chulo ; fartadella. 
LAMBUGEM , fi fi comeres gulofos. § A 

ceva a que os peixes açodem. § Sopas , que fe 
recebem por favor. § Lucro tenuillimo, com 
que fe engoda alguém. 

LAMEDA , fi fi v. alameda. 
LAMEGO, fi m. y. labrego arado. 
LAMEGUEIRO , fi m. arvore que fe dá pe­

la Beira , tem a folha como o limoeiro , aípe-
ra ,. com 4 ou 5 bicos cada folha , a qual não 
cãhe dlnverno , dá floreS , mas não frutifica. 

LAMEIRA , »fi fi planta , a que o vulgo fu-
perfticíofamente attribue certas virtudes. Ord. 1. 
5.T. 2.. § 2,. 

LAMEIRO , fi m. em Tralos Montes,, pra­
do Cardofo : Lamaçal. Arraes 1. 7. 

LAMENTAÇÃO ,. queixa com voz lugubre. 
§ As lamentações, os trennos, dos Profetas. 

LAMENTADO , part. pafí. de lamentar y. 
§ Vozes lamertofas. Naujr. de Sep. 

LAMENTADOR, fi m. o que lamenta. 
LAMENTAR-, v. at. chorar comgriros-,, 

o dejumó „ Vieira. § fie-, queixar-fe „ de 
que os doutos fe lamentão ,, Barreiros. 

LAMENTÁVEL , adj. digno de laraentar-
fe. 

LAMENTO , fi m. voz lugubre , com que fe 
exprime a dòr., defgra£a , Scc. Freire 

ganhar-lhe por mão , cor.feguir por fe me ha­
ver anticipado , aquilío que amoos pertendiáo. 
§ Avantejar-fe , fer de melhor condição.. Lobo 
Corte. D. i\. fim „ quereis que o Cor tez . . le­
ve as lampas ao liberal ? 

LÂMPADA , fi fi alampada ; vafo com óleo , 
e torcida acefa dentro delle , como eftão fuf-
penfas nas Igrejas. § fi A lâmpada Phebea , , 
i. e. o Sol 3 poet. Ulifi- 4- 12. 

LAMPADARIO , fi m, efpecie de caftiçal 
de muitos braços,- e lumes , que de ordinário 
fe pendura nas Igrejas.-

LAMPÃO v. lampo InfuL ^ 
LAMPASO , f. m.. herva oíficinal , (arcion , 

verba fcitm.) 
LAMPEÃO , fi m. v. lampadario. 
LAMPEJAR , v. n. luzir como o relâmpago. 

§ fi „ O rifo doce, e grave , entre rubis , e per-
las lampejando. „ Bemardos Rimas Varias So­
neto VI 

LAMPEIRO , adj. (de lampo) que vem cem 
cedo, que fe apreffa. t. chulo: „ e ella vem mui 
lampeira para lhe ouvir o rampante. ,., Poefi. Ma-
nuficriptas de Gregodo de Mattos. 

LAMPO , adj. figos lampos, sáo os primeiros y 
que amadurecem. 

-LAMPO , fi m, y. relâmpago. Eneida- 1 2 : 
104-

L A M P R E I A , fi fi peixe bem conhecido, e 
mui faborofo.j-

LAMFREADO , par. paff. de lamprear. 
LAMPREAR, v. at. do jogo da bola v.g.,T 

lamprear o dez , ou outro páo , derribá-lo, fera 
tocar em outros. 

LAN , fi fi y. iãa , depois de Iam. 
LANA , palavra latina , que fignifica lãa , ufa-* 

fe na frafe , quefiões de lana caprina , i. e. á cer­
ca, da lãa das cabras , que a não tem , nu á cerca 
de nada. Arte de Furtar c. 50. * 

LANADA, fi fi inftrumento d'Artilharia, he-
LAMENTOSO , adj. era fom, eu tom de'J-fuma hafte , que n'hum dos extremos tem en-

lamentação. § fi Que dá fom trifte v, g. ,, 
os lamemofios bufos. 

• L A M I N A fi. fi folha , chapa de metal. § fi 
Efpada , ou arma offenfiva , ou defenfiva feita 
de lâminas de ferro v. g. „ tir» a lamina ful­
gente da bainha. § Coira de lâminas, i.e..cober­
ta , ou reforçada de lâminas de ferro. Barros. 
§ £ A lamina , por effa armadura. Camões. § £ 
Lagea , ou taboa y. g. „ de mármore. Vieira. § 
Chapa de cobre , com pintura. i 

volta huma porção de pelle de ovelha com. a láa 
para fora , ferve para limpar a alma da peça,, 
ou para a refrefcar: com vinagre; r 
_ LANÇA , fi fi inftrumento de guerra , he 
huma hafte , que no extremo oppoíto ao conto , 
tem hum ferro agudo., chato»,que vem alargan­
do da ponta para a baze. §. £ O foklado arma­
do de lanara v. g. ,, fervia com 20 lanças ,, M-. 
Luf. § Cavalleiio de buma fó lançyi , o que fer* 
via por íi fia , fera levar gente à tua eufta.. BAr-

raix 
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tos, e Continha- Cerco de Diu. § Lança comprida , 
pique „ Vaficoncdlos Arte. § A' chuva rija cha­
mamos fig. ,, lanças de água ,, Vieira. § Levan­
tar lança , pelejar! Aí. L. § Hum meteoro aéreo. 
§ Varal do coche pegado nas tefouras , que vem 
entre os cavallos do tronco. § Cana, que atra-
velfa o mouráo , com que fe empa a vinha. 

LANÇADA , fi fi golpe de lança. 
LANÇADEIRA, f. fi inftrumento de tecelao, 

em que vai enleiado o fio , com que fe tece o 
panno , paífando-a por entre os fios do ordume. 

LANÇADO , par. paff. de lançar y. o verbo. 
LANÇADOR , fi m. o que lança em leilão. 
LANÇALUZ , fi m. lumieira , penlampo. 
LANÇAMENTO , fi m. acção de lançar. § O 

affento ao longo , ou direcção de alguma terra 
V. g. „ com latiçzmento de Nacente a Poente „ 
Lucena. % Orçamento , e eftimação da quota par­
te , que fe ha de contribuir v. g. „ de ciza. 
Orden. 2. 59. princ. do que lhe coube pagar pela 
lançamento. Jornada de Ajrica cap. 9- » lança­
mento qne a cada hum fe havia de fazer fegundo 
as fitas rendas, para fe refgatarem. § Na arvore', 
o gomo , o ramo novo , ou renovo. § Cavailo 
de lançamento , o que fe lança ás éguas, para 
fazer cafta. § O ado de levar a égua ao cavailo 
para a cobrir. 

LANÇAR , v. at. arremeffar . atirar. § Affen-
tar v.g.,, lançar os alicerces. § Derramar v.g. ,, 
lançar fiangue pela boca , lagrimas. § Botar v.g. „ 
lançar o plumo , em terra ou no mar. § Deitar 
V- g> ,, lançar, contas á vifia. § Soltar da mão 
com força v'.^. lançar dados; pedra, é-c. § Ar­
remeffar y. g. ,, a nuvem lança raios. § Fazer 
fahir de algum lugar. Barros Eleg.^ 1. § Arrojar 
v.g. „ o mar lançou os cadáveres ã praia. § Bro­
tar v.g. „ a arvore lançougomos , raizes. § Im­
putar v. g. ,, lançar a culpa a alguém. (, Offe-
recer certo preço em leilão , ou almoeda. § Exa­
rar , lavrar v. g. , alguma ejeritura em papel, 
livro , &c. § Exhalar v. %. ,, lançar cheiro. § 
Lançar jeno , Jr. naut. dar fundo com ancora. § 
Lançar o navio do eftaleiro ao mar , cortando-
Ihe os pàos , que o foftèm na envafadura. § Lan­
çar algutm de mais prova , no Joro , náo admit-
tir a dar mais prova ; e affirn lançá-lo da acção, 
náo admittir , ou fazer perder o direito de a pro­
por , abfolvendo o rco da demanda. § Lançar as'-
Unhas , i. e. os primeiros traços dodebuxo, dif-
fenho , pintura; e fig. lançar as linhas do governo. 
Fort. Red- § Lançar mão de alguma coifia , ou 
por alguma coifa , tomá-la, apoderar-fe delia , e 
fig. lánçtr mão da o:t pela palavra , aceitá-la 
em penhor , c ré cie coifa promettida. § Apartar 

LAN 
y. r . „ lançar alguém de fi. § — « « r°f° > e x" 
probrar , reprochar. § Inclinar v. g- » / ' « $ " « 
náo á banda para a limpar , querenar. § Mano­
brar , e marcar a náo para cahir febre e mmu-
eo. Pormg. Refi- §=—conta, contar : e t. lan. 
lar comas a vida. § Lançar em conta carregar, na 
receita, ou defpeza. § Levar em conta v.g. „le-
vou-me cm conta a obra que lhe fiz , 1. e. aba-
teo-me na divida. § Lançar fiobre alguém no lei-
lão , offerecer maior premto. Severim Not. U 
21. § Lançar o cavailo , arremeffa-lo, taze-loía-
hir á.efpora com Ímpeto. Rejende Cron. J. 2. 
cap.' 202. § Lançar em adverfidade , fazer calar 
nellas. Arraes 9". 4. § Lançar tanto a alguém de 
ciza , lançar-lbe cavailo , &c. u e. impor a obri­
gação de pagar , ou fuftentar. Orden. 2. 59. *• 
§ Lançar fie com o inimigo, fugir para elle; kn-
çar-fie com alguém , ir para os feus., fazer-fe feu 
parcial. Catafiroje j . 26. § Lançar fie a monte, 
fugir para o mato , montes. § Lançar-fie dealg'4-
mi coija , defencarregar-fe de ter mão , ou parte 
nella. Ulifipo j . 1 ?9- v. P. P. 2. j . 11 ?. v. § 
Lançar fe, ou lançar-je na cama , deitar-fe. Fer­
reira Êleg. 1. , , com lagdmas acordas, ete lan­
ças „ § Lançar fie o mar , q%e andava picado, 
arrafar-fe , ceifar a mírulhaia, o efcarceo , e fi­
car como aplanado. Amaral 9. 

LANÇAROTE , fi m. o que ajuda , e dirige o 
cavailo para cobrir a egoa. § Refina, aliás ftr-
cocolla. B. P. 

LANCE , fi m. acção , rafgo , que tem 
alguma coifa particular v. g. „ feu procedimen­
to foi hum verdadeiro lance de cortesão; foi bitm 
lance de villão ruim. § Foi hum lance deurbani-. 
dade ; de refinada política , &-c. 

LANCEAR , v. at. ferir com lança. Couto I). 
4. /. 2. c. 5. v. alancear. 

LANCEIRO , £ m. cabido de lanças-, onde 
ellas fe guardão. § Soldado armado de lança, 
ufa-fe fiêfi. e adj. Cafian. I. 5. c. 59. § O que 
faz lanças. Lobo Corte. 

LANCETA, £ £ Cirurg. inftrumento de ferro 
delgado , chato , e mui agudo , que ferve de 
fangrar, farjar, &c. 

LANCETADA , f. £ golpe de lanceta. 
LANCETAR , v. at. abrir com lanceta. 
L A N C E T E I R A , £ fi huma forte de limas, 

de quensáo os efpingar leiros, e ferraiheiros. 
LANCHA ,- fi fi embarcação pequena fem ti-

lha , que anda a vela , e remo , ferve para pef-
car , ou de batei ás nãos grandes. AI. Conq. 

LANCHA'RA, fi fi embarcação Afiat. peque­
na. Barros. 

LANCIL , fubft. m. toda a cafta de pedra cora-
pri-
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prida , e de pouca groffura , como verga , è hom-
breiras de portas , 8cc. derivado do Francez „ 
Landi. 

£A.NCINHA , fi £ dim. de lança. 3 

LANÇO , £ m. tiro , arremeffo v. g. „ o lan­
ço dos dados no jogo. § A rede lançada ao mar 
com o peixe , que recolhe v. g. „ comprar hum 
lanço. § A longura do panno do muro, da pare-
de\ , trincheira. Port. Refi. § O preço, que fe 
offerece em almoeda y. g. „ o meu lanço erãç 
4$> reis; cobriu o voffo lanço. § Tirar alguém do 
lanço , lançar mais do que elle. § Efig. confe-
guir aquillo , que outrem pertendia. § Por aos 
lanços, v. em venda. §. Serie v. g. ,, hum lan­
ço 'de cajas , cubículos, <&c. B. Pereira. § Cair 
a lanço , ficar , a geito. § Coifia de bom lanço , 
que fica a geito, e he facif de fazer, ou confe-
guir. M. L. e Eujr. 2. 6. § v. Lance. § Hum 
máo lanço , ma forte , máo fucceffo , infor­
túnio. Sá Mir. Ejirang. „ jez-me o máo lanço 
Eflrangeiro entre vós. „ § Hum lanço de pedra , 
a diftancia de hum tiro de pedra. Carta do Infan-, 
te D. Henrique t. 6. Prov. da H. Geneal. f. 

LANÇOL , fi m. a lençaria , com que fe co­
brem os*colchões da cama , efobre que^ nos dei­
tamos. § fi Lançdes doarei a , sáo porções delia 
defcoberta entre "as verduras , de forte que pare­
cem lanções eftendidos. 

L A N D E , ,fi fi v. boleta , ou bolota. EuJ>. 
1. \. a máo baco>-'nbo boa lande , , /. e. aos 

e fem merec mento vem as boas fortu-

LA tf 7 
LANIFERO , adj. poet. que. traz líz v.g. „ 

o gado.—— 
LANIFERO , fi m. o que trabalha em láa» 

M. Conq. 
LANIFICIO , fi m. manufaétura de láas. & 

LAmfitios, obras de filas. 
LANIGERO , adj. poet. que tem lãa. Ca­

mões. 
LANOSO , adj. que tem láa. Eneida n . 47» 
LANTERNA , f. fi inftrumento feito de hum 

cylindro de lata crivado , com fua porrinha , na 
bafe vai pofta húma luz de vela : outras- tem 
outra figura, e leváo vidraças á roda da luz. § 
Lanterna de jurta jogo, aqueila , em que a luz. 
fe pôde encobrir y. furta fogo. § Lanterna Má­
gica , a que por vidros difpoftos de certo modo 
faz ver em num ^>anno , papellão , ou na pare­
de vários objetos. § na Artelbaria , são circulou 
de ferro crufados entre os quaes fe mette o en­
voltório o vai de que confta o carcaz , ou carcaf-
fa , para íe atirar ao inimigo. 

LANTERNElRO , fi m. o que faz lanternas v 

ou as leva na.procifsão. 
L A N T O R , fi m. Afiat. hum efpecie de co-, 

queiro. 
LANUDO , adj. lanofo, que tem láa. Car-

dofio. 
LANUGEM , fi f. o pello do buço do mance-

bo barbipoente. § A carepa , ou pello de certas 
folhas, e frutas v. g. „ dos pecegos , que não 
são calvos „ Barros. 

mãos , 
nas. 

LANDGRAVE , £ m. titulo de alguns Prín­
cipes de Allemanha , que originalmente fignifi-
cava juiz da terra-v. g. „ o Landgrave de Hefe. 

LANDGRAVIATO , fi m. ofticio , jurifdic-
ção , e território do Landgrave. 

LANDOA v. lande. B. P. 
LANGARA , adj. Afiat. coxo , alejado-
LANGUIDEZ , £ fi v. languor. 
LANGUIDO , adj. desfalecido , fem forças, 

fem alacridade , fem viveza. § e fi da flor que 
vai a murchar. M. Conq. 

LANGUINHENTO, ou languinhofo, adj.vulg.. 
o que cahe de molle, e murcho , fem fuceo y. 
g. „ carne B. P. Çflaccidus. ) 

L A N G U O R , fi m. froixidáo, molleza, fra­
queza, falta de viveza y. g.,, hum languor mor­
tal lhe oecupa os membros; e fi da flor. que vai a 
murchar. 

LANGUOTIM v. tanga. 
LANHA, fi fi Afiat. o coco da palmeira , em 

quanto efti tenro 

concavidade, aberta na 

F 

LAPA , fi fi cova , 
raiz , ou encofta dos montes , e pedreiras. Leão 
Oon. $. 1. c. 98. § Marifco de concha liftrada, 
que vive pegado às pedras. Jnful. 

LAPARINHO , f. m. o macho da lebre, pe--
queno. 0 « z Poef. j . 4§. 

LÀ'PARO , fi m. o macho da lebre , novo. 
LAPATA v. iene. 
LAPES , fi m. Afiat. maffa de cal , e azei­

te com ferra confiftencia , que fe applica febre-
o coftado velho do navio , e febre a qual fe: 
affenta o novo coitado., quando os cancertáo. 
Bar, os. 

LAPIDA , fi £ pedra, em que fe exarão in-r 
feripções. M. Lufit. 

LAPIDAÇÃO , fi fi o trabalho, que o lapi-
dario faz nas pedras. 

LAPIDADO , par. paft delapidar. 
LAPIDAR, ad]. ínficripção , aberta, corta­

da em podra. § Efiilo , próprio daá taes inferi-
pçóes. 

LAPIDAR , v. at. polir, talhar , e facetar as 
edras preciofas y. g. „ lapidar hum diamante. 

L A -
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• LAPIDÁRIO , fi m. o que trabalha em lapi­
dar pedras. 

LAPIDEO , adj. de pedra. 
LAPIDOSO , adj. de pedra. § Duro como 

pedra. 
LÁPIS , fi m. efpecie de carvão mineral de 

que fe ufa para rifcar, ou ciebuxar, de. cor ne­
gra ; dão-fc-lhe outras cores artificiaes. § Lapts 
admirabilis , maffa com que os alveitares curáo 
as inflammaçóes des olhos dos cavailos. § Lapts 
he teimo latino , e fignifica pedra; daqui lápis 
armenus ; lápis hemaútis , lápis lazu{i v. as 
Farmacopeas : o lápis iazuli, he azul , com be­
tas , ou pontas de oiro , feintilíantes. 

LAPSO , fi m. com, o Upfio do tempo , /. e. 
íuccefsão , decurfe. Leis modernijf. 

LAPUZ , adj. chulo ; groffeiro , pouc# affea-
do , mal compofto. 

LAQUEACÃO, fi fi a afto de laquear. 
LAQUEADO , part. paff. de laquear. 
LAQUEAR , v. at. cirurg. tomar afangria , ou 

golpe da artéria ferida. 
LAQUEÇA , fi fi pedra luftrofa , de verme­

lho alaranjado, vinha da Afia, e os brincos fei­
tos delia fe levavão por commercio à Coita d' 
África. Barros , e Orden. M. L. 5- Th. ult. 

LAR , fi m. a parte da cofinha , febre que fe 
faz Togo , o fogão. Sá Mir. § fi A cafa v. g. ,, 
os pátrios lares. § Deufes lares, entre os Roma­
nos 3 os Deufes domefticos , gênios proteefores , 
e confervadores da cáfa. § o Templo , Galbegos. 
§ t. Provinc. % cadeia com que fe fõftcm a caldei­
ra ao lume. § Cu de fieie lares „ andejo , jque 
anda íempre fora de cafa polas alheias. Úlifipo 
f. 217. fallando de huma beata. 

LARADA , fi fi multidão. B. P. y. esbor-
ralhada 

LARANJA , fi fi fruta d^arvore de efpinho 
com cafca de còr amarella , e gomos dentro. 

LARANJADA , fi fi pancada com laranja ati­
rada , de ordinário pelo entrudo. 

LARANjADO , adj. de còr de laranja. 
LARANJAL, fi m. pomar delarangeiras. 
LARANGE1R.A , fi fi arvore de efpinho, que 

dá laranjas. 
LARDEADEIRA , fi fi agulha de lardear. 

Arte da Cozinha. 
LARDEADO part. paff. de lardear. 
LAPvDEAR , v. at. de cofinha , introduzir pela 

carne talhadas , ou tiras de toucinho. 
LAREIRA , fi fi pedra fobre, que fe acende 

lume no meio da caia pelo Inverno. Eneida 7. 

LARGA , fi £ o aclo de alargar aquillo 5 de 

p'iíird Carta 41, 
,. viver â 
fir. naut., 

3 efcotas de feta-

que eftá \ amos empoffados 
do t. 1. §1 Liberdade , feitura v. g 
larga. § Ir o navio, a huma Ivga , 
he quando caçando-fe muito as eí< 
vento fe foltão as de barlávento , e todas as velas 

Sonúo vento. § A Ia larga , com o tempo, ou 
feu lonso difeurfo , e andar. UllfipO J. 5. 

LARGAMENTE, adv. com largueza y. g. „ 
gafi.-.r. §-.Por extenfo v. g. „ narrar , provar, 
rafioar. . , „ , 
- LARGAR , v. at. foltar o que temos prefo, 
na mão , o que temos colhido , aprefado , encur­
tado , agarrado v. g. „ largar o dinheiro , que 
temos na mão ; a rédea ao cavailo. § ef. Largar 
a redea ás jaixões, obedecer-a todo o feu impulfo. 
§ Largar ou alargar , foltar a praça Conquiftada. 
§ Largar o offida , deixa Io. § Largar o navio do 
porto , fahir delle á vela ; la>gar_, ou desfraldar 
as velas , ao vento. § Largar o cão á caça , o açor 
á perdiz , para que váo lazer preza nas fuás re­
lês 3 Lucena. § Largar de mão alguma coifa, 
abrir rnão , defobrigar-fe delia ; defeontinuar. V. 
do Arceb. 1.2,. 

LARG1S , fi m. huma cafca medicinal da ín­
dia. Cirvo. 

LARGO -, adj. extenfo em largura , de mar­
gem a margem , de curella a ourella v. g. „pan-
no , rio largo. § Comprido, dilatado y. g. „ lar. 
go tempo. Macedo. § Largo de condição, libe­
ral. § Gafar largo, cem liberalidade. § Largo, 
na confidencia , relaxado , pouco* efcrupulofo. § 
Náo jufto v. g. „ vejlido largo ; folgado. § Ex­
tenfo , diffuíb. § Lançar o coração ao largo, 
ter bom animo. Eufir. 5 .8 . § Bandeiras largas, 
i. e. desferidas , tendidas. Amaral. 4- § Fazer fe' 
ao largo , empregar-fe , emmarar-fc no mar alto. 
e fig. apartar-fe , retirar-fe , fugir. § Huma borit 
larga , i< e. mais de huma hora. § Largos annos, 
dilatados. 

L A R G U E A D O R , fim. o que gaita com lar-
gueza , ou largamente , mais do neceffario , e 
útil. B. Per. 

LARGUEAR , v. at. gaitar , defpender cora 
largueza. B. Pereira. 

LARGUEZA, fi fi larguar. §. fi Liberalida­
de , tranqueza , mais que abundância, no que 
fe defpende. 

LARGUISSIMAMENTE , adv. fuperl. em 
mui grande copia , com muita profusão v. g. „ 
dejpender „ Arraes 10. 11. 

LARGUISSIMO , fuperl. de largo. 
LARGURA , fi fi a extensão que as fuperE-

cies tem defde a linha de hum extremo do com­
primento á outra extremidade , aflim a largura 

da 
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da tea fe mede defde huma ourella á outra , 
á do rio defde huma margem à outra. § Latitu­
de Geográfica. Barros 1 .3. 8. 
\ LARIM,.adj . tangas larins, moeda Perfiana, 
são barrinhas de prata , que valem entre 60. 
e 80 reis. F. Mendes , e Santos Etbiop: 

• LARINGE", fi m. Anatom. canal cartilagino-
fo , pelo qual refpiramos , ce fai a voz do bo-
fe. 

LAROZ , fi m. de Carpenteiro, o barrote, 
que foftèm a tacaniça. 

LASCA , fi fi eftilhaço , de pào , pedra , que 
fe quebra em po^gpes, e delgadas; fi huma lafi-
ta de affucar , dí prezunto, § Peça de páo , que 
os pefcadores do alto encaixão nas bordas do bar­
co , e por ella correm as linhas de pefcar : IÍO ar­
rumar da l.ifca fie vè o pefcador „ adagio. 

LASCADO, part. paff.. de lafcar. 
LASCA'R , v. n. quebrar-fe em-lafcas. ,§ . 

fe , chulo , fugir , defapparecer. 
LASCAR , fi m; y. lafcarira. Çafian. 
LASCARIM , fi m. Afiat. o marinheiro de 

•profifsão , que traz comfigo mulher, e filhos. 
Lacenf e Freire. § Velhaco azeviero. B. P. 

LASCIVÃMENTE , adv. com lafeivia. 
LASCÍVIA , fi fi o exceffo ei$ qualquer de­

leite. 5 fi A íncontinencia. Lobo Dial. 8. Corte ,, 
toifias que faibão a lafiava , e profanidade. 

LASCIVO , adj. mimofo em delicias. § Obfce-
no , luxuriofo. § Brincalhão , rifonho , faltador 

fig. e poet. fe diz do Amor, ou Cupido, Camões; 
dos ventos, jdas aves. Ulifi. e Camões. • 

LASQUENETE, fi m. hum jogo de cartas, 
de parar. 

LASSO , adj. canfado , fatigado , quebrantado 

Freire. 
LASTAR , v. at. pagar , fentir algum mal , 

ou damno. Marinho „ e que os pobres de Ormus 
o havião de lafiar „ v. Eneide- 12. 161. „ bem 
he que eu fio por vós todo o mal lafle. 

LASTIMA , fi fi compaixão , pena, dòr. § 
He fiouma, lafiima , i. e. caufa compaixão; áflira 
dizemos v. g. „ de hum máo dijcurfo, &c. 

LASTIMADO, part. paff. de laítimar. 
LASTIMAR s, v. at. caufar dor , pena, ma-

Í
oar. § Caufar coftipaixão , moíeftar, atormen-
ír. M. Luf. § Ltfiimar-fie, compadecer-fe. § it. 

Chorar-fe para mover a laftima , e compaixão. 
LASTÍMEIRO , adj. antiq. v. laftimofo. 
LAST1MOSAMENTE, ádv. com laftima, e 

compaixão. 
LASTIMOSO, adj. que' caufa laftima. § Que 

he digno de laftima. 

LAT o 
LASTRADO ,.part. paff. delaftrar. § Cober­

to com chapas ,, o telhado lafirado de chumbo „ 
jyAveiro c. 50. 

L A S T R A R , v. at. pòr ou affentar laftro. 
LASTRO , fi m. os calhaos , ou faibrão , que 

fe mettera no fundo dj| navio ; e fig. a carga que 
fe mette no fundo 3 e por baixo de tudo ,' para 
que náo vão mui boiantes , e defcompaffados , 
mas levem o devido contrapefo , doVaficonço „ 
Lafii ,, ou do Jfretão „ Lajíro „ § O fundo y. 
g. „ o do rio , do mar , da cova. Barros. § 
fi A baze-, fundamento v. g. „ a humildade he 
lafiro das outras virtudes „ Lucena. § O comer 
principal, com que fe fatisfaz a fome, oppofto 
às iguarias de regalo. „ . 

LATA , fi fi folha de látáo mui delgada, e 
lufttofa. § Folha de Flandes, i. e. de ferro efta-
nhado. § Vara, que fe atraveffa crufando as que 
aíTêntão nas columnas , os forcados das parreiras. 
§ Trave ,, que atraveffa a náo de coitado açoita­
d o , e èm que affenta a coberta. § Ripa. Cardofo. 
% Latadá. 

LATADA , fi fi o tecido que fórmáo' os ra­
mos da parreira , e de outras plantas gravados en­
tre fi ,' dilatados, e fazendo fombra v.g. „ lata-
da. de jdjnins, ròfdr.is, mi/tos , eftendidos os ra­
mos por caniçadas, ripa", Scc. , quaefguer grades. 

LA T Ã O , f. m. metal artificiafi cojjnpofto de 
de cobre vermelho , e de calamina. 

LATES , fi m. Afiat. máquina de tirar água 
dos tanques ; confta de huma -forquiiha perpendi­
cular , entre' cujas pernas anda huma vara çom 
dois baldes nos extremos. 

LATEGO , fi m. correia de açoitar , ou açoi­
te. § fi D. Franc. M. , , a ejperança be o latego , 

, o laffo caminhante; jorças Jafias., É- quebradas, que mais me laftima. § A corda da cilha , e da 
fobrecàrga. 

LÀTEJAR , v.' n. pulfar a artéria , principal­
mente onde fe náo fente a fua pulfaçáo fenão , 
quando ha inflammação , irritação , 8cc. 
- L A T É R , v. n. eftar occulto. G'tia de Cafi. 

LATERAL , adj. do lado v. g. „ altar.——• 
L A T E R E , t. Lat. que fignifica7 lado ; legado 

á Látere, o Cardeal do confeího do Papa , que 
he inviado ás Cortes Eftrangeiras. 

LATIB.ULO , fi m. efcondrijo p. ufado. 
tLATIDÃO , fi £ amplidão ,, £ a latidio do 

Jentido de huma palavra, v. extensão. 
LATIDO , £ m. íadrido , ladro do cão , agu» 

fi do do , e interrompido, quando fegue á caça ; 
tigre. S. Etb.iop. Oriení. § Latidos do pulfio, q M-
«ejar ; a pulfaçáo. Ch-gas. 

L A T I M , £ m. a lingua latina y. g. f,j fiaber , 
fallar latim. 

B LA-
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io LAT 
LATINAS. , v. at. efcrever em latim. Gírdo-j 

fio : traduzir tem latim. 
LATINIDADE . fi fi o mefmo. 
LATíNISTA , fi m. e £ peííoa , que fabe tal 

l a r , e efcrever latim. 
LATINÍZAR , v. at.<|alatinar. 
LATINO , adj. pertencente ao Romano, ou 

Latino v. g. „ língua § Velas náuticas Lati­
nas , sáo as triangulares. 

L A T I N O R I O , fi m. máo latim. %Latinonos, 
textos latinos mal trazidos , e proferidos. 

LATIR 3 v. n. dar latidos o cão. § Latir o 
cão ã ferida , i. e. quando dá com a caça. § e 
fig. Acertar com alguma coifa occulta, e enco­
berta. Eufir. § fi O juízo efilá latindo , e gritan­
do , i. e. dando a entender como com brados. Ar­
te de F.irtar c. 5?- § v. Later. Guia de Cafados 

LATITUDE , f- m. Geografi a latitude geo­
gráfica de alguma terra , he- a diftancia que vai 
delia á equinocial , contada pelos grãos de feu 
meridiano. § Latitude Aflron. , a diftancia que ha 
da ecliptica a qualquer ponto da esfera , para hum 
dos pólos. §'MMez de latitude v. mez. § fi A la-

L A V „• J , 
LAVAGEM , f.f. v. lavícton.,5 Otroje U. 

vagem , o que fe apanha 
correios , 
34. ;?. 1. § 

ou lavras. Orden. 
1. 

LAVANCO , fi m. 
LAVAPE1XE , £ c 

ffoio nas ribeiras , 
efcamado. 

LAVANDEIRA , £ 

lavando a terra dos 
Collecc. ao l. 4. T. 

ganço 
peffoa 

bravo. 
. que tem por of. 

ou mercados ," lavar o peixe 

fi- lavandeiro ,< £ m. pef-

Utude da jabedoria 
Fr. M. 
^ L A T O E T R O , £ 
tão. 

LATRINA , fi £ 
For idolatria. Arraes 

e. a fua extensão. T>. 

m. o que faz obras de la-

o culto que fe dá a Deos. § 
5. 21. M. Conq. 1. 46. 

L Ã T R I A , fi fècommua, fecreta. 
LATROCÍNIO , £ m. roubo , furto. 
LAVA, fi fi d'Hift. Nat. matéria fondida co­

rno vidro opaco , que fai dos volcãos abrafados, 
e faz huns como rios de fogo. 

LAVA'CRO , £ m. banho. Barreto, p. ufiado 
§ £ Por bauufmo. 

LAVADENTE , £ m. chulo , beberete. Ulifi-
po fi. 17?. 

L A V A D O , part. paff. de lavar. § Bofies lava­
dos , fe diz que tem o homem de limpa ten-
ção , fingelo , ferti refolho , nem ódios. § Lava­
do em lagrimas , i. e. mui chorofo ; o cavailo das 
muitas efporadas levava a barriga lavada emfian-
gue , i. e. alagada , mui banhada nelle. Palm. 
p. 2. c. 105". 

LAVADO, fim., de Volat. hum coraçãdfcde 

foa que lava roupa. 
LAVANDERIA, £ f- officina , com tanques 

eo"mais aparelho para lavar roupa. H.Dom.t.i. 
LA'VAPE'Z , £ m. funçíjp , que le taz em 

quinta feira de endoenças , lavando alguma peí­
íoa notável os pcz de doze pobres , e beijando-
os na Igreja , em memória de outro femelhante 
aéto , que N. S. ] . Chrifto praticou com os 
Apoftolos. ^ 

LAVAR, v. at. limpar a imundicie com água 
limpa v. g. „ lavar as mãos , os pés, a roupa, 
a cija. § £ Banhar v. g. a o mar lava a mar­
gem , o rio a terra por onde paffa. §r Purificar v. 
g. „ o vento lava as terras par onde corre. § Li-
var as mãos de algum negocio , defencarregar fe 
delle , não querer ter mão nelle. Eujr. 3. 2.$ 
Lavar a bateria a face , i. e. varejar, rafá-la ao 
longo de todo o lanço do muro , t. de Jortif. § 
O arrependimento lava a culpa „ Jornada d?Ajri-
ca cap. 1$. fim. § Lavar-fie de algum crime, de­
lito i juftificar-fe. 

LAVATICO , adj. Crifiel , t. Med. que 
ferve de purgar os inteftinos. 

LAV ATIVO , adj. Med. v. lavatico.' 
LAVATORIO , fi m. chafariz , ou bica , on­

de fe vai lavar o rofto 3 e máos. § Banho , ou 
acção de lavar o corpo. §. A água, que fe dá a 
beber depois dá communháo. 

LATJDA , fi £ pagina de livro. 
L A U D A N O , fim. ópio purificado. 
LAUDAT1CIO , adj. v. laudatorio. 
LAUDATORIO , adj. que contém louvor, 

ou he feito em louvor. D, Fr. Manuel. 
LAU'DE , fi m. v. a laúde. 
LAUDEL , fi m. veftidura exterior, talvez 

enlaminada , para defender o corpo de tirosr C ĵ-
tan. I. S. j . 11. col. 2. Barros. . 

LAUDEMIO , fi m. a poirçáo, que os foráâ 
caça dsfeito em água morna, que fe dá aos fal-jros pagão ao Senhor direto da terra , quando 
cóes na vefpora do dia, em que fe hão de lan-.alheiáo , ou quando alheião as bem feitorias que 

nefla fizerão os emfiteutas. 
LAUDES , fi fi pi. horas canonicas , que fe fe" 

guem ás^ matinas , e precedem á prima. 

çar avoar, 
LAVADEIRO, fi m. v. lavatorio. Roboredo. 
LAVADOURO , fi m. v. lavandeira 
LAVADUR^ , fi fi acção de lavar. § Água 

cora que fe lavou y. g- „ lavaduras da cofinha. 
LAVEGO , £ m. arado grande para limpai 

o campo das raizes, &c, B. Perdm. 
LA-



LAU 
LAVERCA , £ £ paffaro, que voa mui-al­

to , e baixa cantando. 
LAULE', fi fi Afiat. efpecie de embarcação , 

de que faz menção. F. Mendes Pinto. 
LAVQR , fi m. trabalho artifieiofo , de qual­

quer obra de mãos. .§ A traça deffe trabalho , em 
coftura , de boril, &c. Arraes 2. 19. Eufrofi. § 
Cultura v. g. „ lavar da terra „ Pinto Pereira 
l. 1. c. 26: ,, o lavor do canhamo „Severim Not. 
f. 18. § O beneficio , trabalho v. g. ,, o lavor 
das minas „Ord. Collecc. ao l. 4. T. 2,4- n. 1. 
§ 3. § O lavor "das figuras de muna dos jardins, 
i. e. a feÍ9ão. § A cafa de lavor, onde fe la­
vra , e trabalha. § y. Braffadurã. B. P. 

LAVOURA, £ fi cultura, e fabricé- das ter­
ras , que le aproveitáo. Vieira. § O laborar y. 
g. „ efcaldados da lavoura da artelharia „ 
Lemos. 

LAVRA, f. f. a terra que fe lavrar § O tra­
balho de minar a terra , para extrahir metaés ; 
it. a terra minada para eíte fim , ou"que fe an­
da minando y. g. „ andão trabalhando na la­
vra. • 
^LAVRADA , fi m. v. lavoura. 

LAVRADIO, adj. de lavoura , que fe lavra, 
e agriculta v. g. „ campo , terra.—— 

LAVRADO, part. paff. de lavW. 
LAVRADOR , fi m. o que lavra , e cultiva 

as ferrar. § Lavrador a fi fi , mulher, que lavra, 
ou cultiva a» terras. § Peffoa , que lavra d'agu-
lha. 

LAVRADEIRA , fi m. mulher , que lavra 
com agulha. Eufr. 2,. 2. 

LAVRANDEIRO , adj. que trabalha na la­
voura : boftavrandeiro. Prefies fi. 6$. v. 

LAVRANTE , fi m. o que lavra^ em prata , 
ou oiro apurando, e polindo as feições, que as 
peças trazem da fundição. 

LAVRAR , v. at. fazer qualquer mm de 
mãos y. g. „ lavrar pontes f templos, cfíatuas, 
obras de marceneiro , oleiro ,. <&c. Barros Elogio 
1. „ em quanto fie efia meza lavrava ,, Arraes 2. 
19. „ lavrar telhas , vafios de barro „ Severim 
Not. fi. 19. lavrar-louça „ lavrar pedras precio-
fas, lapidai- „ lavrar efiatuas, paços, pontes. 
M. Luf. § Trabalhar. Refende Cron. J. 2. j . 71. 
Col. 1. § Lavrar , beneficiar as minas. § Lavrar a 
terra com o arado. § Cultivar. Ferreira Egl. fi. 
2to. o lavrador lavra a vinha. § e fig. as rugas 
lavrão ò rofio. M. Luj. § Fazer feu effeito v-
g. „- o jogo lavra , e f. a pefie, a epidemia , a 
herezia , JO veneno que vai fazendo feu eftrago ; 
a cobiça ,' o luxo, <&c. § Bordar. Eneida 7. 64. 
lavrxr cobertas. § Cõter. Cam< Filod. Ato 2. Sc 3. 

LAU 11 
LAUREA , f. £ coroa de loiro, com que por 

honra fe coroavão os poetas. Macedo. 
LAUREADO , part. paff. de laurear. § £ „ 

Laureadas de gloriojo Jangue. V do Arceb. 1. 1. 
LAUREAR-, v. at. coroar de laurea. 
L A U R E m A, £ £ laurea. § Coroa de glo­

ria , com que são coroados os Martyres de 
Chrifto. . 
-. LAURETANO , adj. pertencente ao Loreto. 
M. L. ' 

( LAURIFERO , adj. poet. coroado de lou­
ro. Faria c Soufa. * 

( LAÜRIGERO, adj. poet. Eneida 7.144- >» 
do Laurigero Jano. 

LAURO, fim. poet. louro. Eneida 2,.^. 
LAUSPERENNE, fi m. folemnidade , que fe 

faz expondo-fe o*Santiííimo Sacramente nas Igre­
jas , a qual le introctuzio defde o terrempto de 
"i7?5-

LAUTAMENTE , jdv . de modo lauto. Ma­
cedo Ulifipo. 

L A U l O , adj. meza , banquete lauto, efpíen-
dido , abundante de iguarias cuftofas , e raras. 
Uliffea , e Telles ,, as Lautas mezas dos Roma* 
nos , como afiingelezA defias. 

LAXANTE, part. at. de laxar. 
LÀXAR , v. at. fazer afrouxar v. g. „ laxar 

a fibra. § Fazer dilatar y. g. „ laxar os poros. 
§ Soltar v. g. ,, laxar o ventre. § £ Laxar os 
ânimos^ Vida do Condefiavel j . 41. 

LAXIDÃO , fi fi a froxidão da fibra , que per-
deo a fua tensão natural, o tom. § fi Relaxaçáo 
em moral. 

LAXIORISMO , fi m. opinião- relaxada em 
moral. Pina. e o Autor da Repofia a Frei Arje^ 
nio J. 84. 

LAXO, adj.jJjroixó , náo ^ftirado , jaáo tefo. 
§ Fibra laxa , a' que não tem a tensão , e força 
natural, e he débil. t. Med. 

LAYA pfi £ meias de laya, de lãa. § Da mefi-
ma laya , da mefma forte, cafta, eftofa. § fig. 
Laya de gente. ^Eujr. 1. 2,. 

LAZARENTO , adj. v. lázerento. 
LAZARETO, fi m. hofpital de lázaros. Go-

dinho j . 182. 
LÁZARO , fi m. mal de S. Lázaro, lepra 
LÁZARO , adj. leprozo. 
LAZE1RA , fi fi {do Vaficonço „ Laceira) def-

graça , calamidade; trabalhos, feridas levadas da 
guerra. Nobiliario. § Pobreza, mizpria. Eufr. 1. 
2.: tirar da lazeira , remediar os "damnps, tra­
balhos , e miferia. M. Luf. § Lepra. 

LAZEIRADO , adj. pobre, miferavel. Eufir. 
11. 2. 
I B ii AL-



ii LAZ 
LAZEIRENTO , adj. feprofo. §. Miferavel. ] 

r LAZE'R , fi m. antiq. vagar , commodidade y. 
g. „ não tive lazer de fazer ijfo , do Inglez ,, 
leifure ,, B. Pereira. 

LAZERAR , v. at. antiq. pagar, emendar , 
compenfar o damno , Lei do Senhor D. Dinis,, 
que dos fiem haver es Ibo lazer ária „ E'ifr. i. 
5 . : „ lazera o jufio pelo pecador. § Satisfazer 
foffrendo. B. Ciar. 4. § Soffrer. Souja.Eujr. 1.2. 

LEA 

"L'E ufa-fe na fraze prov.-^ com lé, cré com 
cré, cada hum com feu igual. LEA. 

LEAL , fi m. moeda que Affonfo de Albu­
querque mandou lavrar no Oriente, era de co­
bre. § Leal moeda del-Rei D. Joáo 2. , valia 
doze reis. 

REAL , adj. fiel , que guarda.a lei de fide­
lidade, n 

LEALDACÃO , fi fi o a£to de lealdar. 
LEALDADE , fi fi qualidade de fer leal , fi-

delidad *. 
LEALDADO , part. paff. de lealdar. § Afiu-

car lealdado , v. macho adj. 
L E A L D A M E N T O , fi m. o a£to de lealdar. 
LEALDAR , v. at. manifeftar na alfândega al­

guma coifa , e preftar juramento de que he para 
ufo , e não para trato , para darem livre de 
direitos. 

L E A L M E N T E , adv. fielmente. 
L E Ã O , fi m.« animal feroz, e mui forçofo , 

da feição de cão , com boca mui rafgada arma­
da de dentes , e grandes garras : ha tão bem 
leões marinhos. § hum figno celefte, y. leo. § 
Canhão d'artelharia antigo. Barros. 

LEÃOSINHO , L m. dim. de leão. 
LEBRACHO , fi m. o macho da lebre , em 

quanto novo. 
LEBRADA , fi fi guizado de lebre , e cofi-

do na água da buxada , que fe tirou da lebre. 
Arte de Cozinha. 

LEBRE , fi ra. animal vulgar , mui corredor , 
e tímido daqui „ os roncas todos são lebres ,, 
Ulifipo fi. 195. y. § Hum peixe venenofo. § 
Huma confteílação auftfal. § Lebres t. naut. pe­
ças de páo pelas quaes pafsáo os cabos baftaf-
cios. § Derribar a lebre diante a alguém , fi ir 
fruftrar-lhe, o que elle tinha quafi confeguido. 
JSâ Mir. Eflrang. f. 180. 

LEBRElRO , adj. cão , que caça lebres. 
§ E affím „ jalcão lebreira „ <&c 

LEBREL , fi ra. y. lebreo, ou libreo. Galbe-
gos. 

LED 
L E B R E ' 0 . fi m. v. libreo. Cardofô. 
LECTIVO , adi. anna , « n que ha leitura* 

ou lição feita pelo lente , pr° 
L E ' D I C E , fi fi ale 

antiq. Ferreira Sonetos 
5. 

de le* 

feffor 
,X-,A t prazer. Arraes 1 

J e ' et J^bia rindo 
dice entre dias. . .. 

L E ' D O , adi. ( d o lat. Utus ) alegre, cheio 
de prazer. Camões , e Barros : começa a defu-
far-fe, fe he que náo eftá antiquado como cm-

°LEDOR , £ m. que lè. Sá Mir. „ quantos 
ledores tantas as fientenças „ i. e. leitores co­
mo hoje fe diz. Eujr. 1. 5- fem- "dura. 

LEGACÃO , £ m. herva florida vulgar. Cãnu 
LEGARÃO , fi £ inviatura , embaixada. 
LEGACIA , f. fi a dignidade , officio de le­

gado.- § O tribunal delegado Apoftolico. 
LEGADO , fi m. Núncio de Roma. § A par­

te da herança que o teftador deixa a qualquer, 
que não he herdeiro pelo teftamento y nem fi* 
deicomjffarió , mandando ao herdeiro que a de 
ao legatario: differe do Fideicommtjfo v. § Lega­
do do Papa, de ordinário he algum dos Car eies 
do Confeího de Sua Santidade, que vai prefidir 
a Concilio celebrado fora de Roma , ou com al­
guma commifsáo extraordinária às Cortes Eftran* 
geiras. 

LEGAL , adj. conforme ás leis. § Que refi 
peita as leis , e jurifprudencia. § Introduzido pela 
lei. § v.g. , , autbenticado de moda legal; arte 
legal. § Parentefco legal v. g. „ entre o pai, e 
filho adoptivo. •„. . 

LEGALIDADE, fi £ conformidade da coifa j 
ou acção com as folemnidades , que as leis pref-
crevem , para fer valiofa. § Solei#nidades, e 
quiíitos das leis , e legaes. Freire v. g. „ tefifc 
mento jeito com todas as legalidades. 

LEGALISAR, v. at. fazer conforme as fo­
lemnidades , que as leis requerem -, autenticar 
fegundo.. as leis requerem. Prov. da Ded. Cro-
not. Jal. 3.01. 

LEGALMENTE' , adv. com legalidade. 
L E G A R , v. at. dar hum legado , ou mandar 

o teftador ao herdeiro , que dè a alguém huma 
porção da herança a outrem, ou que a applique 

ia obras. pias. 
LEGATARIA , fi £ legatario, £ m. peffoa 

que recebe algum legado. 
LEGATURA , fi m. hum tecido de lãa an­

tigo. 
LEGIÃO , fi fi da Milícia Romana antigit 

corpo de tropas de pé e de cavailo, çjue teve 
era diverfos períodos de 4 até 6$> Infantes , e 200 
cavallos, ou mais. Fafç. Arte. § £ Legião por 

mui-
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legiões àe Anjos „ bfflvt legião\tes v. g. „ as leis do movimento , do equilíbrio , 

t attracção , da rejiexão , e rejracção da luz, 
<&c. § Moralmente fallando ,. a lei he a norma 
das acçóes livres prefcripta por Deos , pela Igre­
ja , ou pêlos Imperantes , e qualquer que tem o 

algum 
fi fi o aíto de legislar. § As; poder Te 

paiz y. g. „ a legislação 

multidão v. g. 
de demônios , que são feis mil , fieis centos, efie-Sdí 
tentt , e feis , , Fios fi amor. pag. XXXII. col. 1 

LEGIONARIO , adj. pertencente á legião v 
g. „ foldado. . 

LEGISLAÇÃO 
leis dadas a 
dos Romanos. 

LEGISLADOR , fi m. ora f. peffoa que 
dá , e prefereve as leis civis, e políticas. 

LEGISLAR , v. ,n. dar , preferever leis ci­
vis , e políticas. 

LEGISLATIVO, adj. que refpeita álegisla­
ção , a dar leis y. g. „ o poder legislativo re-
jide no Soberano , ou he direito Majefiatico. 

LEGISLA 3 fi m. o que elluda leis civis. 
LEGITIMA , fi fi a porção da herança , que 

pertence ao herdeiro , em virtude da lei , ou da 
difpofição do teftador." 

LEGITIMAÇÃO , fi o aflo de legitimar. § 
E o fer legitimado. 

LEGITIMADO , part. paff. de legitimar.' 
LEGITIMA DOR , fi m. o que legitima. 

. LEGITIMAMENTE, adv. conforme ás leis. 
LEGITIMAR , v. at. haver por legitimo , e 

feito , e caradterifado com todos os requifitos da 
aquillo a que faltará algum , ou muitos v. 
legitimi-fe o fiiho , q'te não nafce de matri­

mônio bavendo-o como fe delle nacera. § Provar , 
experimentar a legitimidade v. g. „ a águia le­
gitima feus filhos aos raios do Sol.,,, 

LEGITIMIDADE , fi fi a qualidade de fer 

l e i , 
g- r 

'O 
rei to , ou 
aqueilas 
Na9áo 

islativo , legitimo , e fundado em di-
na força e coacçáo. § Leis Civis sáo 

porque fe rege cada eftado , Reino , 
e della"s humas regulão o direito publi­

co , outras o direito privado dos cidadãos entre 
fi leis civis, ás que refpeitão ás peffoas", bens, 
e honra , ou liberdade , e vidas dos cidadãos. § 
Leis criminaes , ou -penaes , as que impõem pe­
na aos crimes. § Moao de penfar, ou obrar pref­
eri to por alguma arte , ou inftituto v. g. „ Ji-
gundo as leis da boa Lógica , ou da boa razão; 
conforme ás leis "da cavalleria, da urbanidade , 
civilidade , cortezia , <ò-c 
alguma arte que 

ou que fe enfina era 
fisguem certos corpos v.g.,, 

leis de mechanica , óptica , &c. § Dar, propor 
obfiervar , guardar , quebrar , as leis , abrogalas , 
derogalas ,• <b-c. % Dar leis de vida , regra de 
bem viver. Eufr. 2. 2. §£Qz,er as trez leis de 
alguém , i. e. muito mal. Eufr. 2. 3. e 5. 9. 
§ Norma. § Adedir pelamefina—— ,, tratar igual-

1. c. 24 „ 
de quebrar a 

dei mefmo modo. Sagramor 
lei médio cinco antes 

legitimo 
LEGITIMO, adj. conforme ás leis , que tem 

todos os requifitos para ter o fer civil, fi Ge­
nuíno , náo efpurio v. g. ,, filho. § não con­
tratei to , fallando de drogas , e fitnplices. 

LEGÍVEL , adj. que fe pôde ler y. g. „ le­
tra , eficritura. 

LE'GOA , fi fi medida itinerária , que con­
tém 2, , 755 — paffos geométricos. § Ponto de 
légua , fe diz o ponto grande para abreviar. 
Arte de Furtar, c. 54-

LEGRA ^ fi fi inftrumento de 
ferve nas operações do craneo. 

LEGRAR , v. at. trabalhar, e operar com a le-
gra. t. Cirurg. 

L E G U M E , fi m. nome genérico de toda a 
hortaliça de grãos em bages , como favas , fei­
jões , hervilhas , &c. 

L-iGUMINOSO , adj. da claffe dos legumes. 
LEI , fi fi a ordem fyzica , que guardáo to­

dos os corpos naturaes nas fuás acçóes , ou nos 

cirurgia que 

eífeitos deltas , ou fejão geraes . ou particula-

raente _ 
e por efila 
lança. 

LEICENÇO , fi m. tumor com inflammação , 
que de ordinário , quando vem a madurecer abre 
hum olho , e lança carnegáo , e matéria. 

LEICHAR y. deixar antiq. Pinheiro 2. j . 2l\. 
Barros jreq. 

LEIGAÇO , adj. aura. mui leigo , ignorante.' 
LEIGO , adj. náo vEcclefiaftico , fem ordens. 

Irmão leigo nas Religiões , o que . não fe ordena. 
§ Que náo profeffa letras, ignorante. Vidra. 

LEIGUICE , f. fi dito , ou acçáo de homem 
leigo , rude , e ignorante. 

LEÍLÃO , fi m. venda publica a pregões , 
na qual a coifa , que anda em leilão fe arremata 
ao que dá o maior preço , dentro de certo tempo, 
§ Fazer leilão, de alguma coija, pòla de ven­
da , e aos lanços. 

LEIRA fi fi nas hortas as leiras sáo tabolei-
ros de terra , em que a horta fe reparte, divi-
dindo-fe huns dos outros por huns regos : nelias 
fe femeiáo couves , alfaces , melões , &c. 

LEIRÃO , fi 
focinho negro 

m. efpecie de rato , que 
e hum coiiar branco 

tem o 
, no pef-

coço. 
LEIRIOA , adj.' fem. maçãa- huma efpecie 

dellas bem conhecida , e reputada pela me­
lhor. '•% 

LEI-



r4 LEI 

branca como leite.. _ . . 
LEITE, fim. liquido alvo, que fe tira das 

te tas , ou mamas das fêmeas de certas efpecies 5 
e que ferve de nutrir os feus filhos^ em quanto 
tenros. § fi Humor vifcozo , da cor do leite , 
que fahe das feridas de algumas arvores , ou 
plantas y. g. „ o leite da figueira. § L^?xr: 
gtnal p huma compofição química. § ífefer al­
guma doutrina com o leite, l e. defde a.mais 
tenra idade. § Irmão de leite, collaço. Vieira. 
§ Dentes da leite , são os do potro , que lne 
nafcem aos 2 mezes. § Mor leite , ou de lei 
te , mui manfo. Freire. . 
, LEITEIRA , fi fi a mulher , que vende leite. 

LEITEIRA , adj. bervâ r, que da le i te , 
vulgar. §" Vazilha de leite. . 

LEITEIRO , fi m. o homem, que vende lei­
te. § adj. que dá leite v.g. „arbufto ; plan-

LEITO, fi m. w a de armação com fobre-
ceo , e cortinas/ §ma artelb. v. plataforma. § 
Leito do carro , ou mefa , a taboa em que- f e 
pòem a carga delle. § Leito do barco , a tilha , 
ou coberta , eme traz á poupa. § Leito do rio , 
a porçáo de terra febre que as fuás águas cor­
rem j quando náo vão trasbordadas. Vaficoncel-
íos. §. Entre pedreiros , o lugar feito para fe af-
fentar nelle a pedra. § fi Leito nupcial , o ca-
faraento. Paiva c. 2. promettendodhe o leito , e 
o Império. 

LEITOA , fi fi porquinha de leite. 
LEITOADO , adj. bem criado , bem nutrido. 
LEITOR, fi m. o lente que lè alguma dou­

trina como profeffor , e a enfina. V do Arceb. 
1. 4. § O que lè por çuriofidade , e inftruc-
çáo. 

LEITORADO , fi m. o officio de leitor, ou 
profeffor ; o tempo , que elle dura. V do Ar-
çeb. 1. 4. 

LEITUARIO , fi m. v. eleéturario , Lucena. 
LEITURA, fi fi o"a£to de ler , e expor al­

guma doutrina como meftre ; ou para dar prova 
de fuíHciencia , como âs lejturas dos Bacharéis 
febre algum ponto de direito no Dezembargo 
do Paço. § Efcritura para fer-fe v. g. „ fierei bre­
ve , encurtando a leitura , o que me jor põjfivel. 
§ Livro de leitura nova , o traslado dos anti­
gos livros manufcnptos. § Leitura na Imprenfa, 
numa forte de tipos , ou caraâeres , aliás. Ciççro. 

LEI VA , f. £ o montinho de terra , que fe ie-

ias coifi&s do fer-

da merAoria v.g.. „ 

vanta com a enxada, pá , 
Cojta Virg. 

ou arado ; cefpede, 

LEI 
'LETXAR por deixar antiquado. Barros, nas 

Décadas, e Clarim , ufa deite verbo conftante-
mente, e outros clafficos. -

1 EMA £ m. Geometr. propoiiçao , cuja dc-
monftraçáo he neceffaria para -fe demofiílrar ou­
tra , que fe lhe fegue. Elementos de Euclides. 

LEMBRADO , part. paff. de lembrar. § tt. O 
que confervamemoria, e lembrança, memorio-
ío v e „ he Tem lembrado efie homem. § Sou 
lembrado difio , i. e. tenho lembrança. § Coija 
bem lembrada , que lembrou felizmente. 

LEMBRADOR, f. ou adj. que lembra. Cafi-
tan. 2.. /. 244- » lembrador da 
viço dei-Rei ,, B. P. 
- LEMBRANÇA , fi £ a£to 
tenho lembrança diffo ; veio-me a lembrança. § 
penfamento , que oceore como defi v.g. ,} tem 
felices tembranças. § Apontamento para ajudar 
a memória , e a confervar de algum facto , ou 
fucceffo v. g. „ deixou em lembrança. § Admo-
eftação , - avifo , advertência , que fe dá , ou taz 
a alguém. Vieira. § Dai-lbe lembranças , fraze • 
de comprimento , i. e. dizei-lhe, que me lem-.-
bro da peffoa aquém fe envião lembranças. § 
Prenda , ou peça , que fe dá em amizade para 
lembrança. Eujr. 4- 8. v. g., hum brinco , an-
nel , memória , &c. 

LEMBRAR, v. at. lembrar alguma coifa a 
alguém , fazer cora que fe recorde delia , trazer-
íhe á memória. § Neutro , lembrar alguma coi-. 
fia a alguém , oceorrer-lhe , vir-lhe á memória 
v. g. „ bem me lembra , o que já outrora me difi 
fefle. § Lembrar fie de alguém , ou de alguma coi­
fa , ter lembrança delia. 

LEMBRETE , fi m. papel, com algum apon­
tamento breve do negocio , que elle contem, 
e talvez da refolução tomada para defipachp de 
outros papeis , em que o lembrete fe mette ; 
talvez he nome dé algjim defpacho , otf reque­
rimento refpeclivo aos taes papeis. § Lembraqr. 
ça reprehenforia , e £ caftigo v. g. „ dar bttm 
lembrete. 

LEME , fi m. governa-lho , peça de madeira 
groffa , plana de certa largura , que vai em gon-
zos no meio da popa do navio d'alto abaixo, e 
ferve de o fazer voltar a proa a diverfos rumos, 
voltando o leme. § O ferro da dobradiça , que 
fe erabebe no váb da fêmea , e febre que joga 
a janela , ou porta. § Não dar o navio pelo le­
me , ou não' obedecer ao leme , fe diz , quando 
não proeja -ainda que manejem o leme, e o vi­
rem. § Perder o leme , no fi ficar embaraçado, 
enleiádo , fem faber o que fe ha de fazer. Eu-
fir. 5. 4. § £ A direcçáo y. g. „ trazer o le­

me 



LEM 
irr* da café „ H. Dom. p. 2. /. 4. c. »*• 5 O j 
mctodo de dirigir v.g. „ o leme da natureza hu­
mana he o alvedtio. „ Vieira. § 0 leme das Jcte\ 
efirclUs chamadas a Barca , sáo duas eftrcllas, 
iguacs. Thefonro de Prudentes, ' 

L E M I S T E , fim. panno fino de láa , preto." 
LEMURES , £ m. pi. almas , ou fenffras 

dos máos que depois d&mortos perfeguem aos 
vivos. v. trafgo. 

LENÇO , f. m. toda a tela de linho , e al­
godão. § Pedaço de tela de linho , ou algodão 
de que fe ufa para limpar o rofto , 8cc. e fe 
traz na algibeira , as mulheres usáo de lenços ao 
pefcoço , e para a cabeça com vários feitios , e 
talhos. § v. Lanço de muro. 

LENÇOL y. lançol. Fios Sant. f. XC f. 
Fida de S. Paulo „ que pobre morto não joi 
Ajnortalhado no feu lençol ? 

LENDA , £ £ vida de Santo eferita. § fi Ler 
a lenda a alguém, dizer-lhe os feus defeitos, e 
vicios da fua vida. Eujr. 2. 7: examinar-lhe a 
lenda, i. e. á v i d a , eprocedimentos. 

LENDEA , fi £ o ovofraho , que põem cer­
tos ínfecfos , e bichos , do'qual íai outro da lua 
efpecie-v. g. os piolhos. 

LENDEAÇO fi m. a lendca já criada. 
LENDEOSO , adj. que tem lendeas v. g. „ 

Cabeça. 
LENHA , £ £ os paos que fervem para ce-

LENHADOR , £ m. «o que vai fazer lenha 
ao ma to , lenheiro , mateiro. UÍifica 9. 2,2. 

LENHATO , £ m. forte de embarcação an­
tiga. Cron. del-Rei D.J.i. • 

LENHEIRO , £ nr. o que vai fazer lenha ao 
ma to ; lenhador. 

LENHO , £ m. peça de pao , limpa dos ra­
mos. § O páo formado , nas arvores. § Santo Le­
nho , o madeiro da C r u z , em que N . S. ] . 
Chrifto foi crucificado. & £ Lenho poet. a em­
barcação. M. Conq. „ o campo azul o Itnbo di­
vidia. , . , 

LENHOSO^, adj. duro , e da natureza do le­
nho formado , ou da porção da arvore , ou ar-
bufto , lignificada. 

L E N I D A D E , £ fi brandura v.g. „ do remé­
dio para â ferida. M. Luf. 

LENIMENTO , £ m- remédio para untar, 
unguento medicinal. 

LEN1R , v. at. abrandar. Tavares „ pode a 
Lyra infeliz lenir o monte „ p. ujado. -. 

LENITIVO , £ m. lenimento. § £ Coifa 
que abranda v- £ . » IcnitivQ da dor , do tor-
tntnto. 

LEN 15 
LLNITÍVO , adj. ene_: brinda. 5 no £ „ eu-

canetmentos lenitivos. Vidra. 
LENOCINIO , £ m. o r.-ffo de alliciar, c 

grangear mulheres para acçéc; contrariai á caf-
t idade , c para pcccarcm com cerro. 

LENTAMENTE , adv. com. v.i:;a 

paço. 
LEI v. 

d' 

n. fazer-fe lento v. lci.te-ENTAR , 
; .- .r. »f. 

LENTE , £ tn. leitor , profeffor , cathedrati-
co. § O que lè para entrem ouvir. $ Vidro ópti­
co , conca\o , ou convexo , de cv.e fe uf.\ nos 
óculos ; ou plano-concava , ou piano-convexa ; 
ou concavo-concava -, ou- convexo-convexa. 

LENTEJAR , .v. at. fazer lento , humedecen-
do y. g. „ lemejar o trigo com água antes de tr 
para a atafona. § Lentejar y. n. fazer-lc lento. 

LENTEJOILAS , 1. £ roJinhas de prata , 
ou oiro mui luftrofas , que fervem de adorno 
nos vertidos , e bordaduras. 

LENTEIJIO , fi m. terra humida , mui era-
papada em água. Barreiros. 

LENTEZA , fi fi vagar , com que íe execura 
alguma coifa. Viriato 5. 54 : e 10. 9. por mo­
deração. 

LENTICULAR , £ m. Inftrumento Cirurg. 
de furar o.cafco. 

LENTILHA , fi f. efpecie de legume vulgar. 
§ Nodoa vermelha, que vem ao rofto , ou á 
pelle em eéral , farda. § Pequenda lente ópti­
ca. § Lentilha de poço , mufgo de folhinhas re­
dondas , que fe criáo á flor dágua nos poços , 
&c. 

LENT1LHOSO, adj. fardento. B. Pereira. 
LENTISCO , fi ra. arocira , arvore. 
L E N T O , adj. humido algum tanto. § Enei­

da 7. 7. 2. e 12. 110 : o lento mar , os lemos la­
gos. § O'rofio lento. Elegiada fi 272. § Vagara-
lo , que vai com vagar v. g. „ guerra lenta. § 
Fogo lento , que náo qu^paa logo. § Paffeiro , 
vagarofo , defcançado v. g. „ P*fios lentos, e re­
tardados. Eneida 9. 52. 

LENTURA , fi £ humidade da coifa lenta. 
L E ' 0 , .fi m. pleb. v. lafer „ ter leo para 

fazer alguma coifa. 
LEOA , £ £ a fêmea do leio. m 

LEONADO , adj. fulvo , da cor do leão. 
L E O N E I R A , £ £ gaiola, ou caverna o.fo.e 

.v ive , e eftá o leáo. 
LEONEZA , fi £ leoa. Camões t. 2. pag. 561. 

ediç. de 1779. \> *"", , . , ,- -
LEOMICAS , adj. veias , debaixo da lin-

' LEONINO , adj. de leáo. § Sociedade-*—, 
a 



a defi^uaí, 

LEP LET 
ebe todos os com-Jdefpejado , defempachado. CoUto 6. 1. 1. fi. ?. 

LESTO" , adj. defembaraçado r defpejado^, 
teve o bargantim Icjto „ depois de defaferrauo. 
Góes Cron. M* 4- P- c- 4$- . , 

LESTRAS , ou Z>/Jrrt, fi pL f- herva, j*«. 
c/« odoratas. E„„;J* a 

LETHAL , adj. poç?. mortal. £/ieid/t n . 182 
y. £. „ /edú/ ferida,'ou veneno. ^ 

LETHALMENTE , adv. poet. mortalmente: 
v. -lethil. „ , 1 1 r 

LETHARGIA , fi £ doença , he hum fomno 
profundo, e continuo , que náo fe interrompe, 
e fe talvez o doente defperta , he por pouco tem' 
po , e com efquecimento do que diz , ou faz, 
de forte que náo acaba o que começa , ou fe 
efquece do que hia a fazer ; he acompanhada^ de 
febre leve ; não mata tão depreffa como. aapo-
plexia. Refiende Cron. J. 2. c. 209. fi. 124. v. 
còl. 2. 

LETHARGICO ,adj . da natureza dalethargiá. 
§ Que caufa fomno profundo , e efquecimento. 

LETHARGO , f. m. v. lethargiá! § Efquecír,. 
mento , deleixo , inércia, á cerca das coifas de 
noffa obrigação , ou proveito. 

LETHE , ou lethes v. o Dicc. da Fábula. -
LETRA , fi £ caracSfer de mãò , ou tipo, que 

reprefeira as vogaes , ou fons ; e eftas fe dizem 
letras vogaes ; ou reprefenta as modificações', 
que precedem aos fons , e fe dizem letras con-
foantes. § Letra, os terfos , ou palavras, que 
fe acompanha com alguma mufica , ou toada; 
as fallas da cantiga. § Letra redonda, oudemol-

, em que hum re 
modos , e outro focio todos Os incommodos. § 
Verfios os que tem rimas confoantes na ce-
fnra , e na3 ultimas fyllabas. \ 

LEOPARDO , £ m. fera , que dizem naícer 
do leão , e da panthera. 

LÉPIDO , adj. galante, agradável, engraça­
do. Arte de Furtar. Deprecação „ fallar lépido. 

LEPRA , £ £ efpecie de fama , que cobre a 
pelle com coftras mui feas , brancas , e pretas , 
a qual vai comendo a carne , com eftranha co-
micháo. c 

LEPROSO , adj. doente de lepra., galo. 
L E Q U E , fi m. abano de papel , ou1 leda , 

com varetas , deforte que fe abre , e fecha a 
vontade. § Pombos de rabo de leque , os que o 
tem aberto como hum leque aberto , e largo. § 
Leque , moeda Afi que vai 50 Xerafins , e ca­
da Xerafim 200 reis. Barros. 

L E R , v. at.' pronunciar , e entender , ou en­
tender fomente alguma efcritura , ôu pronunciar 
fomente' as letras de que ella confta. § Expor , 
explicar y. g. ,x ler Filofiofia , ou Mathematica 
aos dificipulos. % Ler alguém £ conhecer-lhe o 
interior, as fuás artes. Eufir. 2. 7 : e ler algu­
ma coifa a alguém , enfínar-lha. Eufr. \. 2. 
, LERNA , f. £ no fi fer h<ima lema de defi-
ventüras , diffe dac^uelie a quem eílas períe-
gnem humas logo após as outras. Eufir. 5. 4-

LESÃO, £ £ golpe , ferida, damno no cor­
po. Arraes 9. \6. lesão do jerro. § Damno , de­
trimento nos bens , que faz o ladrão; o que me 
vende a coifa. por muito mais do juíto valor , 
aílim como quem ma compra por muito menos; 
em ambos os cafos fe*diz enorme, fe me levão 
metade mais do feu jufto valor, ou me fazem 
vender por ametade menos ; e he lesão enormij-
fima fe me compráo por menos dois terços do 
jufto valor ; ou fe me vendem por dois terços 
mais.' § OfFenfa , in<Jlria. 

LESMA , fi fi animai venenofo , como a la­
gartixa. 

LESNORDESTE, fim., meio vento entre o 
Leite , e o Nordefte. 

LESO , adj. offendido , e danificado fizicamen-
te por doença , ou golpes lejb do juifio , O que 
o não tem sáo. § Offendido moralmente v. g. ,» 
crime de Lefa Majefitade. 

LESFE , fi m. vento Oriental, a que os le-
vantifcos chamão levante. Góes. 

LESTES, adj. invariável, preftes, prompto', 
a pique , expedito , a ponto de partir , íervir 
v..g. „ levava a artdharia lefies; efíavão os na­
vios lejles pura partir. % Ir o navio lejles, i. e. 

de , "tipos de Impreffor. § Letra tirida , a de 
máo. § Letreiro*, infcripçáo. Eujr. 11. § Diplo­
ma v. %. „ letras Apojlolicas. § Sciencia , fa-
ber y. g. „ homem de muitas letras. § Letras hu­
manas , bellas letras, sáo as humanidades, í. e. 
Filofofica , Rethorica , e Poética , Hiftoriá. § 
A letra , o fentido litteral. § Ao pé daJletrâ, i. 
e. conforme o fentido obvio , e literlr, e aílim 
á cortiça da letra. § Moto , ou mote , palavras 
breves , de que fe ufa nas medalhas, moedas , 
divifas , emprefas. § Saber muita letra , faber-
viver, no Jamil : faber manhas , fer vivo, ar-
dilofo , &c. § Letra de Cambio , bilhete pela, 
qual ò paffadbr da letra manda pagar certa íom-
ma a quem a prefentar aquelle feu bilhete, ou 
a outrem a quem elle for transferido pela peífoa 
ou peffoas a quem elle fe for paffando' com o 
direito do primeiro _ em cujo favor fie paffou., § 
Dar letra aberta , i. e. ordem para dar todo o 
dinheiro, que pedir aquelle, a quem fe dá , e 
que tem effa letra aberta. 

' L E -



LET 
adv. como fe- ' 

i a ^ 
fBnt 

i, de It 

L E T R A D A M E N T E , 
trado. 

LETRAD1NHO , fi m. dim. de letrado. 
LETRADO , fi e adj. o homem que fabe 

letras, que teve eítudos ; de ordinário fe enten­
de dos advogados , e juriftas. § O que aprovei­
tou no eftudo y. g. „ fiair letrado , dar gran­
des letrados V. do Arceb. i . 4. fiazer letrado. § 
Girtfialte letrado , o que tem as pennas mui bran­
cas , e pintas negras. 

LETRAD1CES, ou 
LETRADURA , fi fi litteratura. Ord. Ma­

nuel. 4. 78. 2. § Letraduras , ditos , palavras 
erudições de letrados ( á má parte.) Vieira. 

LETREIRO , fi m. infcripçáo , rotulo. Ar­
raes 2,. 1. 

L E T R I A , fi fi v. aletri 
LE'VA , fi fi o acto de • p h t a r ancora para 

fahir do porto v. g. „ peça de leva , a que fe 
atira para fazer final de botar fora; e tocar a le­
va com a trombeta , para acodirem abordo Os 
que hão de ir na náo , que eftá para levantar 
ferro. M- Conq. Vieira. § Leva de gente , con­
dução de reclutas militares. Port. Refl. 

L E V A Ç Ã O , fi £ tumor , inchaço. Car-
dofio. 

LEVADA , fi £ torrente d'agua encanada pa­
ra regar campos , fazer moer azenhas , &c. água 
defviada , ou derivada da madre de algum rio , 
e dirigida para outro efteiro. Barros , e Godinbo. 
§ £ Levada de cabeça , reprehensão. § A certa 
levada de alguns ; aquillo, que elles de ordiná­
rio 3 e por habito fazem. Eufir. 3. 1. „ a certa 
levada deftes galantes he amores „ i. e. tratar d' 
amores. § O adio de levar y. g. „ a levada dos 
gados para fora do Reino. Ord. L. 5. T. 112. 
c 115-. princ. § O aóto de levar por força „ a 
levada de Targiana ,, dama que hum cavalleiro 
levou quafi roubada. Palm. p. 2. c. 87. 

LEVADENTE , f. m. chulo, reprehensão af-
pera. § Mordedura. B. Per. 

LEVADIA, fi fi movimento inquieto domar 
alvoraçado y. g. „ andava ornar de levadia. An-
drada Cron. J. 3. p. 1. fi. 99. y. col. 1. Barros, 
e Albuq. 

LEVADIÇO , adj. que fe pôde tirar, e pôr , 
ou levantar , e abaixar y. g. ,, ramada levadijça. 
P. P. 2. fi. 142,. v. ponte levadiça ; porta <b-c. 
eficada levadiça „ Caflanbeda l. 6. c. 67. § Ter­
ra levadiça , a que fe trouxe , ou levou para al­
guma parte v.g. por alluviáo, impeto de rio. § 
As pontes levadiças ,, são de varias fortes , ou 
por cadeias, ou de frecha, de balança ; nomeio 
da dormente , e oblíqua. /lAetbodo Lufit. 

LEV 17 
L E V A ' D O , part. paff. de levar. Sol levado, 

nafcido. Góes : v. levar-fe. § Levado d'algum 
penfiamento , tentado a cxecutà-lo. Jornada d, 
Ajrica l. 3. c. 5. 

LEVADO , adj. y. levedado ; diz-fe do cor­
po rarefeito , e aumentado em volume. Elogia­
da j . 50. v. § Dente levado , aquelle que por 
inflammaçáo da gengiva , e fangue que para elle 
carrega fica mais al to, ou refaltado , que os ou­
tros , e abalado. 

L E V A D O R , fi m. o que leva y. g. „ 0 fe-
vador da moça de cafa de feu pai; o que furta. 
Orden.: o que leva prefos de huns lugares para 
outros. 'Orden..1. 65. § 19. 

LEVADURA , fi fi o fermento , que fe lan­
ça no pão para o" levedar. M. Luf. § Levadu-
ra de gallinbas, o excremento dellas. 

LEVANTADO , part. paff. de levantar. § Al-
to._ § Collocado em alto v. g. „ levantado do 
chão , o que nao eftá affentado nelle. § Muro 
edifício levantado , i. e. edificado até alguma 
altura. § A l to , fublime v. g. ,, eftilo-—; en­
genho M. L. e Lobo. % Rebeílado , amoti­
nado. § Na Arcbit. Milit. „ obras levantadas , 
são os exágonos , pentágonos , e outros vultos 
formados linealmente com luz , e fombra. 

L E V A N T A D O R , fi m. Inftrumento Cirurg. 
que nas fraéturas do Craneo ferve para levantar 
os offos amaffados contra o cérebro. 

LEVANTADURA , fi £ y. levantamento.* 
B. P. 

LEVANTAMENTO, fi m. acção de levantar, 
de erigir v. g. ,, levantamento do muro , parede ; 
de qualquer coufia cabida. § Rebeílião premedi­
tada. § O esforço v. g. „ levantamento da voz, 
cantando. § O auto de levantar , ou aclamar y. 
«?• 5, de Rei. § O auto de levantar-fe com 
bens alheios. Orden. 

part. at. do Braf. ani-
urfio—— que fe reprenta 5> 

LEVANTANTE 
mal levantante v. g. 
em pé. 

LEVANTAR , v. at. erguer , o que eftá bai­
xo , cahido y. g. „ levanta ififo do chão. § Por 
em pé direito y. g. „ levantar hum mafiro , efi-
teio. § Erigir edificando de novo, ou reedifican-
do y. g. „ levantar o muro , edifício V do Ar­
ceb. Prólogo. § Levantar a voz , fallar, ou can­
tar mais alto. § Levantar alguém do pó , tirálo 
do eftado humilde , e aumer.tà-lo em honra , di­
gnidade , bens. Aí. Luf. § Levantar por Rei , 
eleger , ou aclamar: levantar hum Deus , intro-
duzilo , fazer ídolo a que fe dè culto. Ferreira 
Ode 2,. I. 1. § Levantar tributos, pólos de no­
vo. § Levantar homens baixes, dando-lhes hon-

C ras , 
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ras , oíicios nobreza. Leão Cron. del-Rei D. 
Dííirte. § Levantar fbldados , exercito , alifl.ir, 
redutar. Vaficoncellos Arte. § Levantar velas „ fa­
zer arma ia de náos para a guerra , &c. Ci-1'i-
/. z. fi. 15 Í . § Levantar o eftilo , ufar de eftilo 
alto 3'não humilde. § Levantar o cerco , oujiuo 
pofio â praça , dcfccrcarcm-na as cer--adores. § 
Levantar o campo , ou ai raiai , abalar , muclar-
fe , marchar. § Levantar a meza , levar cs apa­
relhos d'ella , &c. § Levantar a caça , fazeíia 
erguer donde eftá affentada , ou poufada , ou 
dormida , com cães , &c. § Levantar tefiemunho 
a alguém, affacar aleive. § Levantar cabeça , ad­
quirir bens, medrar em fortuna , ou dignidades. § 
Fazer erguer v. g. „ levantar poeiras , vapores. § 
Aumentar y. g. „ levantar o preço dos manti-
mentos. § tributos , tira-los , alhviar o povo 
delles : it. pólos de novo ,. bem como fe diz 
levantar gente , armada. § ferro , levar anco­
ra. § alguma coifa de fina cafia , inventá-la 
por aleivofia. M. Luf. § bandeiras contra 
alguém , mover-lhe guerra. M. Luf. § Amotinar 
v. g. , , levantar a terra. H. Naut. i.fi 165 
a gente da terra. § Abfolver v. g. „ levantar 
tenjuras. § Levantar-fe o Sol, a Lua, apparecer 
no orifonte. § Pòr em agitação v. g. „ o vento 
levanta as ondas. § Elevar ao ar v. g- „ levantar 
a Deos , ou a hqfiia Conjagrada na Mijfa. § Dar 
mais altura y. g. „ levantar o telhado. § Levan-
kar figura y. figura. § Levantar as cartas no jo­
go , partir o baralho. § Levantar trunfo , mo tirar 
a carta , que fe diz trunfo. § Levantar , entre os 
ourives , fazer obra de relevo. § Excitar v. g. ,, 
levantar rijo , ou rir-je , bem como levantar pran­
to , he prantear em voz alta. § Sufcicar v. g. ,, 
efta jalla levantou varias opiniões „ P. P. 2. 16 
v. § Erguer na fi v. g. „ levantar os ânimos aba­
tidos, as caídas ejperancas „ Arraes 6. 1. § Le­
vantar tormenta , contrafies , excitar. Arraes $. 5. 
§ Levantar o tempo no Inver , alimpar, ferenar-
fe . § Levantar-fe, pòr-fe em pé , o que eftava 
fentado , deitado , de juelhos. jj Levantar-fie a 
Ave , ou caça , fahir, arrancar donde jazia pou­
fada. § Levantar-fie a arvore, crefcer, o monte , 
eftar erguido. § je , rebellar-fe , negar obedi­
ência. § it. Fugir com bens alheios v. g. „ le­
vantar-fe o devedor com a coifia alheia, e ir para 
fora da terra fem a pagar , por fraudar. Tran-
cofo p. 2. c. 5. § Levantar o penfamento a obje-
Ctos elevados , fublimes, náo humildes, e terrenos 
v.g. „ levantar o penfamento , o coração a Deos; 
levantar as efperanças a coifas tão altas, e ele­
vadas. § Levantar mão da obra , ceifar, defconti-
nuar o que fe hia fazendo. Vieira. ^-—-.as ac 

LEV 
ções, com louvores „ V. do Arceb. Prol. engran­
decer. § Levantar-fe o vento, tormenta , começar a 
vennr , e a fazer tormenta. § Levantar-fe con­
tra alguém , ir., ou fer contra elle. § Levantar-
fie da doença , acabai de farar. § Levantar-fe'a 
maiores com osfuperiores , defcomedir-fe. 

LEVANTE , £ m. o ponto Cardinal do Ceo 
donde fe levanta, ou nafce o S o l , oriente. $ 
As ondas do levante, i. e. do mar oriental. Ca­
mões. § Levantes , ventos de levante. § EjUr 
de levante , ou de alevanto , fe diz em oppoficjlo 
do que eftá de afiento ; eftar para fe mudar, 
não certo , náo defcançado; fig. ,, efiar de le­
vante nas coifas do mundo „ H. Pinto p. 1. D. 
2,. c. 2. ; e fig. efilar para fiãzer levante, &c.t 
fig. para fazer levantamento, ou rebellião. Ctfi-
tan. v. alevanto.^^^ 

L E V A N T I G O , adj. do levante. Bur­
ros. 

LEVANTO , £ m. põdengo , ou cão de le­
vanto , i. e. de levantar caça. Ulifipo fi. 214. v. 
§ O acíto de levantar-fe , ou arrancar a ca­
ça donde eftava poufada , o Ímpeto com que 
fai. 

L E V A R , v. at. conduzir , ou carregar 
ou fazer tranfportar de hum lugar para outro v. 
g. „ leva effa carta ao correio , leva-lhe effeyri-
fente, <b-c. § Tirar v. g. „ leva d^ahiiffo. § Ti­
rar ávida v.g. „ levarão-me as bexigas 2, filhos. 
§ Adquirir aquillo que outros pertendiáo v.g. „ 
levar o louvor, a palma , o preço , ou prêmio em 
concurfio , difiputa. § Deftroncar , defmembrar 
v.g.,, hum tiro lhe levou a cabeça ; os ladrões le­
varão asponas da cafa. % Furtar , defcaminhar 
v- S\ j j levar dinheiro dotezouro ; adonzelladt 
cafia paterna „ Orden. § Levar em paciência, fo-
frer. § Levar vida boa, ou má, viver comnuh 
da , ou incommodamente. § Levar a bem, ap-
provar; levar a mal , defapprovar. § Levar pr 
bem, induzir , fazer obrar às boas ; ao contra­
rio de levar por mal , com medo , ameaças, 
força , conftrangimento , pancadas , &c. § Attra» 
h>r v. g. „ levar os olhos, as attençoes de todos. 5 
Levar ao fim , ao cabo , concluir : it. confeguir. 
§ Levar avante, continuar , profeguir. § Levar 
zfiua avante , continuar , ou ver o fim ao feu 
proje£to , prefupofto , tensão. § Levar em con­
ta , metter em conta ,' defcontar , it. relevar. § 
Levar da efipada , tirar por ella para offender, 
ou detender-fe. § Levar ferro , levar âncoras, le-
var-fe, defaferrar do porto , ir fahindo. Albuij. 
4-_ 1. Camões. Lucena. § Levar de vencida o ini­
migo , fazelio arrancar do campo , vencido ; e 
fi levar vencido o perigo, o trabalho. Vieira. § 
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Zevãr vantagejn, fazer vantagem , avantejar-fe 
aoutrem. § Dirigir, incitar v. g. f, levar o ani­
mo afazer alguma acção. V. do Arceb. i. 2. ,§ 
Levar a melhor, vencer, ficar fuperior nâ con­
tenda , defavença. M. Luf. § Levar a peior, 
ficar de peior partido na difputa , demanda , &c. 
Eufr. fi 2. § Levar o difcurfo , o penfamento a 
algum objetto , difcorrer á cerca delle , lembrar-
fe delle, ou fazer lembrar. § Levar cuminbo , 
caminhar v. g. „ levava o caminho de -Lisboa , 
i.ret dirigido para lá. § Levar caminho , defap-
parfter,i-perder-fe. § Levar bom , ou máo cami 
nho, ir 'bem,, ou mal dirigido; § Levar a arte-
lharia , prepara-la para fervir. Couto 4. :$. 9. § 
Levar, trabalho , gojio , padecer, ter. F. M. C 
62. § Levar en^gofito , approtter. § Levar algum 
tempo v. g.. „ x, annos em idade a alguém, fer 
mais velho que elle 3. annos. B. Ciar. f. 3. v. 
§ Levar-fe a armada , fahir do porto , defaferrar. 
Freire. § fie, deixar-fe guiar v. g. „ levar-fe 
da ira , amor , ódio , ' inveja, intereffe, mover-fe 
por eftes motivos ; levar-fe de confelhos , gofi-
to , <&-c. § Levar-fe o Sol, nafcer, e ir appare-
cendo no horizonte. Góes Cron. Man. 3 p. c 14. 
§ Mover-fe- v. g. „ levar-fe bem o navio á vékt, 
& cavailo correndo ou a vajfo , i. e. manchar ve­
loz , navegar com velozidade. Eneida 12. 104.. 

LEUCÃO , f. m. certa rede de pefcar. 
t M L E U C O F L E G M A T I C O , adj." Med. doente 
de pituita, branca. Curvo. 

LEVE , adj. náo grave. § De pouco jezo? § 

LVE 
y. .levafdo. § 

*9 
Elegiada fi. 

f. Ágil , ligeiro v. g~. „ tem o pé', a mão leve. 
§ Inconfiderado. Eufir. 2,. 5 : leve do fizo , o mef-
mo. Cajian. I. 5. e 55. § Mão deve dq, pintor, 
que -debuxa com facilidade , e deftreza. § Co­
metes leves , de fácil digeftão, que náo carre-
gáo 9 eftoraago. § Stlfpeita leve , 1. e. mal fun­
dada. § Culpa leve , não grave. § Sono , não 
profundo , de que fe defperta facilmente. § Vi­
ver leve , fem encargos , fem, cuidados. Vieira. 
§ Leve de jazer , fácil, § Crer de leve, fem pro­
vas , nem fundamentos baftahtes. § Armaduras 
leves, oppoftas-ás armaduras de todas as armas , 
sáo coiraças , ou peitos , e capacetes fomente. 
Pinto Pereira 2. 130 v. foidados de leves arma­
duras. § Abjurar de deve, i. e. o erro em que 
ha leve fufpeita de fer .eelle comprehendrao 
aquelle que abjura. 

LEVES , £ m. pi. d?AItenar. bofes. 
••• LEVEDADO , part. paff. delevedar. 

LEVEQAR , v. n. fazer-fe levado o pão, 
fermentar a maffa, e rarefazer-fe. § fi Levedar 
tevetUrfe o negocio , ir' a boa conclusão. Ulijipo 
f. 262, „ em cafa que ifikfie não levede. „ 

LEVEDO y. .levardo. § Fofo. 
50. y.-

-LEVEMENTE, adv. com ligeireza; facilida­
de ; inconfideraçáo , leviandade; com pouca at-" 
tençío ; fuperncialmente y. g. „ levemente je-
rido. 

LEVEZA , Cf." falta de gravidade. § Pouco 
peZo-, inconfideraçáo y . ç . „ leveza de juizo ,,_ 
entendimemo.; falta de ponderação. 

LEVEZINHO , adj. dim. de leve. 
LEVI , fi m. atribu, de Levi, hum dos doze 

tribus do povo Judaico. 
LEVIANDADE , £ £ levezaífle animo , fal­

ta de affento ; ligeireza , inconítancia. 
LEVIANO , adj. não firme , náo affentado 

fem ponderação , madureza, reflexão. M. Lufi. 
inconftante , varfo , ligeiro , leve. § Leve de 
juizo. -i 

LEVIATHÃO , fi m. monftro marinho ; to* 
má-fe pela baleia. M. Conq. 

LEVIDADE , f. £ a leveza fizica. § £ Fa­
cilidade, com que fe f|z alguma coifa. P. P. 2. 
74-

LEVIDÃO , fi f. leveza , ou levidade fizica» 
Galvão. § Leviandade , falta de ponderação, in­
confideraçáo v. g. „ fallar com levidão. 

LEV1GAR , v. at. polir, fazer lizo , alízar 
a fnpertlce. § Levigar os pós , faze-los mui fubtis , 
e impalpaveís , leth afpereza ao taóto apertan-
do-os , e correndo-os entre os dedos. 

LEVINHO , adj. dim. de leve. 
LEVlTA , fi m. Sacerdote Judeo. § fi Sacer­

dote Catholico. Infi. 
LEVITICO , £ m. o Levitico , he hum dos 

Livros do Pentateuco. 
LEXICÓGRAFO , 

Léxicos. 
LEXICON , £ m. Diccionario , vocabulá­

rio. 
LEXIVIA , fi fi-água impregnada dos faes , 

-paffando-a por cinza, ou cal^poftas -em panno , 
e lan.çande-lhe água em cima que fe vai coando 
pelos poros. 

LEXIVIOSO , adj. da natureza da lexivia. § 
Sangue leMviofb. t. Med. fujo a modo de decoada, 
ou impregnado de faes. 

LEZIRA , fi fi terra .que eftá fituada ao lon­
go de algum rio, eque nas -enchentes fica ala­
gada ; e aílim qualquer terra baixa alagadiçju 
Barros. 

L H A 

£ m. efcritor . áuthor de 

LHAMA , fi £ tela mui iuftrofa de fio de 
prata, ou 

5 

•oiro batido; 
C ii LHA-
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LHANAMENTE , adv. cruamente, fingela-

mente. 
LHANEZA , fi fi fingeleza , fimplicidade j 

falta de fubesba : finceridade , candura , lizura. 
LHANO , adj, chão , fem fuberba ; finge-lo , 

fincero , fem artificio. 
LHE variação de elle , a qual equiva-le a „ 

a elle , e rara vez fe fubftitue a o relativo1 v. 
g. „ a Dvqyeza , que em ejlremo lhe amava , , 
em vez de „ o amava „ Palm. P- 2- f- 74 : 

e antes , , tomou-lhe a noite ,, em vez de „ to­
mou-o a noite , , ou anoiteceo-lhe. 

LHI variaçl» antiquada em vez de lhe „ do 
Francez ,, lui „ ou do Italiano „ gli „ Ejcn-
iuras do Senhor Rei D. Dinis. 

v L I A 

LIA , fi f. as fezes , borras , pé v. g. do 
vinho , azeite,, jazer Ia „ Al arte. 

LIAÇA, fi £ feixe , molho. § O molho de 
palhas, em que os vidros vem envoltos nos cai­
xões , para fe náo quebrarem. 

LIAÇÃO, fi fi iiame. Cajlan. \. ip. i . Bar­
ros. 

LIADO , part. paff. de liar , ligado , atado. 
F. M. cap. 1 4 8 . / . 181. § Aluado por fangue, 
parentefco Lucena ; £ por amizade."§ Unido vg. „ 
liado com Deos H. Pinto :.„ a fiumma temerida­
de , anda talvez liada com fumma erudição. Ar­
raes 5. 20. § Pinheiro 2. fi. 128,, a ti tua vida 
não he fiaude , fenão he liada com a fattde pú­
blica „ i. e. affociada , acompanhada huma ,com 
a outra , confifte com ella. 

L I A D O U R O , fi m. entre pedreiros , pedra 
com cabeça refaltada para ligar , e fegurar ou­
tra parede continuada- no meímo panno , ou que 
faz canto com aquelía , era que eftá o lia-
douro. 

LIAGE ( o u aniage) fi fi panno de linho 
groffeiráo , de que fe forrão., ou com que fe 
ligão fardos. 

LI AME , fi m. naut. a madeira das curvas , 
com que fe ligão , e atáo as peças do coitado dos 
navios. Barros. § fi Brandos liames, os braços 
de huma dama , que abraçaváo. Sagramor cap. 
17. /. 1. 

LIANÇA , fi fi por atadura. B. P. % Por ali­
ança. Barros , e M. Luf Lifiada 7. eft. 6 2 , , 
com pátios , e lianças , de paz, e amizade fiacra, 
e nua , confientir commercio. 

LIAR 3 v. at. ligar , atar com corda , liadou-
ro , ou liame. § Liar entre carpenteiros , travar 
humas peças, com outras , a que prendem , e 
tem juntas entre fi; o pedreiro lia as paredes ,> 

LTB 
embebendo na nova , as cabeças , ou P » » « « * -
cias de pedras que ficarão refaltada» , e feb e-
fahindo *do galgado da outra. %—-fe , coll.ga*. 
fe, álliar-fe. B. Elogio 1. / . 2.02,. §—J* > *P*-
rentar-fe. M- LnJ. § Unir-fe em amizade LHO* 

m , § fie , abraçar-fe, cingir-fe , travar-fe com 
outrem. Conto. -_-* • , 

LIBACÃO , fi £ cerétnoma dos lacrtricios gen-
tilicos , W confiftia em provar o-leite , o vi­
nho , offcrece-lo ao nume , ou ídolo , e derra­
má-lo fobre a ara. T rYm r 

LIBANARIOTO L1NABARIOTO , fi m. 
planta. Infiul. 

Li B A R , v. at. libar leite , ou vinho aosiioi 
Ias , fazer libação V. § £ tocar levemente, cora 
os beiços , provar. Uliftea. § Offerecer y. g. „ 
libar jlores , , Infiul. t. poet. 

LIBELLO , fi m. expofição breve , e diftinéta 
-per eferito de certa coifa , que o Author deman­
da ao reo , a qual fe apprefenta ao juiz da caufa, 
ficando o author obrigado a provar cada artigo 
do libello , ou a reformá-lo. § Libello injuriof), 
difamatório , he o eferito contra os coftumes de 
alguém, em particular, ou que defcobre , e lhe 
attribue faltas moraes. Vieira. § O autor vem com 
libello , forma o , ofereceo , popõe ; o juiz rece­
be ; o reo centraria- , ou impugna , ou rejuu, 
<zb-c. 

LIBERAL , adj. o que he largo no darje 
defpender , fem avareza , nem mefquinharia; 
dadivofo. § Arte liberal, a que não he mecânica. 

LIBERALIDADE, f. £ largueza no dar, en­
tre os termos da parcimônia viciofa , e da prodi-
galidade. § Generofidade. 

LIBERALIZAR , v. at. larguear ,. dar com li-
beralidade. Brito. 

L I B E R A L M E N T E , adv. com liberalidade,". 
largamente. 

L IBERDADE, £ fi a faculdade , que a alma 
tem de fazer, ou deixar de fazer alguma coifa, 
como mais quer. § A faculdade de poder fazer 
impunemente , e fem fer refponfavel , tudo o 
que náo he prohibido pelas leis , fem haver queiri* 
arbitrariamente tome conhecimento diffo. § O 
eftado da nação , que náo reconhece fiiperiorid*" 
dade • a outra. § .O eftado do que não tem fu­
perior fenão os feu5 paítores , ou magiftradòl; 
do que não he fujeito a pai , do que náo he 
obrigado a familia , &c. § Alforria , que confe-
gue , ou fe dá ao cativo.. § Soltura que confis­
gue o que eftava prefo. § Falar com Uberdait 
boa , i. e. dizer a verdade fem refpeito, nern 
temor ; e aílim penfiar com liberdade boa , he nã| 
dar por certo fenão o que tem por fi a eviden­

cia, 
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eia, náo reTpeitatido" authoridadês* de ninguém ,-; 
falvo a Divfea, óu- o teíiemunho refpeitavel de 
peffoas de probidade, intelligenciaL", 't defapaixó-
nãdas; jatar, ou penfar com má liberdade , he 
o contrario , náo* refpeitandò o que hè de ref-
peit«-fe.'i § Liberdade de confidencia , ps livres 
femhnentcs* acerca da Religião, que. parece ver 
dadeira, aquell.es a quem fe concede effaliberda-
dei %*Dizer liberdade , i. e. palavras atrevidas 
faltas de refpeito. * 

LIBERTAÇÃO , £ £ o a£to de pòr em liber­
dade „ fiobre a libertação dás terras que os Mau 
ros.tinhão ufiurpadas „ Brito Elogios, i.f. \. 

•LIBERTADO, part. paff. de libertar. M. L. 
L I B E R T A D O R , fi ra. o.que poz em liber 

dade; fem." libertadora „ fi „ a sãa filofiofia li 
üertadora dos entendimentos avaffallados pelos pre 
juizos, e preocupações, <&c. 

LIBERTAR , v. at. pòr em liberdade, tirar 
do cativeiro. § fie , pòr fe em liberdade. § fi 
Libertar de cuidados , trabalhos , ao que eftava 
Ajeito O. elles , livrar. 

LIBERTINAGEM , £ fi o vicio de. fer li­
bertino , incrédulo , mal mongerado. Edit. Çen-
forio de 22 de Dezembro de 1768. 

LIBERTINO, adj. entre os Romanos, o mef-
mo que liberto. § O que facudio o jogo da Re­
velação, e prefume, que a razão fó pôde guiar 
com certeza no que refpeita a Deos , á vida fu­
tura , &c. fi o que he íicenciofo na vida , nefte 
fentido he moderno. 

LIBERTO , adj. o que era efcravo , e fe acha 
l ivre, ou forro „ Amar a Deos porque nos fe 
mio he tributo de libertos „ Macedo: o liberto in-
genbo , i. e. que fahio do cativeiro dos preiui-
zos , e preoccupaçóes ; a vontade liberta, dàquil-
lo a que andava fujeita, e como cativa. 

L I B E T H R I D E S y. o Dicc. da Fàb. 
Cofta. 

LIBICO , adj. da lybia. 
LIBIDINOSAMENTE, adv. impudicaménte. 

,. LIBIDINOSO , adj. impudico , lafcivo, des-
faonefto y. g. „ vida M. Lufi- homem 

U B I T I N A , fi £ poet. a morte. Camões. 
L I B O N G O , fim. peça de panno decanamo, 

quadrada de três partes de vara por cada lado^, que 
em Angola corre como moeda , quatro libongos 
valem num vintém pouco *iais , ou menos. 
f? LIBRA , fi f.-pezo de 12 onças dos boticá­
rios. § LJ.bra ,- moeda, as mais íáKtigas Portugue-
zas valerão trinta e feis reis dosnoffos:, e tinháo 
vinte reais brancos antigos : eftas erão de prata; 
D. João 1. fez deftas libras com o mefmo va-
Ipi extinfeco*, e com o valor Intrinfeco de 35 

LIB 2 1 
reis cié,s noffos, e :$ feitk : El-Rei , D. Duarta 
ainda lhe tirou de valor intrinfeco , do forte que 
hüma libra e meia. das fuás valia 7 de feitil. § 
Libras de-Ouro até^*o tempo dei Rei D. Dinis' 
valião 8 vinténs:.D. João 1. diminuio-lhe o va­
lor intrinfe,co , do qual rinhãoTó §&. reis ; no 
terapo,Hel:Rei D* Manoel valião intrinfecainen«--
te 92. fei$. J Libra Torneja , ou de França, con­
tem vinte'roldos, e yale 160 réis pouco mais, 
he moeda ideial.Y§ Libra efierlina, moeda ideiai 
rngleza , contém vinte Shellings (cheljns) evale 
2,600 reis pouco,mais. § Libra, t. AJtroii. hum 
dos fignos celeftes-, e o fetimo na ordem natu­
ral : quando o Sol ehtra nelle são os dias iguaes 
ás noites. 

LIBRAÇÃO , fi fi o movimento, que faz al­
gum corpo fobre^feu centro , até ficar em equi­
líbrio. § t. Ajtron. a Vibração da Lua, movimen­
to defte Aftro , cujas máculas hora appareçcndo 
para huma banda, hora para outra , fazem íuf-
peitar que a Lua o tem. 

LIBRANÇA , "fi £ y. livrança. V. do CoiU 
defiav. _ é 

L I B R A R , v. at. pòr, fufpender, em equilí­
brio , movendo-fe como a balança , quando fe 
põem neffe eftado: fúftentar, efcórar. Xjliffea 2, 
9. iio ar librando efleve o leve corpo fobre o ven­
to leve. § fi Librar as fuás efperanças em alguém ; 
fundar, fazer confiftir. Freire „ librando o bom 
fucceffo da guerra parte na jorça , parte nos enga­
nos „ na ruína Portugueza libravão jeu melho­
ramento , , Queirós : „ as mulheres librão a fina 
fielicidade na formo fura „ Macedo Domin. : „ 
deficonfiado dos meios humanos nos libraremos to­
dos na bondade Divina „ Macedo. 

(LIBRE ' , £ £ ufual. F. Mendes c. 168.-v, 
libtéa. - W 

( LIBREA , fi fi o veffido uniforme , que 03 
Senhores dão aos, lacaios , palafreneiros , litei-
reiros , com £tas , galões , paffaraanes - bocaes 
d'outras cores, &c. § Libreas dos remêiros „ M. 
"Luf. 1. fi. 2)92). §K,£ Orn^tq , cobertura feiKUk 
Jhante. F. Mendes c.-i6S'„ a tumba ornada dW 
mefina libre. § fi „ Vefiio-fie Cbrifto da librea da 
humanidade „ Arraes 10. 12: / . Mend. c. i6j& 
fi 2 *í - „ fendo reis vo's transfiormaes em outras 
'naturezas, com vós veftirdes todas as horas de qual­
quer libre', que quereis , porque para huns fiois 
fianguefugas, para outros leões, <&c. c< 

LIBREO , ou libreu, fi m. galgo grande, de 
Inglaterra ,~*e Irlanda, que. mata caça groffa. & 
De ordinário chamão aílim a todo cão de fila. 

LIÇA, fi fi campo para batalha de .reptados, 
d» jjiftadore^s , torneios , 8cc. cercado de teia. 
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• l i LIC 
Sagramor l. i . c. 25. ,, entrarão na liça dois 
aventureiros „ e 41 . § fi Ó dueilo, ou batalha; 
entrar na liça com -alguém , contender , competir 
com elle v. Viçada. - ""• 

LIÇADA , f, fi o mefmo que liça. Barros no 
Clarim. L. 2. c. 45. J. 88 col. i.'efi. 166 col. 
2. ediç. de 1661: e L. 2. c. 11. ediç. de 1742. 

LIÇÃO , f . f i expofição de d o u t r a °i"e fez 
o Len te , ou leitor. V. do-Arceb. 1. 4- § A por­
ção que o difcipulo deve dar fabida , em qual­
quer eftudo de feiencias , artes liberaes. § í)ar 
lição, fazer explicação , enfínar certa parte de 
algum eftudo, arte liberal que o difcipulo deve 
dar fabida a certo tempo: it. repetir o difcipulo 
adição ao meftre. § £ Documento que fe tira, 
ou dá por palavra, ou em alguma acçáo. § Li­
ção do brevtario , o que fe lé em cada noctur-
no , tirado da Sagrada Efcritura , dos Padres, 
oü Vidas de Santos. § Leitura y. g. „ dado á 
lição dos Poetas, Hifioriadores. § Lições variantes 
de algum livro , manujeripto, ou imprefo, a va­
riedade que ha no contexto , e palavras nos vários 
exemplares. § Lição de ponto , expofição de al­
gum ponto jurídico, Theolog. &c. que fe faz em 
certos aclos de povoaçáo , e exame. 

LICÃOSINHA , fi fi dim. de liçáo. 
LICATE y. alicate. 
LICENÇA , fi fi permifsão do fuperior, com 

que nos faz licito , o que .fera ella fora illici-
to , e náo fe houvera de fazer ; aprovação , con-
fentimento. § Gráo de licenciado. Eflat. ara. da 
Univ. § Ifenção do ferviçò militar , ou civil , 
que fe confegue. § Difpenfa dos eftatutos Reli-
giofos. § fi A má parte ., abufo «da liberdade, 
exceffo do direito , quebra da l e i , difeiplina y. 
g. 3, a que na guerra tqraão os viítoriofos. Freire. 
nos coítumes, &c. d licença militar na guerra , 
<6>'C. 

LICENCIADO , part. paff. de licenciar. § O 
que tem licença. Barros dial. da língua „ não 
sãa todos para iffo licenciados. § Feito licencio-
h , ediffoluto. Prov. da Ded. Cronol. fiol. 141. 
„ os cofl/imes , que a guerra tinha licenciado. 

LICENCIADO , fi m. grão de—~, o que 
rias Univerfidades fe dá ao approvado nos Exa­
mes de Conclusões magnas , e Exame privado. 
O fujeito que tem effe gráo. 

LICENCIAMENTO, fim. licenciato , licencia­
tura , o adio de dar o gráo de licenciado , ouíde 
fazer licenciado. 

L I C E N C I A R , v. at. dar licença. £ Defpedir 
v. g. ,, licenciar as tropas acabada a guerra. Vi­
da dei-Rei D. J. 1. § Licenciar culpas , dai li­
cença para fe commetterem , perdoando leve-

LIC 
'mente ,-rou náo punindo. § Licenúar httmd Ci* 
dade aosjoldados, entregá-la á .liò*nça militar., 
'Cajirioto Litfit*% je , defpedir-fe. § Tomaf l b 
cenças , ou liberdades contra as regras V.g.,, 
os poetas cofiumão licenciar-fie „ y. Arraes io. 
12 : recejando que os Joldados fe licenciaffer» air 

"bufar fora a batalha „ Vida do CondefiC L. 1. 
n. 59. 
. L ICENCIOSAMENTE, adv. com ma licen­
ça , contra as regras da honeftidade ,, e do de­
coro , v. g. „ viver § Solta , defenfreiá-»' 
damente , fem haver quem torne por iffo v. 
g. „ commetter roubos Guerra do Alem» 
Tejo. 

LICENCIOSO , adj. que excede o que he 
licito, que fe licencea das l e i s , e ufa de liber­
dades , que ellas não dão v. g. ,, vida licencio* 
ja. § Penna licencioja , eftilo que excede as leis 
v. g. „ da hiftoria , da' oratória , ,&c. Freire • 
Prol. 

LICEO , fi m. aula de enfino feientifico Ltí-
cena; diz fe dos da Grécia propriameryjÊ!, efifc 
de quaefquer. *, 

LICHINAÇÃO , £ £ remédio por lichinaçáo ', 
fr. Cirurg. o que fe aplica, ás feridas , em que' 
houve perda de fubílancia. y. lichino. 

L1CHINO , fi m. Cirurg. fios feitGS em me-
cha , que fe mettem nas feridas para não cerra­
rem logo. 

L I C I T A M E N T E , adi. de modo licito, fem 
offenfa das leis, com feu direito. 

LICITO , adj. permittido pelas leis Religio-
fas, civis , de urbanidade-, &c. 

LI C O R N E , fi m. v. unicornio. 
LIÇOS , fi ra. pi. os fios com que fe vai te­

cendo o ordume da teada , foltando-fe da lança-
.deira. Cojia Virg. 

LICRANÇO , fim. cobrinha mais longa", 
que a minhoca , fem olhos, parda efeura, mui * 
dura , e venenoía. ÇCetila £) 
- -LICTOR, fim. os liãores entre os Romanos 

erão doze homens que precedião ao Conful, e 
6 ao Proconful , que levaváo na máo hum mo­
lho decvarás para açoitar , e a machadinha no 
meio dellas para matar aos. delinqüentes. 

LIDA , fi fi trabalho, fadiga. § Por lide V. 
LIDADO , part. paff. de lidar y. §, Acompá* 

nhado delida , trabalho, fadiga ,, a lidada ideai 
o lidado penfiamaento , lidada vida, afanofa. 

LIDADOR ,' adj. pelejador, que b/igou em 
muitas lides , ou atura muito na peleja, ant. M> 
L*tfi V fi 59-

L I D A R , v. ar. pelejar em dueilo , ou bati-
lha antiq. „ hum cavalleiro que lidajfe bitm rep-

to )> 



,LID 
10 „ Ncbiliario j , ; 3 ; . § £ Lutar y. g. „ lidar' 
com a morte ,, o que eíhva , ou efteve para mor­
rer , c efcapou a penas. Sagiamor l. ]• c. 24. 
pag. 100. v. § Z,í7fi?r com as ondas; lidar com 
alguém, ter trabalho , fadiga com elle , fervin-
do-o , ou negociando. § £ Lidar com A carne „ 
para refiftir as fuás tentações. Arraes 1. 2. 

L I D E , fi f. peleja , batalha ant.; Eneida 11. 
97. Nobiliar. § Litígio, demanda. Orden. 3. 41-
<p: contejlação da lide, lide contejlada v. contef-

taçao e conteftado. 
LÍDIA y. lydia, e lydio. 
LIDIMAR , v. at. antiq. legitimar. 
LÍDIMO , adj. antiq. legitimo. Orden. Man. 

filhos Barros. V. Leão Orig. 
LIDO , part. paff. de ler. v. § nofent. at. o 

que tem lição , e erudição. Sá Adir. ,, os reis 
que fioffem lidos, i. e. , que foffem eruditos. Vi­
eira , , erão lidos , e verfiados nas Efcrtturas. 

LIDROSO , adi. lãa , a dos teíliculos do 
carneiro ^ a que hflMa. 

L1ENTERIA £ Med. huma efpecie de 
fluxo do ventre , em que fe lanção os alimentos 
indigeftos. 

L I G A , fi fifita, atilho , que ferve de ligar, 
e atar v. e- as meias. § Liga dos calções , a pe-

LIGv 23 
do corpo humano , fepara os mufculos , impede 
a dcílm.áo dos of.es , fuftem as entranhas contra 
o feu próprio pezo , &c. 

L IGAR, v. at. liar , atar. § fi Prender, fuf-
pender y. g. „ Vgnr os fientidos , os ânimos, 
com boas palavras , com harmonia. Uliff. 1. 4 5 : 
tendo-me ligada a razão , que nos governa ,, Ad. 
Conq. 6. 9. § Obrigar y. g. „ ligar alguém afit 
com benefícios , e mercês, com dádivas ., Antig. 
de Lisboa. § Ligar a excomunhão, fazero feu ef-
íeito no efcomungado. § Ligar hum homem , fa­
ze-lo impotente por feitiçaria,, § Ligar metaes, 
miíturar num com outro , para diminuir o va­
lor de hum , eu para lhe dar mais confiftencia , 
Scc. § Ligar as figuras na mufiica , unilas cora 
certo traço de pqjma. § Ligar com Jerros, pren­
der em ferros. 

L IGEIRAMENTE, adv. com ligeireza, com 
aétividade. 

LIGEIREZA , fi fem. preíjeza , velocidade 
da peffoa , ou coifa que fe move. Vieira ,, a li­
geireza do Sol. § Fazer ligeirezas , jogos de mão , 
e paffe paffe , que não deixáo perceber o feu ar­
tificio. 

LIGEIRO , adj. ágil, que anda expeditamen­
t e , y. g. ,, fervo § Ligeiro de pés , ou mãos, 
o que anda ou trabalha com preça. § Cavallos 

li­
ou 

ça que rodeia o bocal da perra do cairão , e 
aperta com fivelas, ou atando, as pontas da li- í ligt iros , cavallaria ligeira, i. e. armados a 
ga. § Banda em que fe traz fufpenfo o braço jgeira , com leves armaduras v. g. „ cota, 
encanado , deftroncado , ou ferido ," junto ao pci- peito , e capacetes. Vajconc. Arte j 
to. § Alliança, confederação de Potências, e Ef- Duarte Ribeiro. § Crer de ligeiro, dt 
tados , para fe defenderem , offerderem , &c. , 
com certas condições, e leis. § Miftura de me-'ou pompa notável; aforrado 
tal confundido com outro para diverfos fins. § fi! LIGIO , adj. da Jurijp. Feudal, homem ; 
Miftura v.g. ,,' eferipturas puras fem liga de Jal-lher-anca feudo , que deve certa preftaçáo , 
fidades. Arraes 3..11 : amor puro , e generofofem]011 conhecença ao fenher , à qual não eítáo 

M4 v. „ 
igeiro, de leve. § Ca-

i. e. fem bagagem , comitiva , 

liga de intereffe fiordido : lingoagem pura fiem liga 
de tnáos vocábulos „ Lobo Corte D. Q.~ 

LIGADO , part. paff. de ligar. § Colíigado. 
§ Impotente para a copula , por feitiçaria. <j 
Com cenfiuras , incurfo nellas. § Figuras ligadas 
na mujica sao as confoantes , e diífonantes 
unidas , de forte que fe temperão ao ouvido. § 
Ver fios ligados, aquelles , cujo fentido fe fecha' luftrofa. 

obrigados os fimples vaffallos , ou feudos fim-
ples. 

L I G y S T R Ô , fi m. v. alfenha , ou alfena. 
( LIjONJA 
(LIJONjEIRO. Palm. p. 2. c. 9$. v. lifonja,-

íifonjeiro. 
LI LA , £ m. huma fazenda de lãa fina, e 

no feguinte ; it. os rimados, oppóe-fe aos fiol-
ços. 

LIGADURA, £ £ acção de ligar. % Atadura , 
que liga. § União fizica v. g. „ a ligadura das 
pedras do edifício. B P. § v. Ligar figuras. 

L I G A M E , fi m. y. liame. 
f LIGAMEN , fi m. Theol. impedimento diri-
mente do matrimônio. 

L1GAMENTO , fi m. Anatom. corda nervo-
fa , dura, firme , flexível, que ata as junturas 

LI LIO y. lírio. Galbegos. 
L I M A , fi fi fruta da efpecie do limão, com 

alguma differença na figura , porque he chata na 
parte onde tem o embigo , e oppofta á outra 
por onde pende da arvore. § Inftrumento de 
aço com a fuperficie lavrada de forte que apli­
cada ao ferro , metaes , marfim , madeira , a vai 
gaitando. § £ O polimento , e perfeição, que fe 
dá as obras de ingenho , como orações , poemas , 
&c. Vieira. § Lima fiurda , a lima , que traba­

l h a , 
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14 LÍIVi 
lha , e vai gaitando, fem fe ouvir , vai armada 
de chumbo , ficando defcoberta a parte , que cor­
ta o ferro. § e fig. fe diz do exercício , applica-
ção trabalho , que infenfivehnente vai gaitando 
a faude. Vieira „ a lima fiurda do tempo?, que 
tudo confome. 

LIMADAMENTE , adv. no £ cofrefla, emen-
dadamente , tom perfeição : polidamente v.g. „ 
efcrever——; atilaaamente. 

LIMADO , part. paff. de limar. v. £ limado 
juizo „ H. Pinto fi. 124: peito limado de malu 
dia „ i. e. limpo. Ulifipo fi. 92- v. 

LIMADOR 3 £ ra.' o que lima ; £ o que pu­
le , a perfeiçoa. B. P. 

L I M A D U R A , fi fi -o pó que cai da coifa , 
que fe lima.. Vieira, v. limalha. 

LlMALHA , £ £ limadura; limalha he mais 
ufual nas oíficinas. 

LIMÃO , £ m. fruto vulgar de huma arvore 
de efpinho ; ovai , com bico; tem dentro go-
mos ; doces , ou azedos : no Brazil ha limões 
azedos pequenos como ovos de gallinha , ou 
menores. 

LIMAR , v. at. gaitar , polir, alizar a fuper-
fjcie com lima. § Limar os rios , regatos, <&c. 
limpá-los do limo. Cafta Virg. § Gaitar irifen-
fivelmente v. g. „ o rio lima a pedra dura „ 
Cruz Poej. j . ?4. § Limar a fiaude , ir gaitan­
do , arruinando infenfivelmente. § Po l i r , aper­
feiçoar , v. g. „ a eficritura. Arraes Prólogo. 
Limar os ferros, prisões ; cadeias , para fe fol­
tar. § Limar algum crime, delião, luigio-, com­
por , fazer que fe náo perfiga em juizo , e livrar 
a alguém, ou a íi meírao do conhecimento dos 
niagiftrados. §• Polir , 'aperfeiçoar , igualar a fu-" 
perficie. Lufiada 10. 80 

LIM 
guimos efía opinião com as limitações f/vaoadU 
ante. § Limitação de terfito , lugar, peffoa , 1. e. 
concefsáo de alguma- coifa cora refpeitO ao tem-

ou* peffoa, e mais nao. 5 HUmall-
m'itação°, porção' tenuiffima , limitada. 

LIMATÃO , fi m. huma forte de limas , de 
ape usáo os ferreiros, e efpingardeiros. 

L I M B O , fi ra. o lugar onde os antigos Pa­
triarcas eftavão efperando a Redempção do Mun­
do , e onde eftáo os infantes, que morrem fiem 
baptifmo. § t. Afirofl. a borda do globo do So l , 
ou da lua , que apparece illuminada, quando 
o meio , ou difco eftá eclipfado t. por eclipfe 
central. 

LIMINAR v. lumiar fi 
L I M I N A R , adj. epifiola , que fe põem a 

principio da obra , como prefaçáo , dedicatória , 
advertência. 

LIMITAÇÃO , fi fi o *£to de limitar. § Ex-
ceição v. g. „ limitação da .regra, lei. § O fer 
limitado , em comprehensáo V. g. ,, a limitação 
do entendimenufibumano ; das potências ; de yijla, 
do ouvir. § Rei tácçáo, modificação y. g. „ fie-

po , lugar 
mitação, porção tem uniu* , "»*"—-- . . 
- LIMITADAMENTE ,<*dv. cora limitação de 
lugar , tempo, peffoas, ou coifas v.g. „con-
cedeo-lbe ejíanquede tabaco, e limitadamentejo 
rape, de forte que náo pôde vender outro. j% Vive 
limitadamente, com parcimônia, fem podei• fa-
tisfazer a feus goftos , appetites. § Applicar.fi 
limitadamente a huma arte, ou fciencta umca: 
dar limitadamente, fera alargar mais a mao. 

LIMITADO , part.- paff. de limitar ; que tem 
certos termos , limites em grandeza , extensão, 
quantidade , número, copia, intensao v.g. Imitai», 
groffura do corpo. § Aningua latina he limttadt 
fenão he mufcopiofâ. § Dia, lugar, Jeffof, 

j # e , cef-fo , aprazado , determinado. M, 
Luf. e Góes. § Módico, eftreúo v. g. „ limita­
do patrimônio. § Homem limjQiio, o de pouco ef-
pirito , de pouco faber , talèWo , ou capacidade,, 
de pouco engenho. Lobo Corte. § Osjenttdos. bu-
manos são limitados v, g. „ a vifta , porque náo 
vemos fenão objecEtos de certa grandeza, e a 
certa diftancia , e aílim o ouvir , e cheirar, o 
que eftá a certa diftancia , o fom , que tem cer­
ta força : o entendimento he limitado , i. e. túa> 
percebe tudo o que he comprehenfivel; a memó­
ria he limitada, porque náo retém tudo, o que 
vem a noffo conhecimento , &c. juizo limitado „ 
H. Pinto Verd. Amiz. c. 21. 

LIMITAR , v. at. aflinar termo , limite, ta­
xar v.g. limitar a extensão, o tempo, o número 
de peffoas, o preço das coijas, os dias da vida. & 
Affinar , aprazar certo dia , tempo, hora. Góes, 
Barros. § Fazer reftricçáo ; exceptuar v. g. li­
mitar a difipofição da lei, não a extendendo. a cer­
tas peffoas , coifas , lugares, tempos. § Reftrin-
gir , eftreitar v. g. „ limitar os feus dezejos, am­
bição-, as fiortunas , bens „ Viqra. § Limitar-fe 
a certo eftudo , appíicar-fe a elle fó; a certa dei-. 

tf* 
peza , náo a exceder. 

L I M I T E , fi m. o marco , termo, raia, 
trema, que moftra onde «acaba a herdade , teria 
de alguém, e a de marca da do vifinhó. § Li­
nha , oú final, que marca , e termina qualquer 
extensão. Termo de tudo , o que não he inntti-

tamente- grande em extensão , ou número, fi A 
-grandeza determinada. § Demarcação v. g. „ en­
trar nos limites de bum campo ; pòr limites ahim 
campo „ Vaficonc. Arte. § Termo de duração 
v. g. , , a morte,he o ultimo limite da y/drf.*§ 
Raya £ exceder cj limites da razão ; os limitei 

do ' 
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LIM LIM <L$ 
do encanamento , ,ou exageraçâo ,', Lobo. § OíTadminiftração do alheio. § e £ limpo de refipei-
limites dasnoffaspojfes, faculdades j intelligencia, tos, otque faz feu dever, fem attençáo a ref-

peitos. Vieira. § Confidencia limpa, i.e. fem cul­
pa. Vieira. § Tenção limpa, innocente. § Lim­
po , e fieco v. g. „ dar a alguém ofieu, os fiem 
alimentos, limpos, e fiecos, i. e. fomente o que 
lhe- he devido , fem accefsáo alguma. Vieira. § 

•comprehensão, <è>c. 
PfEIMNIADES y. limoniades no Dicc. daFa 
bula. 

• LIMO , £ m. efpecie de mufgo, fibrofo co 
mo linho , verde , que fe cria nas águas de tan­
ques , rios, 8cc, Camões Luf. 6. 17 : M. Luf. „ 
chamamos limos aos lamaróes criados com a hu-
midade das„ lagoas. § Limos entre Med. e Par-
teiras , as purgações, que precedem ao parto das 
mulheres , bu as águas que quebrão nejfa occa-
íião. 

LIMOADA, , £ £ pancada com limáo. § v. 
Limonada. § Doce de limões. 

LIMOEIRO , £ m. arvore , que dá limões. 
§ era Lisboa he o nome da cadeia, ou prisão 
maior. 

LIMONADA , £ £ bebida feira de calda de 
aftucar com fumo de limão , e água. 

LíIMONADEIRO , fi m. o que faz , e vende 
lirhóiíadas. 

LIMONIADES v. o Dicc. da Fabul*,. 
LlMONIO , £ m. herva olficinal. Limoni-

um ii. 'M 
LIMOS v. lime. 
LIMOSO , adj. que tem limo. Leão Deferi* 

pç. ; terra limofia. Elegiada fi. 223. „ lagoa li-
mpfa. 

LIMPAMENTE , adv. com limpeza , com 
aceio ; com perfeição ; fem engano. 

LIMPAR, v. at. v. alimpar. M. Luf. 
LIMPEZA , f. £ a qualidade de fer limpo. § 

Affeio. § Limpeza do fangue , fe diz do que de-
fcende de nobres , e que náo tem cafta de jü-
deo , moiro, mulato. § Limpezas de mãos, a vir­
tude do que não recebe peitas , e náo tira nada 
dos bens alheios, que lhe pafsão pelas máos. § 
——do coração' livre de culpas. Paiva Serm. 1. 
/• 79' § Limpeza no tratamento , oppofto a for-
didezt. 

ÉIMPHA , e diriv. v. lymfa, &c. 
LÍMPIDO, adj. poet. puro , criftallino y. g. 

„* fonte Ulifi. 1. 81 

Qttilha limpa v. quilha. § náo infeílado v. è. „ 
mar limpo de coffarios, a terra limpa de ladrões, 
e vadios. § Papel limpo, o que náo eftá eferi­
to. § Vos limpa, clara, e sáa. § Quarenta litm 
pas no jogo oapeila, he fazer T) vezes 15 fuc-
ceífivamente. § Gente limpa, i.e. de certa claf-
fe, náo plebéia , affeiada. § Cahio limpo fidra do 
cavailo , i. e. de todo V. dei-Rei D. J. 1. § 
Guerra limpa', e igual, i. e. fem enganos, ar­
dis , artifícios defvantajofos a alguma das partes 
belligerantes. § Limpo , e ajaftado de todo vicio. 
Barros elogio 1. § Graças limpas, ecortezãas,, 
Pinheiro 2. j . 96. 

LINAGEM ( por linhagem ) , f. m. Fios Sattt. 
pag. XCllI. v. „ de meão , e baixo linagem. Ar­
raes jreq. linhagem. 

LINARIA, fi £ herva , que dá flores como 
as do linho. Mathiolo dá efte nome , ao que cha­
mamos Belverde, ou Valverde. Grisley. 

LINCE , £ m. animal de vifta agudiflima ; 
fegundo fabúlão Qyax) § fi Do que tem vifta 
mui perfpicaz , dizemos que he lince , ou que 
tem olhos de lince. 

LINDA , £ £ limite , raia, que divide os 
campos. 

LINDAMENTE , adv. bellaniente , com gra­
ça-, garbo v. g. „ cantar, dançar, tocar 

LINDAR-, v. at. demarcar , e dividir os con­
fins das herdades , vem de linda ; hoje fignifica , 
confinar, partir , fer contíguo v. g. ,, as terras 
de Pedro , que lindão com os pafios do Concelho; 
lindão com a herdade de Francijco. 

LINDEZA , f. £ formofura, do rofto., e de 
qualquer coifa bem feita , e de feitio regular. 
Arraes 2. 19. e io. 14. 

LINDO, ^dj. bonito, formofo v.^. „ alin-
j da dama , lindo menino: fi lindo modo ; lindos iiTÍrnss J - n r . •> „ """"* » "nuu mtnmu - r- »"«o nioao; unaos 

UMPO , adj. oppofto zfiujo v. g. „ prato folhos. § Enfeitado , elegante. Guia de cajados, 
caja, água limpa, dentes limpos , <&c. § Tirar % Os Chriftáos velhos antigamente fe dizião „ 
a efientura a limpo, ou dos borroes, copiar a mi- Chriftãos lindos, como lindados , ou deslindados, 
nnta, o primeiro rafeunho, em boa letra. § Ti- ] e fem miftura. Góes Cron. M. 1. p. c. 21. fe 
rar afua a limpo-, fahir-fe de algam embaraço,.he que lindos náo vem erradamente por lidi-
com fua honra , e;credito. § Tirar afua palavra a mos como cuido. 
limpo[, defempenhá-lá. Palm. p. 2. f. 17. §Lim\ LINEAMENTOS , £ m. as feições v.g. „ 
po de fiangue , o que-náo tem cafta de Criftáò^j lineamemos do corpo , io roflo. Barreiros Co-
noyo , ou mouro, ou mulato , &c. § Limpo de rogr. e Arte de Pintura. § Os líneamentos da mão , 
mãos, o que náo aceita peitas , o que he fiel na 'as linhas, 011 rifcos , que tem na palma. 
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•** LIN 
(LINGOA , ou antes. 
(LÍNGUA , fi £ a parte camofa que anda 

dentro da boca, que he o órgão do fabor, ferve 
de revolver o comer, e de dividir a voz para 
-articularmos os fons , e palavras, § Linguagem , 
idioma , o fyftema de palavras , cofn que fe ex-
plicáo os penfamentos v. g. „ a língua ^ortu-
gueza., Franceza , Ingleza , &-c. § Ter má lín­
gua , ou fer mã língua , praguejar , dizer m a l , 
fer maledico. § As más línguas, os pragueritos, 
^lofadores , a poftilla de máo dizer , a crônica ef-
candalofa. § O lingua mafc. interprete. Barros 
Caftan. I. 6. c. m . V. de D. Paulo de Lima cap. 
B. § Ter alguma'coija na ponta dahngua, eitar 
pronto nelía , fabè-la bem para a repetir de me­
mória. §- Ter alguma coija debaixo da língua , le 
diz daquillo de que eftamos quafi lembrados. § 
íingm do cano do órgão , e de outros mfiramemos 
defiopro; lamina, que faz com feu movimento 
jogar o ar. § Lingua da balança , o efpigao , 
que moftra o equilíbrio, fiel. § Lingua cervtna , 
lingua Jerpentina , herva offkinal. § Lingua Jer-
pentina fi o maledico , caluniador. § Lingua de 
terra , huma porção eílreita entre dois mares. 
§ Lingua da água , „ou das ondas , a porção do 
mar junto á praia , que anda em facas, e_reia-
ças. Barros „ havendo 2 dias, que andavao na 
lingua das ondas , chegarão a terra D. 4- J- V1-
V. § Lingua de areia , huma longa faxa de areia 
que fica fobreaguada , e fe mette pelo mar. 
Brito Guerra Brafi. § Lingua de vaca, borragera 
fylveftre. § Lingua de cão , herva Çynoglofus. § 
Lingua de fogo , lavareda „ Lobo. § Peixe como 
linguado, mais eftreito porém. § Lingua do fia-
vato, peça de ferro : calçador defie metal. § £ 
eftilo , Severim. § Dar com a língua nos dentes , 
Jraze v, dizer o fegredo , baxareiar. § A' lingua 
d^agua , á borda do mar. Camões t. 2. fi. 2,52,. 
edição de 1779. § Lingua de trapos , baibuciente, 
cíciofo. § Tomar lingua , informar-fe de alguém. 

LINGUADO , £ m. peixe vulgar lizo , e 
chato. 

LINGUAGEM , £ £ o idioma , lingua. § Em 
linguagem , i. e. no idioma materno , em ro 
mance. § Linguagem , i. e. versão em vulgar 
Eufir. $. 2. § Medico de linguagem , o quo fó 
fabe o Portuguez. Arraes 1. 20. § Procurador 
de——, não formado era Direito. Orden. 2,. 19. 
7. § As linguagens, i. e. as conjugações dos ver­
bos na Gram. § Linguagem com mijlura , com 
má liga, meyada dhervilhaca, i. e. com termos 
eftrangeiros. Cam., e L. 

LINGUARAZ , adj. v. fallador , loquaz , pa 
lavrofo „ verbojo , paroleixo» 

LINT 
LINGUARAZMENTE , adv. loquazmetttdf] 

; L I N G U A R E I R O , adj. linguaraz , fatiado* 
LINGUEIRÃO , fi m. peixe do mar de C o 

zimbra a modo de fardinha , cora grandes lom-
bos , e nada de bojo. 

LINGUETA, fi fi Ungueta defagote, &c.hci* 
boca delle hum bocadinho de metal a modo d& 
folha , que fe tempera na boca , e faz tanger to* 
do aquelle cano , cortando o vento. §• Nas ef-
cadas ha peças , a que chamao l .nguetas;^. dê 
Arceb. j . 147- v. „ cães com juas dejçtdas de 
ejcada , e linguetas , v § Peça que fahe da caixa 
do morteirete. Exame de Bombeiros. 

L I N G U E T E , f- m. naut. peça de pao, ou 
ferro , que fe embebe nas raoffas do cabreüatitè, 
para -que não defande , depois que fe tem le­
vado a ancora , ou algum fardo , y. Cunhos u 
naut. , , 

LINGÜIÇA , £ £ a lingua de porco curada: 
também chamáo lingüiça a carne de porco com 
gordura metida em alguma tripa fina do porco, 
e curada. 

LINHA , £ £ as fibras de linho torcidas 
ao fufo , ou roda , para cofer , &c. § Linha Geo-
metr. huma ferie de pontos unidos longitudinal* 
mente , fem refpeito á groffura, ou grandez», 
delles , a linha retta , he a que fe náo inclina a 
hum nem a outro lado , a curva , áquella que tor* 
ce a direcçáo *pr 'm e i r a » e v a i arqueando-fe; JH.T* 
pendicular a que cahe a plumo fobre outra li­
nha. § v. parabólica , efpiral ; diametral, ou diâ­
metro ; diagonal. § Linhas concutrentes , as que 
fe vão inclinando huma para a outra ; y. § Trtxij* 
verfai a que, corta outra indo re£ta. § Pâritf-
lela v. § Indefinita , aquella cuja extensão náo 
fe limita. § Oriental, a que fe confidera redt* 
em altura dos olhos. § Térrea, ou horizontalfoi 
que fe confidera pela planta dos pés , ou a rec» 
tirada fobre qualquer plano paralíelo ao hori* 
zonte , ou que eftá ao livel com elle. § LW 
horizontal na Perjpeftiva, he a fecçáo commim 
dos planos horizontal , e óptico. § Circular—--) 
a que fôrma a periferia do circulo. § Hcliâtt 

, a que vai rodeando hum cilindro , fempie 
com igual diftancia do feu eixo. § Hyperbolk&i 
a que fe tira por fecçáo conica, ou hyperbote 
geométrica. § y. Tangente , fecante , bypQte* 
nufia v. § LiyJba , ou raio vi fitai, a que vem ào 
centro do obfeclo vifível até a retina paffãndo pe* 
Io centro da pupilía. § Vertical , a que cai 
em angulo reíto fobre o diâmetro de hum femi* 
circulo. § Linha vertical, na perfipecliva, a fec* 
çáo commua da taboa , ou plano, e do plana 
vertical. §—-de contingência, a que fe corta com 

ou* 



LIN 
outra formando ângulos recuos. § Tirar, oU defi-
trever huma linha, traçar. § Linha de carpentei-
to , <b*ç. cordel delgado para marcar linhas re­
citas , almagrado o cordel , e batendo com elle 
eftendido fobre a peça de madeira. § Linha fi-
duciâl, hum cabello , ou fiofinho de prata mui 
delgado , que fe applica febre a lente de hum 
©culo , ou inftrurhento Aftronomico pera fazer 
ao jufto obfervações. § Regrete da imprefsão , 
corn lífue a pagina fe divide em colunas , d alto 
abaixo. § A linha, i. e. a Equinoccjal v. equi-
noccial. § Dar de linhas , entre ourives, polir 
paffando a peca , e esfregando-a em linhas. § 
Linha da fionificação; a linha Ichnograpbica, ou 
fundamental he aquella, por onde devem correr 
as muralhas, fahindo delia as efcarpas para fora, 
e começando delia para dentro a groffura, em 
quê a obra hovér de acabar. § Linha capital, he 
a tirada do angulo do polygono , até o fíanquea-
do , a qual o divide em „duas partes iguaes nas 

^7 
affentar , traçar , lançar as princi-

do debuxo H. Pinto da V. Solit. <y 

figuras, regulares , e em partes defiguaes nas irre- trata em linho 
guíares. §-—fixante, ou de defienfia fixante , hea 
tirada do angulo do flanco , e cortina até a pon­
ta do baluarte oppofto. %—rafante , ou flan-
queante , he a tirada do tal ponto da cortina , que 
com a face do baluartecontinúa huma relta. § 
——da efipalda , ou da direitura da golladofilan-
co, aliás direãiva , he a que conftituindo parte 
da efpalda , ou orelhão , fica oppofta á cortina. 
§ de communicação v. communicação.. § Linha 
de incidência na Catoptrica, o raio de luz , que 
fahindo do objeíto luminofo vai dar v. g. em 
hum efpelho. § Línba de refilexao , he o raio re­
flexo. § Linhas, termo militar, são as duas ou 
três partes', em que fe divide o exercito para 
por-fe em batalha, e pelejarem primeiro os cor­
pos , que formáo a primeira linha, logo os que 
formáo a fegunda , e em fim os da terceira. § 
JLinhas, as defenfas que levanta no campo hum 
exercito para fe intrincheirar , e defender dos 
contrários. § Fileira de foldados no campo de 
batalha. § Navios definha, sáo náos de guerra. 
§* Linhas da mão , huns como rifcos , ou regos 
feitos na palma, pela natureza. § Linha t. Ge-
tieal. a ferie de afcendentes , ou defeendentes, e 
fe diz recla defcendo do pai ao filho , neto , bif-
neto , &c: ou vice verfa fubindo do bifneto , 
ou outro mais remoto ao neto , filho , pai, avô , 
bifavò , &c._ § Linha callateral a ferie de defeen­
dentes , ou afcendentes que procedem, e ter-
ininão em dois ramos do meimo tronco , ou 
progenitor v. g. os filfios, e mais defeendentes 
de dois irmãos. § Linha de reãificação y. alidada. 
§ Linhas , naj>intura são os traços, ou rafgos 

LIN 
do pincel ; 
pa,es linhas 
ult. , , 

LINHAÇA, fi £ femente de linho. 
LINHAGEM , fi £ a ferie de parentes defcen? 

dentes de hum progenitor commum. Arraes 7. 
iD. e Eneida 11. 9$. dizem o linhagem nytfie.% 
fi Efpecie, ou gênero. Arraes 10. 48. „ não be 
Ida linhagem, das pedras; £ Arraes 2. 2. ha hum 
linhagem de guerra mais que civil. „ § Fidalgo , 
cavalíeiro , efeudeiro de linhagem, o que defcenr 
de de quem tinha foro de fidalgo , cavaleiro, ou 
efcifcleiro. Cunha Bifipos de Lisboa „ debaixos, 
e ejeuros linhagens: Barreiros Corogr. j . \6\. „ 
da linhagem de Hercules. 

LINHAGISTA,, fi m. Genealogifta. Epana* 
jorasç 

(LlNHAL, fi m. 
(LINHAR, fi m. agro femeiado de linho. 
LINHEIRA, fi fi linheiro, £ m. peffoa quí 

LINHO , £ m. planta tíbrofa , a qual depois 
de varias preparações fe fia, e do fio fe fazem li­
nhas para cozer, ou para fe tecer em lençarias 
de toda forte : delia ha três efpecies , o Gâllego , 
que he o mais fino ; o Mourijco , de forte meiáa, 
e o Canamo , que he o mais groffo : he linha 
maffadiço , que he quafi como ó Mourifco. § O 
línho fe vende rafielfado ;. em Jacas , jeixes , ra­
ma , efirigas , em quartinhos; barril; ha linho 
eftopihha , xerva , de porquinhos, é-c. § Pedra de 
linho ; he o pefo de 8 arrateis depois de grama­
do. Linum i. 

LINHO',T. m. o fio negro, com que os fa-
pateiros cofem os fapatos. 

LINHOL v. línhó ; linhol he mais ufual. 
LINIMENTO , fi m. unguento raro para 

untar. 
LIO, fi m. feixe , molho , envoltório de coi­

fas atadas entre fi. B. ÇAarim. L. i.-f. 44. y. 
hum lio de armas. 

LIOA v. leoa. 
LIONEIRA y. leoneira. 
LIOZ , adj. pedra liòz , he a branca de canta­

ria , que fe lavra para edifícios nobres. Leitão 
Mifcellan. D. 4?/. 96: talvez vem do Irlandez t 
Lioz, cafa ? 

LlPES , adj. pedra , o vitriolo azul. 
LIPIRIA , adj. Med. febre , huma efpe­

cie das malinas , com inflammaçáo do bofe, fí­
gado , e outras partes internas , ficando as ex­
ternas fem calor algum. 

LIPOTE, fi m. moeda de Moçambique, y. 
mites. 
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LIPOTHYMIA , £ £ Med. falta de efpifí 

tos ,' fraqueza do pulfo , com hum quafi amorte 
cimento dos fentidos , e falta de refpiraçáo, 
acompanhado tudo de fono , que degenera em 
modorra. 

LIPTOTES , fi fi Figura Gram. que confifte 
em dizer menos do que fe quer fignificar, dei-
xando-fe porém entender o mais das circumftan-
cias ; v. g. quando por pejo , ou modeftia em 
vez de eu te amo , fe diz, não te quero mal, não 
te aborreço; não poffo louvar , em vez de defia-
provo , ou reprovo ; nós não Jomos tão apagadas , 
i. e. também intendemos de coifas de goft», e 
difcernimento. Cafta Virg. 

LIQUESCER , v. n. fazet-fe liquido. Barros 
Gramm. f. 186 „ o I ou r liquejcem na prolação.,, 

LIQUIDAÇÃO , f- fi no fig. averiguação da 
fomma ao certo v. g. , , do que fiea deduzidas as 
dejpezas ; pagas as dividas ; averiguado o que re­
almente fe deve, &c. da Sentença,, § Orden. $. 
86. § 19. 

LIQUIDAR , v. at. fazer liquido. § £ Derre­
ter. Com. ecloga. 5. ver liquidar bum peito em trij 
te pranto. § Liquidar contas , averiguar , e apu­
rar o eftado dellas , faber ao certo o que ha no 
deve , e ha de haver, tirar a limpo a certa fom­
ma , do que fe deve , ou de que fe he credor. 

LIQUIDO , adj. corpo fluido , cujas partes 
juntas em quantidade . confideravel são viuveis-, 
e palpáveis , e cujas fuperfices fe põem em equi­
líbrio , e ao livel v. g. „ a água, vinho , azei­
te , metaes derretidos , <ò-c $ O liquido elemento , 
pelo mar. M. Conq. 11. \\. % Letras líquidas 
sáo as confoantes- L. R. N . , que cora outras con-
foantes fe pronunciáo fácil , e correntemente. § 
De que confta ao certo y. g. „ divida, conta li­
quida , que fe fiabe em quanto affioma. Orden. 4.. 
78. 4. 

LIQUOR , fim. corpo fluido , em geral fe 
diz das bebidas efpirituofas. 

LIRA , fi £ inftrumento mufico antigo , de 
cuja fôrma não ficou certa memória , a lira que 
hoje fe ufa he mui parecida ao laúde, e fe toca 
«om arco , e tem algumas cordas mais: ao fom 
delle fe cantaváo verfos. § Liras , compofição 
poet.. de arte menor, v. Metrificação Portugue-
%a. § Lira , efpecie de efcuma feita em grainha, 
que cobre- a borra do vinho. Al arte „ a borra vai 
ao fundo; o forro pega-fe ás taboas, a lira pée-
fe em cima da borra.-

LÍRICO , adj. que refpeita á lira., § Poema 
lírico , o que he feito para cantar-fe ao fom da 
lira., como hymnos , odes , &c. § Poeta lírico, 
o que compõe poemas líricos». 

LIS 
LIR.IO , fi m. flor de varias efpecies , 6 a píaff* 

ta que a dá : lido branco , acucena.,'§_ Lírio azul, 
flor que a tem as cores do iris , Irisjridls. § Li* 
rio amarello , íris Lufitana. § — - bravo , Xyris 
idis. §. fi Lorentino , he huma raiz ; que fé 
traz de Florença , ufada na Medic. íris alba Fio*' 
rentina. §—-do campo , ou convalle, ephemeron* 
§ Na Fortij. Viria he hum ferro de % pontas, 
com que armáo eftacas no fundo das covas paçss 
fe eftreparem os que nellas cairem. Metboio Lto> 
fit. 

LIS y. Lyz. 
LISAMENTE , adv. com lifura, fem refoJ 

lho. 
LIS AR., v. at., de Tintureiro , voltar a meia-

da , ou outra peça , que eftá no banho , ou tinta! 
acofer, e tingír-fe. rt 

LISBONINA, fi D peça de 6^400 reis. 
LISES y. liz. 
LI SIM , £ m. fenda, ou racha, veio naspe* 

dreiras. 
LISIRIA V. Iezirar 
L I S O , ou lizo , adj. que tem a fuperfice afi 

fentada por igual, fem altibaixos , nem afpere-* 
fas. § fi Sem bordado , lavor , pregas ; náo cref-
po ; fem franjas ; fem adornos , fallando de vef-
tidos. § £ Do animo , fincero, náo refolhado,' 
fem artificio. § Defenganado , v. g. „ deo lhe hum 
não lijo. Vieira. § Dificurfio—-—t-fem artificio, 
adorno. 

L I S O N G E A D O , part. paff. de lifongear. -
LISONGEAR , v. at. dizer lifonjas , adular? 

£ fazer imprefsâo agradável v. g. „ mufica, qm 
lifongea os ouvidos, galas, qne lifongeão os olhos* 
Galhegos 1. 90 : e 4. 35-. § Lifongear-fie-, ap-
pkudir , approvar com gofto alguma idéia , pen* 
lamento , eiperança , 8cc. pagap-fe. 

L I S O N G E I R O , fi m a, £ peffoa que uíã 
de lifonja. § adj. Coifa que lifongea y. g. „ X 
fama , palavras—^-agrado Vieira. 

LISONJA , fi fi animia complacência, e arte* 
ciada fineza em louvar as prendas , obras, ou pa* 
lavras do lifongeado. § fi. Deleite- v.g. „ a mu* 
fica lifonja dos ouvidos. § t. Do Brasão, figu­
ra , , ou corpo de figura de hum rhombo. B. u 
4. 7-

LISONJADO, ou lifongeado. Arraes ut. ioí 
lifiwjado part. de lifonjar y. 

LISONjAR y. lifongear. Campes Luf , por* 
que a fama te adule, e te lifisnge. Ames 5.1^ 

LISONjARIA , fi £ o aéto de lifongear. f 
Acção , ou palavra corn que fe lifongea. Pinto 
Per. 2. 7. Caftilbo elogio'. Eufir. 1. 4. Sá Mir-
Barros Ciar. 9. v. çoL j.„ 

LI-



LIS 
LISONJEAR v. lifongear. 
LISONJEIRO v. lifongeiro. 
LISTA, fim. rol, cata^)go de peffoas, «ou 

coifas. § A efteira que deixa o navio. Faria e 
Soufa. § v. Liftra. 

LISTÃO , fi m. fita larga. Eneida 9. 149, % 
t. de Carpent. taboafinha eftreita a modo de re-
gpa, para tomar medidas. v 

LISTAR y. aliftar. Vjriato 4. t i . 
LISTRA , fi fi rifco, veia , beta a modo de 

fita , que vai entremetida nas telas , redes de 
coifa , &c. de diverfa còr do campo. 

LISTRADO , part. paff. de liftrar. 
LISTRAR, v. at. y. g. „ liflar hum panno, 

entretecelo com liftas, 
LISURA , fi fi polidez da fuperficie lifa. § 

f. finceridade , falta de refolho. Port. Reft. 
LITÃO , fi m. peixe , cação pequeno , e 

Teco. 
LITARGIRIO y. lithargyrio. 
LITE , fi fi lide , demanda. 
LITEIRA , fi fi cadeira de portátil, com af-

fentos fronteiros , affentada fobre varaes , e leva­
da por machos , ou outras beftas. 

L I T E I R E I R O ,J fi m. o criado que guia , ou 
acompanha a liteira. - ' 

LITEIRO , £ m. lençaria de tomentos . para 
facos, &c. 

LITTERAL , adj. conforme á letra, ao pé 
da letra y. g. „ versão , interpretação——-?, Vi­
eira. 

LITTERALMENTE., adv» ao pé da letra y, 
g. „ verter , traduzir 

LITTERARIO , adj. que refpeita ás letras , 
fciencias , eftudos, erudições. § o Orbe littera-
rios, os homens doutos. M. Lufi. todo o edificio 
litterario. 

LITTERATO, âdj." que profeffà letra?, da­
do á vida litteraria; commummente fe ufa co­
mo fubfi. v. 'g. „ hum litterato, cs litteratos da 
Cidade, da nação. 

LITHARGYRIO , £ m. miftura de chumbo , 
terra , e cobre , que lança de fi a prata , quando 
a afinão , ha lithargirio branco de prata j e roxo, 
que fe diz deoiro; mas a còr vem dos diverfos 
gráos de fogo da operação. 

LITHOCOTLA, fi f. colla, ou betume fei­
to de pó de mármore, pez , e claras de ovos ; 
para toldar pedras. 

LITHOF1TO , fi m. d'Hift. Nat. ramificação 
pétrea em cujos poros vivem animaes , dentro do 
mar v. g. o coral, as madréporas. 

LITHONTRIBON, fi m. médio remédio pa. 
ra quebrar a pedra da bexiga. 

LIT 29 
LITHONTRIPTICO , adj. medico: medica­

mento. , que quebra, e refolve a pedra da be­
xiga em pó , ou areias. 

LITIGANTE, fi c. peffoa, que trás litígio, 
ou demanda com outrem. 

LITIGAR, v. n. trazer litigio fobre alguirta-
coifa. § £ Contender. Vieira „ litigavão no co­
ração de Abrahão dois amores. 

LITIGf O , £ m- demanda, pleito , contor» 
veríia judicial. M. Jjtf. 

LITIGIOSO , adj. demandifta. § Que anda* 
em litigio v. g. „ a coifa , herdade „ 
bens Ord. 

LITUO , £ m. trortibeta ufada na guerra entre 
os_Romanos ; ou báculo , ou feja cajado dos íeus> 
Augures. Cofta Vi/g. 

LITURGIA , fi fi a forma , e ritos ufados n» 
celebração daMiffa, e Onicios Divinos. Arraez 
6. 1. 

LIVEL , £ m. ( do lat. libella ) outros dizem 
nivel ( do Francez niveatt ) , inftrumento Ma-
thematico , por cujo meio fe experimenta fe humi 
terreno , ou plano eftá lançado horifontalmen-
te , de forte que qualquer rectã levantada de qual­
quer ponto de fua fuperfice forme com ella dois* 
ângulos recitas , hum de cada lado. Eftar ao Vi­
vei de outra coifa , i. e. na mefma altura, ou 
plano horifontal, e com o raefmo lançamento. 

L1VELADO , e 
LIVELAR y. nivelado , e nivelar , &c, 
LIV1ANDADE , e 
LIVIANO v. com le. 
LI VIDO , adj. còr de chumbo v. g. „ nodom 

Vividas. 
LIVOR' ,£m. nodoa íivida de pifadura. 
LIVRA , £ fi v. libra: livra porém he mai» 

üfual por dinheiro v.g.,, duas livras Tornefas y 
ou Eflerlinas. 

LIVRADO, part. paff de* livrar. § Bem li­
vrado o que náo fofreo detrimento do mal , que? 
fe lhe fez , ou fofria. 

LIVRADOR Livradora y. libertador. 
LIVRAMENTO , fi nu o aé}o de livrar-fe, 

v. g. „ de culpa, crime v. g. „ anda em livra­
mento , i. e. diligencia para fe livrar. § Soltura 
do prefo. 

LIVRANÇA , fi £ defembargo , ou papel era 
virtude do qual fe faz pagamento nas thefoura-
rias públicas. Guerra do Alem-Tejo. 

LIVRAR , v. at. pòr, tirar em falvo , alguém: 
de algum mal v.g. „ o voffo eficudo me livrou)-
da morte ; a prova de minha inocência me livro» 
das garras da jufiiça ; tu me livrafiie da cadeia , 
condenação, cativeiro; da defgraça , que me amea-

.çava. 
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cava. § Defender v.g.,, da culpa impoftâ. § Li­
vrar v. n. efcapar v. g. „ livrou o que eftava no 
oratório, ou doente. § A bom livrar i. e. quan­
do fe poífa faívar do damno a que eftá fujeito, 
com alguma modificação v.g- „ o reo efiiavacon-
denado á morte, mas a bom livrar, não efcapará 
de degredo para galés.. § O doente a bom livrar , 
(\. e. fe efcapar com vida , ou quando menos 
mal fofra ) ficará cego. § Livrar, v. at. ant. pa­
gar v. g. „ lhe ferão livrados todos os pagamen­
tos nas terças das Igrejas. Cron. Afi. 5- Góes Cron. 
Man. „ dinheiro, que lhe havia de fer livrado. 
§ Livrar a caufa litigiofa , defender, fr. ant. 

LIVRARIA , fi fi bibliotheca , cafa , ou ef­
tá ntes onde eftáo os livros. 

LIVRE , adj. náo fujeito a neceílidade , nem 
aconítrangiraento v. g. „ a vontade he livre. § 
pofto em liberdade. § Salvo do perigo, efcapo. 
§ ifento , defobrigado v. g. „ livre de pensões, 
cuidados. § feito, defpejado em fallar fem ref-
peitos , dif-fe á boa , ou má parte. § Ifento de 
impoftos , foros. § Abfolvido do delito. 

LIVREIRO , fi m. o que trata em livros. 
LIVREMENTE , adv. com liberdade. § Em 

liberdade. § Defpejadamente. § Cora infenção. 
§ Sem refpeito , nem temor. 

LIVRINHA , fi fi moeda que valia 0,0514285 
de reis , ou i— de reis , calculando 700 livri-
nhas por 2J6 reis , que he o que valião as li­
vras. Severim Noticias. 

L1VRINHO , fi m. pequeno livro. 
LIVRISSIMO fuperl. de l ivre, y. liberrimo. 

Arraes 10. 1. 
LIVRO , fi m. collecçáo de cadernos efcritos 

de letra- de mão , ou impreffa com tipos , cofi-
dos , ou foltos em folha. § Parte de hum livro , 
em que fe divide , o contexto de alguma efcri-
tura. 

L I V R O C I O , fi m. hum—>-, no jogo de ga-
ratuza sáo dois jogos ganhados. 

LIXA , fi fi hum peixe, cuja pelle efcabro-
fa rafpa a madeira , e ferve de forrar eftojos , 
& c . , a pelle fe diz também lixa. 

LIX1VIA , fi fi y. lexivia. 
LIXIVIOSO v. lexiviofo. 
LIXO , fi m. o que fe varre da cafa, e o que 

não ferve nas cofinhas , e fe lança fora y. g. das 
aparas de hervas , &c. § Excrementos maiores. 
§ fi 0 lixo do povo , a infima plebe. 

LIZ , fi fi flor, alias affucena, ufa-fe quando 
dizemos as lizes, por as armas de França, que 
sáo três açucenas. Ribeiro Juifio Hifior. 

LIZAMENTE , &c. y. lifamente , e os mais 
vocab. cora lis. 

LOA 
LTZIRIA y. lefiria. M. Luf 6vf. i r . 
LIZO v. iifo. 

. L O A 

L O ' , fi m. efpecie de efcumilha tecido mui 
fino , e raro. %*Fão de lá , maffa de farinha, 
ovos , e affucar , a qual fica mui fofa depois de 
ir ao forno , onde fe cofe; e talvez fe torra, 
com o que fica mais dura. § t. naut. ametade 
do navio ; da quilha para cada hum dos bordos. 
Meter de lò, he quafi o mefmo que ir pela bô  
lina ; não ir mais de lá, não ir a náo para o veiw 
to j aguçar de 16, ir para o vento. H. Naut. 1. 
9. Freire l. 4. n. 99. 

LOA , £ £ prólogo de Drama , no qual de 
ordinaro havia louvores da obra. § £ difcurfo era 
louvor , ou louvor v.g. , , merece a loa dos an­
tigos militares. 

LOADO , antiq. y. louvado. Ferreira Son, 
$4- /- 2. 

L O A N D A , fi £ mal de loanda, efcorbuto. ( 
LOBA , £ £ de lobo, animal. § £ A mere-

triz. Camões „ as lobas, que amor vendem. § Lo­
ba , roupa roçagante antiga. Eneida 12.94; Caf. 
tan. $. / . 280 „ o Governador tinha veflida hih 
ma loba aberta pelas ilbargas,, § Veftido efcor 
laftico antigo , confta de túnica aberta que fo-
brepôe por diante, fem mangas , e de huma ca­
pa talar; também era veftido de dó antigo. Re-
fiende Cron. J. 2. 

LÓRAGANTE , £ m. lagofta de còr leonada. 
LOBAZ , £ m. grande lobo. t. chulo. Sá Mir. 

ecloga Bafto. 
LOBETO , £ m. no moinho, he ferro, que 

anda pegado ao veio , em que encalha no ro­
dízio. 

LOBINHO , £ m. dim. de lobo. § it. tumor 
preternatural hora duro , hora molle-, fempre re­
dondo , nafce de ordinário nas partes duras, fe-
cas , e nervofas. 

LOBISHOMEM v. lupishomem. 
L O B O , fi m. animal feroz, aftuto, carnívo­

ro , e mui daninho , he efpecie "de cão bravo. 
Lobo afinal, lobo grande. § Lobo cerval, animal 
que tem muita femelhança com o gato , caça 
cervos , e veados , he mais pequeno , que o afnál. 
§ Lobo marinho , peixe do Oceano •, tem dentes 
como os do lobo , e vive de rapina , outros lhe 
chamão boi marinho. § Lobo , pi. lobos, fi m. 
Anatom. pedaço molle pendente , como as pro-
minencias de hum recortado v. g. „ os lobos do 
boje - e figado ; das orelhas. § Lobo , conftellaçáo 
auftral debaixo do figno de libra , confta de 29 
eílrellas § Lobo jogo puer i l , em que hum fe fi»' 
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£elobo, os outros ovelhas, e hum delles ó páf- " LOGARITHMO , fi m. Aritm. número to* 

mado em huma progrefsão Arithmetica , o quaí 
correfponde a outro número tomado em huma 
progrefsáo geométrica. § abundante , o que cor­
refponde a número , e não á unidade. 

LÓGICA, fi fi a arte , que enfiná a penfar 
exatamente , e a defcobrir a verdade , meditando , 
difcorrendo;, difputando , obfervando J, experi­
mentando. 

LOGICAL, adj. v. lógico. Eufir. ?,. 2. Fios 
Sant. Vida de S.Antão ,, razões logicaes, e fiotiis. ,y 

LÓGICO , adj. que refpeita à lógica. § Subfí. 
e que fabe lógica. 

LOGO , adv. daqui a pouco v.g. „ logo vou. 
§ Immediatamente depois v. g. „ logo que re-
ceberes eJU vinde ^er-me. § adv. de concluir, ou 
tirar confequencias, por elle fe começa a propofi-» 
çáo, aílim chamada. § No lugar immediato da ferie* 

LOGO, £ m. antiq. lugar v.g.,, peffoas fiem 
logo certo „ que não tem refidencia , morada certa. 

LOGOGRlPHO , fi m. enigma de palavras , 
compofição artiticipfa., que já hoje hinguem faz. 

LOGOTENENTE v. lugar tenente, e loco-
tenente, Ordenação. 

LOGRA CÃO, fi £ a&o de lograr. § O eftar, 
ou fer logrado. 

LOGRADEIRA, £ £ e logrador. 
LOGRADO , part. paff. de lograr. 
LOGRADOR , fi m. o* que faz lograçóes , ef-

^afador. 
LOGRADOURO, fi m. pafeigo publico de 

alguma villa , ou lugar, § Logradouro de qual­
quer particular , he o chão ,- que tem diante dasr 
eafas, para efterqueira , e outros uíbs. 

LOGRAR , v. at. eftar poffuir.do, gofar algu­
ma coifa y. g. „ lograr as delicias do campo , 
lograr a boa vifta fio bofique , e do rio; lograr 

tor, que as defende. § Entre o lobo , e o cao 
i. e. entre luz , e fufco , £ ás efcuras. Sá Mir. „ 
na meta do meio dia , andas entre lobo, e cão. fi 
Palmeir. Dial. 1 : „ huns fidalgos mifiiços doen­
te lobo , e cão ,, i. e. de foro , ou nobreza peque­
na , e pouco mais de efcudeiril. 

LOBREGO , adj. efcurò , tenebrofo. M. Conq. 
6. 5 í,. br amando fiai da lòbrega morada. Eneida 
7. 131. vai de Cocyto ás lobregas moradas. 

LOBRIGADO, part. paff. de lobrigar. 
LOBRIGADOR , fim. o que explora, vigia 
LOBRIGAR , v. at. ver alguma coifa mal 

diftintamente , e da qual náo difcernimos tudo* 
Sá Mir. lobrigondo vejo os altos myfierios. Godi-

'tiho „ lobrigamos para a parte ejquerda hum 
Arábio. 

LOCAÇÃO, fi fi Cirurg. o adio de repor em 
feu encaixe , o offo deslocado. § Entre Jurifias y. 
aluguel. 

LOCAL, adj. pertencente a hum lugar , ou 
efpaço. Movimento local „ o que fe faz palian­
do o corpo de hum lugar a .outro ; differe do in-
tejiino v. § Jubileo local , o que fe concede a 
certo lugar. § Interdião local , o que fe põe a 
certo lugar. 

LOCALMENTE , adv. de hum lugar para ou­
tro v. g. „ mover fie o corpo 

LOCAR, v. at. repor era feu lugar o offo des­
locado. 

LOCHIAL , adj. dos lochíos , t. Med.v. g. „ 
fungue lochial. 

LOCHIOS , fi m, pi. Med. os lochios, a re­
gra , ou menftruo das mulheres. 
^ LOGOTENENTE , fi m. y. lugartenente. Vi 

tira „ era em Judea locotenente de Cefiar. 
LOCUÇÃO, fi fi modo de fallar, e explicar-

fe cora palavras v. g. „ tem boa, ou má locução. 
LOGUSTA y. gafanhoto. Numero vocal, pou­

co ufado. 
*" LOCUTORIO, £ m. a grade, em que as freiras 
faláo às peffoas de fora, pariatorio. 

LODAÇAL, fim. lamaçal. Cajirioto Lufi. 
LODÃO v. loto herva. 
LODO , fi m. terra molhada, como a que eftá 

nas mas, fundo dos poços , e tanques, rios fil­
hos , &c. pòr-fie de lodo, i. e. em deficanco, Jem 

privilegio , &c. § Confeguir, e gofar y. g. „ lo-' 

fazer nada ; fi „ Cartas , e dados vâo-fie pòr de 
lodo „ Bcmardes Lima Carta 27. 

LODOSO , adj. fujo de lodo^v. g. „ tanque 
kdofo. ' 

LOESSUDUESTE y. Oeffuduefte. F. Mendes. 
LOGARITHMICO , adj. que he da natureza 

dos logarithmos: que diz-refpeito aelles. 

grar o intento. § Enpregar v. g. „ lograr o tiro. 
§ Lograr, enganar com graça, equivoco ; it. ef-
tafar. Ane de Furtar f. 55. § Lograr alguma cci-
Ja , ou de alguma coifa ; ou lograr-fie Idelld , Lo­
bo „ togremo-nos da occafião. § Lograr, (neutro) 
o dito, o remoque, fazer feu eííeito , ao contra­
rio dos que são infeíices, e mal logrados , náo 
applaudídos , &c. . -} 

LOGREIRO, fi m. antiq. ufurario. Refiende 
e Mife. 

LOGRO, £ m. poffe v.g. ,, no logro defe/t 
amor. Eufir. 1. $. § Pagar , fatisjazer com logro T 
i. e. com ufura. Sagranwr càp. \t. , e câp. 15. 
ganho. § Dar dinheiro a logro , i. e. a juro. § 
Prazer. Auto do dia de Juizo. 

LOJA , £ £ officina , ou cafa de vender v. 
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g. „ marceria , roupas, livros; fapatos: loja de 
ourives , barbeiro, tecellão ; de bebidas. § Loja , 
cafa térrea. § Loja de cafia nobre , pateo coberto , 
que ferve de entiada , onde aífiftem os lacaios,, 
e entráo feges. 

LOMBA , fi fi encofta , ladeira. Godinho „ 
Amiochia affentada na lomba de buma ferra. 

LOMBADA , £ £ v. lombo. § Lombada do 
livro , a porção da encadernação, que cobre á 
parte oppofta ao aparo das folhas. § Lomba con­
tinuada. 

LOMBAR (v. lumbar.) adj. de lombo, veia 
lombar , huma que nafce do tronco defcendente 
da veia cava, com muitos ramos, que regáo as 
vertebras dos lombos , eos tutanos do efpinhaço. 

LOMBO , fi m. os lombas do corpo humano , 
sáo a terceira parte do efpinhaço , a qual tem § 
vertebras mais groflas, que as outras , com mui­
tos buracos. § Lombo de porco , carne fem offo 
tirada do longo do efpinhaço. §——do livro , lom­
bada. § fi „ Eftilo esfarrapado, e fem lombos „ 
P. P. prol. 

LOMBRIGA , fi £ verme , que fe cria nos 
inteftinos da gente. 

LOMBRIGUEIRA , £ £ herva , que mata 
lombrigas. 

LOMBUDO , adj. que tem grande lombo. 
JB. P. 

LONA , £ £ lencaria mui groffa, e forte, 
de que fe fazenT velas de navio , &c. 

LONGA , fi fi nota de Mufica , que fegundo 
os tempos vale hora quatro , hora 2 compaffos. 

LONGAL , adj. cajlanbas longaes , sáo numas 
mais compridinhas, que as rebordãas, e de me­
lhor qualidade. 

LONGAMENTE , adv. por muito , ou longo 
tempo. V. do Arceb. 5. 2. 

LONGAMIRA, f. fi comp. óculos de , de 
ver ao longe. 

LONGANIMIDADE , fi fi firmeza de ani­
mo , com que fe efperáo fucceffos futuros , ou 
melhoria de forte na defgraça aturada. Arraes 
9. 11. 

LONGARELA , fi c. peffoa mui alta. t. chulo. 
LONGE, adv., e adj. que eftá em confide-

rayel diftancia v. g. „ a cafa delle he longe da­
qui: eftamos inda longe do Porto. § Eftar longe de 
jazer alguma coifa , i. e. fem tençáo diífio. § De 
longe, i. e. ha muito , Ae longo tempo a traz. 
Eufr. 1. 3. Cm. Ecloga 7. a quem de longe , 
mais que a fi querião. § adv. muito v. g. „ mas 
meu confelho a todos longe excede „ Maufinbofi. 
9- dl. 1. § Longe, adj. declinavel „ para lon­
gas terras „ Menina, ç Moça L. 1. c. 1. ena 

LON 
Ecloga.Crisfal af. 12.2. v, ed. <fei5W masp. 
Pereira L. 2. f. 114 em cafo idêntico diz,, at 
cafas erão as mais ajrontadas do inimigo , porfit-
rem as mais longe das tranqueiras. § De longe, 
ao longe, para longe, <b>c 

LONGES , fi m. pi. na Pint. os objeétos^ 
que por meio da perfpectiva fe reprefentáó no 
painel diftantes da v&ta. § fi Noticias remotas 
v. g. „ dando-lhe huns longes do fieu negocio. 
Guia de cafiados. § Leve apparencia, ou femelhau-' 
ça v.g. „ tem huns longes diffo. 

LONGEVO , adj. poet. vividouro , velho, 
idofo. Carmes „ o longevo vate. \ 

LONGIMANO , adj. que tem as máos def-
proporcianamente compridas. M. Luf. 

LONGIMETRIA, fi £ parte da Mathemati-
ca que enfina a medir as longitudes , ou dif-
tancias. 

LONGÍNQUO , adj. diftanre, remoto. Ca­
mões „ até o longínquo China „ que difta mui­
to da Europa. Eneida z.. 87. 

LONGISSIMO , fuperl. de longe. Ded. Cro-
nol. 

LONGITUDE , £ £ Geograf. a diftancia em 
que o lugar eftá de hum meridiano, que fe to­
ma para delle fe começarem a contar as diftan-
cias ; ou o arco do zodíaco comprehendido entre 
o meridiano primeiro , e o do lugar , cuja longi­
tude fe bufca. 

LONGO , adj. comprido , dilatado em exten- . 
sáo, longura , ou longor y. g. „ longo caminho-, 
e fi longo tempo, largo, ou que dura muito. $ 
Em que fe gaita muito tempo; que dura muito 
tempo v.g. „ longo amor, longo tormemo. Cam. 
Sonetos 120. e 14?. § Seria longo narrar todas 
as circumftancias; fui mais longo , porque não po­
dia fer breve fem obficuridade. § Syllaba longi, 
entre os Gregos, e Romanos , aqueíla que fe pro­
feria em tempo dobrado do que levava a pronun­
cia , de qualquer fyílaba breve. § Efperar a olhos 
longos , 1. e. eftendéndo ao largo os olhos para* 
ver ao longe o objeéto defejado , e fi defejar mui­
to. Góes „ a olhos longos eftavão efiperando nãos, 
e novas „ Cron. M. fi. 58. col. 2 : Menina, 
e Moça f. 62,. todo efte caminho vem a olhos lon­
gos por vos : Eujr. 2. 5. como eftava olhos lon­
gos , quando vos,tornaria a ver.: Camões Eclogt 
7. Couto 4.. 6. 11. eftado com os olhos longos. 

LONGOR , fi m. comprimento , extensão1 

longa. Barros. longitude. JfDiunirnidade de tempo. 
LONGUEIRÃO, fi m. marifco de concha co­

mo canudo , da groffura de hum dedo. § Hum 
peixe como carapáo , mais delgado porém com 
veios direitos pelo meio da cabeça ao rabo, 
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LONGURA , fi £ v. lcngor. Barreiros: DeHos da cofinha , frafca ; vafos do fcrviço da 

meza , e fe diz dos de barro groffeiro , ou da 

efpecie de cota d'armas, fei-

Aveiro , c. 44. a longura do valle „ opofto a lar­
gura. 

LONTRA , £ £ animal amfibio , parecido ao 
Caftor. ( lutra ) § Pés de——, pequininos. Eufir. 
2. 2. 

LOOCH , fi m. Farmac. eleétuario dulcifican-
t e , que fe toma lambendo-o. 

LOQUACIDADE , fi fi a qualidade de fer 
loquaz , de fallar muito ; he vicio: „ com tua lo-
quacidade atroas os ouvidos. Cojla Virg. 

LOQUAZ , adj. fallador, que falia muito. § 
£ Sonora tuba a loquaz boca applica , a Fama. 
M. Conq. 10. 6 7 : o loquaz tordo ; Galhegos. 

LOQUELA , fi fi v. locução. 
LOQUETE , fi m. v. cadeado 
LORIGA , fi fi 

ta de correias de coiro fobre poftas. Severim Not 
j . 44. § fi ,, Armado da longa da juftiça „ Bar­
ros CarimJia J. 28. 

LORIGÃO , fi m. augm. de loriga. Nobiliario. 
LO'RO , fi ra. correia dobrada , que foftèm 

0 eítribo , e o prende á fella da befta. § Correia 
de prender e atar. Fios Santor. § Correia de 
açoutar. B. P. 

LOSNA 3 fi fi herva medicinal vulgar, abfin-
thium ii. 

L O T A , fi fi t. das Almqdtavas ,- o lugar pa­
ra onde fe traz o pcfcado das armações, para fe 
orçar o que devem pa ;;ar: Jazer lota orçar o di­
reito , que deve pagar o pefcado. Ids Modernas. 

LOTAÇÃO , o aáto de lotar. § O número cer­
to , e taxado v. g. „ das peffoas de hum conven­
to ; da marcação de hum navio , do prefulio de hu­
ma praça ; de hum regimento. Vieira Cartas t. 2. 
fi. ^4p. § Número das toneladas do navio. 

LOTAR , v. at. fixar , taxar , determinar o nú­
mero , ou pólo v. g. ,, da gente da marcação a 
bordo ; dar a lotação ao prefidio , ou fortaleza. 
§ Lotar vinhos , a zeites , vinagres , mifturar 
em. certa proporção os melhores com os fome-
nos , para remediar o- defeito deites , e poder 
vencer por hum preço médio proporcional. 

LOTE , fi m. número de peffoas, rancho , 
bando ; y. g. „ veio-me de Ajrica hum lote de 
eficravos ; compreio naquelie lote , ejcolhei bum delle 
'lote. § fi Sorte , qualidade de mercadoria , me­
lhor , fomenos, inferior v. g. ,, taboado do pri­
meiro lote , ou da melhor forte: vinho de mais al­
to lote. 

LOTO , fi m. lodáo , herva florifera , que naf-
xe nos e.mipos innundados das águas do Nilo , 
e fe diz Egipciaco. Lotus. 
1 L O U Ç A , fi fi vafos da adega. Alarte. % Va-i 

China. 
LOUÇAINHA , fi fi o veftido de ataviar-fe 

em dias de feftá , gala. Barros 1. j 2,6. „ com 
Jua gente veflida de louçainha. Couto D. 4. Liv. 
1. c. 7. / . 11. § Adorno , do veftido v. g. , , 
entretalbos, que fervem de louçainha , e paramen­
tos. B. 1. / . 187: B. „ com muitos lavores de 
ouro , e louçainhas „ D. 2). j . 260. y. § Confin-
talhe toda a limpeza , mas não toda louçainha „ 
Guia de ca fados. 

LOUCAMENTE, adv. fem juizo: fem pru­
dência. 

LOUÇANIA , fi fi y. louçainha. H. Dom. 3. 
p. L. 1. c. 5. § fi.Agala y. g. ,,a louçania das 
arvores. 

LOUÇÃO , adj. veftido , de gala , feita ; 
cuftofo, preriofo , galante v.g. ,, veftido , ega­
las mais louçãas „ Lobo. § Homem , bem tra­
jado , atilado no veftir „ Lobo „ veftirão-fe todos 
louçãos. Eufr. 1. 6. § Arvore , prado , 
graciofo. 

LOUCEIRA , fi fi mulher , que vende louça. 
LOUCEIRO , fi m. o que faz , ou vende lou­

ça. § Prateleiro. Barbofa. ' 
LOUCO , adj. fem fizo, prudência, juizo, 

nem diferiçáo : doido. § Inconfidcrado, impru­
dente , temerário. § Alegre , amigo de r i r , e 
zombar. 

LOUCURA , £ £ falta de juizo ; de prudên­
cia , de diferiçáo ; imprudência , doudice. 

LOURA , fi fi de coelho , toca. § Dif-fe , 
fiex loira , o homem novo na terra , que náo fabe 
ainda haver-fe ao modo delia. 

LOÜRAR , v. at. fazer louro , dar com loura. 
Ferreira Eleg. 3. que o Sol feus cabellos crefpos 
loure. 

LOUREIRO , fi m. arvore y. louro. 
LOUREIRO , adj. traveffo, inquieto. Cartas 

de D. Fr. M. j . 156 : ena Carta de Guiaj. 41. 
diz „ mulheres ha leves , glorio fias, prezaaas de 
Jeu parecer, loureiras cuido que lhe chamavão nofi-
fos maiores, para fignificarem , que a qualquer ba­
fo de vento fe movião. 

LOURO , fi m. arvore cujas folhas são aro-
maticas , e he bem vulgar. Eneida 7. 1^. lourei­
ro , laurus. § £ poet. o louro , pòr a coroa triun­
fal , em prêmio de acção nobre. 

LOURO , adj. de còr media entre o branco, 
e còr de oiro , como a das efpigas fecas : efte 
epit. fe dá poet. ao Sol v. g. „ o louro Apol-
lo. § Cabello louro da vaca , huma fuftancia loira 
fibrofa , nervofa. 
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LOUSA - £ £ lageà de pedra para fazer ar­

madilhas de tomar aves; para campas de fepul-
turas , &c. Cruz Poef. fi. 45- § O pavimento, ou 
forro da prede tofca, de pedra , e outras maté­
rias térreas v. g. „ ladrilhos , ifiulejos, de mo-
faico , &c § Loufia de macaçote, pavimento d'ar-
gamaça. 

LOUVADEUS, fim. infecto Brafil. de cor­
po cilindrido cóm nós, e pernas longas , que á 
primeira vifta parece fer matéria lignea , e como 
o que lá chamáo cipó feco. § Hum peixinho 
aílim chamado. 

LOUVADO , part. paff de louvar.' 
LOUVADO , fi m. ou adj. juiz louvado , 

juiz efcolhido pelas partes para decidir alguma 
controvertia , juiz arbitro. 

LOUVADOR , adj. ou fubft. H. Pinto fi. 2^. 
tol. 2. a fama louvadora de obras dinas de re­
prehensão ,., i. e. que louva* 

LOUVAMENTO, £ m. a fentença do juiz 
louvado , arbítrio. § O acto de arbitrarem os 
louvados , e darem fua fentença. .-
* LOUVAMINHA , £ £ gabo lifongeiro. Sá 

Mir- amigo de louvaminhas ; e „ he de louvami­
nhas „ amigo de fer gabado, lifongeado. Efibrang. 
f. 170 : as louvaminhas do mundo „ Soufa. v. 
Eufr. \. 2. 

LOUVAMINHEIRO, adj. amigo de louva­
minhas, o que defeja, e bufea gabos., e lifon-
jas , vãagloriofo. 

LOUVAR, v. at. gabar, elogiar , dizer pa­
lavras em final de approvação. §- -Je, compro-
metterTe no arbítrio, e fentença do juiz lou 
vado v. g. „ louvarão-fe os litigantes em Pedro. 
v. Orden. 2.. 49. 5. 

LOUVÁVEL, adj. digno de louvor, de ap­
provação#. g. „ louvável cojlume ; accão 

LOUVAVELMENTE , adj. de modo lou­
vável. 

LOUVOR, fim. gabo, elogio ,, approvação. 
§ Palavras em honra , de qualquer obra meri-
toria. 

LOXA, fi fi t. Farmac- aguamel. 
LOXODROMIO, adj. taboa j de calcular 

o rumo náutico. 
L U A 

LUA , f. fi o Planeta , que anda mais- próxi­
mo á terra. § Ladrar ã Lua , fe diz o que fal­
ia , e grita contra aquelle a quem náo pode fa­
zer mal. § Ter a luajobre o forno ,. eftar alua­
do , com ataque de loucura. Ulifipo j . 10. V. efi-
tú com a Luafobre o forno. § Homem de luas, 
© <pe não hç igual nq feu humor, que talvez 

LUA 
ohra como aloucado. § £ Huma Lua , hummez. 
§ Meia Lua , a figura delia de metal, que a^ 
£uns Mouros trazem nas fuás toucas. § Meit, 
Lua, obra de fortiíicaçáo militar, diante dos ba­
luartes em fôrma de Revelim triangular j e in­
teriormente em fôrma de Lua crefcente. § Lua 
de jogo , cauterio com ferro da feição de mea 
Lua; ufado entre os alveitares. § Lua nd Quími­
ca , o mefmo , que prata. § Enchente , vafitntc 
da Lua , o crefeer, e mingoar ; mingamte Lua.' 
§ Lua nova, a Lua logo que torna apparecerno 
principio do mez lunar. § Lua cheia, quando o 
feu difco eftá todo illuminado. § Renova-fe a 
Lua , reveja , ora em fio , ora em creficente, ortt 
em fiua redondeza. § Lua cris, eclipfada. 

LUAR , £ m. o clarão da Lua. 
LUBA , £ £ peixinho , que tem tinta , como 

os chocos , ou ciba : outros dizem lula. 
LUBISHOMEM v. íupishomem. 
LUBRICAR , v. at. Med. lubricdr o ventre; 

foltá-lõ , com remédios purgantes, ou que fací-
litáo a evacuação dos excrementos maiores. 

LUBRICO , adj. efiorregadio. § f. Paiva Sem. 
uj. 194. „ tão eficorregadia , e lubrica beanof-

fa natureza , que não podemos eftar em pé fiem 
tirar os empecilhos. § Ventre lubrico, do que obra 
facilmente , náo dureiro. 

LUÇÃO , fi m.- certa rede de pefcar. 
LUCASSE , juramento de lucaffe , etítre os 

Cafres , efpecie de prova judicial , que fe faz 
dando certa peçonha a beber, da qual fe crè, 
que náo oíFende ao innocente ; e pot iffo o cul­
pado não a bebe , e aílim fe mani feita; e Irá 
João dos Santos na Ethiop. Oriental diz que os 
innocentes a bebem fem experimentar damnaí 

LUCERNA , fi fi candeia.. Heit. Pinto fi- 16. 
v. comparado a huma lucema apagada. § Peixe 
do mar , que tem a lingua 'como fogo , ou fos-
fortca. 

LUCIDISSIMO , fup. de lúcido. Arraes 1. 
2$. »-

LÚCIDO V claro , luz.ente , refplandecentej£ 
v.g. ,, as lúcidas ejlrellas. Arraes 1. 22, : o Inci­
do Oriente. Uliff. 1. 2. § Tranfparente v.g. „0 
tanque lúcido , e fereno. Luf. 9. 60. § Lúcido in-
•tervallo , o tempo em que o doido , ou deliran­
te torna a ter conhecirhento , e ufo de razão. 

LUCIFER, fim. o chefe, ou primeiro dos 
Anjos rebeldes. § t. Aftron. a eftrella de Venus, 
quando - fejevanta pela manhãa. 

LUCI^ÈRO , adj. poet. que dh luz , que 1 
trás. Comi. eleg. á Morte de D-. Miguel „ as tf* 
trellas luciferas. 

LUCINAj £ £ poet.. a Lua. Galbegos 4.8fc 
LU? 



LUC 
LÚCIO , f. m. peixe do rio. Lúpus aqUd- i 

ticus. 
LUCO , fi m. bofque. Maufinbo fi. io. y. efi. 

LUG 35" 

i . pouco ufado. 
L U C R A R , v. at. ganhar, intereffar. 
LUCRATIVO , adj. que dá lucro v. g. „ em­

prego lucrativo. 
LUCRO , fi m. ganho , proveito , intereffe. § 

Lucro ceffante , o que fe náo percebe , o que fe 
nos impede. 

LUCROSO , adj. y. lucrativo. 
LUCTIFICO , adj. poet. que caufa lu to , 

dando morte. Eneida 7. 76. a luãifica Aleão „ 
L U C T U O S A , £ f. peça, ou porção da he­

rança dos Ecclefiafticos , Priores , Vigários , e 
Reitores perpétuos , &c. , que os Bífipos' tomão 
para fi; e que antigamente os Reis tomavão da 
herança, de certas peffoas de feu ferviço, ditos 
vaffallos. 

L U C T U O S O , adj. trifte, fúnebre, funefto. 
M. Luf. as lagrimas fikzião a devoção luãuofia. 
. LUCUBRAÇÃO , fi f. vigília do que eftuda. 

§ Eferito, obra compofta à luz da candeia, que 
eufta vigílias. Telles Etbiop. § Defvelo. 

L U D I B R I O , fi m. efcarneo, zombaria , jo­
guete. Vieira ,, San são tirado em público para 
ludidtio do povo „ § Objedto de efcarneo, zom­
baria , mofa. Vieira ,, efipeãaculo , ou lubidHo 
da maior fortuna: fioi a náo fuberba ludib, io dos 
ventos , e dos mares. 

LUDIBRIOSO , adj. modo , de quem ef-
carnece , zomba ; palavras &c. 

LUDO , fi m. jogo ludos olympicos. Barreiros 

adj. de jogo, e divertimento. 
pouco ufado 

LUDICRO 
Leão Cron. J, 1. c. 99 

LUETA , fi fi dim. de Lua. B. P. 
LUFA LUFA , fi fi vuíg. a grande preffa com 

que fe faz alguma coifa. 
LUFADA , fi f. embate , refega, rajada de 

vento náo aturado , mas interpoíado. Cafian. 7. 
cap. 67, Barros D. 4. fi. 94. § Por freqüên­
cia, Leão Orig. fi. n6. § Multidão. B. Per., 
c Cardófò. 

LUGAR , fi m. o efpaço oecupado , ou que 
pôde oecupar-fe por algum corpo. § Efpaço de 
tempo vago , lafer y. g. „ ainda não tive lugar 
de fazer iffo. § Vez v.g. ,, em lugar deirman-
Ao, amor em lugar de ódio. § Paffo de author. § 
Dignidade, poito, graduação. B. Elogio 1. entre 
as virtudes o primeiro l:;y.xr fietnpre foi dado ã 
jufliça. § Ter lugar, caber; e fi fer admiílivel; 
vir a propofito /vogar ; vir a tempo v.g. ,, não 
tem lugar o feu empenho, recomendação , fuppli-

ta , d fiud razão, o fieu dito : d lei não tem lugar 
nejle cafio. § Dar lugar á razão aâmittir. § Vez y. g. 
„ ficou-me em lugar de pai. § Povoaçáo pequena, 
menor que villa , e mais que aldea. § Dever, 
obrigação y. g. „ encher bem o fieu lugar , fazer 
bem o feu dever no officio , cargo. 

LUGAREJO , fi m. pequeno lugar. Godinba. 
L U G A R E T E , fi m. o mefmo. Barros z. f. 

184. 
LUGARINHO , fi m. dim. de lugan 
LUGARTENENTE , fi m. locotenente , o 

que faz as vezes de outrem v.g. „ o Deão de 
Toledo lugartenente do Bifipo. M. Luf. z. fi. 8 1 : 
o Cancellario . . . nos grãos, que fe dão por auto­
ridade Regia he meu lugartenente. Eftatutos ant. 
da Univ. 

LUGUBRE , adj. coifa de luto y. g. „ a, 
Corte em habito lugubre. V. del-Rei D. J. 1. f. 
414. 

LUITA por luta. Rejende Cron. *?. 2. cap. 2o8w 
antiquado. 

LULA , fi fi peixe como o choco , mais pe­
queno , e diz Bluteau, que fem tinta. 

LUME , f m. fogo. § Luz ; e fig. o lume 
da razão , da jé, todo o conhecimento que al-
lumia o entendimento y. g. „ Deos pai dos lu­
mes „ Vidra. § Os lumes, por olhos. Camões So­
neto 58. § O lume do efpelbo , a lamina de vidro 
eitanhado, ou de aço bem terfo, que reflete a 
luz v. g. „ efpelbo com lume de vidro , ou de 
aço. Lobo €orte j . 55. § Luz , ou vifta v. g. „ 
levantar as cajas tão alto que tolha o lume ao vi­
zinho. Orden. § Ir-fe o lume dos olhos , ficar des­
lumbrado , perder a vifta momentaneamente. § 
Os umes da pintura , as cores mais vivas , os 
bellos matizes delia; e fig. „ os lumes da elo-
quencia , i. e. os ornatos que fobre fahem mais. 
Arraes 2). 4, Surrup. prol. ás Rimas ; o colorido 
do diícurfo. § Vir a lume , ter. effeito. Cafiilho 
Llog. de D. J. 2.. veio a lume a reformação da 
Ordem de S. Bemo. § Tirar a lume, dar á luz algu­
ma obra. Pinheiro 2. 18. § Vir ao lume d"água 
t. e. a fuperficie ; e fig. manifeftar-fe. Arraes 1. 
2: fer claro, intelligivel. Eufir. 2. 2. § Ao lu­
me d'agua nos navios, i. e. no coitado ao nivel 
da fuperficie do mar v.g. „ balas no lume d"água 
Brito. § Não chegava a obra ao lume d?agua. § Ir 
mais ao lume d'agua „ i, e. fer mais inteligiveí, 
mais claro. Ulifipo fi. 26c. y. § Dar lume, f^zet 
obra , feito iiluftre , illuftrar-fe. Ferrdra Ode 2. 
L. 1. , , já mil moços derão lume,, % Farol náu­
tico. Brito. § Peffoa mui douta , que illuftra os 
feus nacionaes , os feus contemporâneos , &c. , 
V. g- a S. Agofiliuho lume da Igreja „ Vieira ; 
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f. os dois lumes da valentia humana',, Palm. p. 
z. j . 24. v. § Noticia, efpecie v.g. ,, não te­
nho lume dHffo. % Fallar a lume de palhas, i. e. 

Tem ter certeza do que fe diz. Uiifipo f. 10. v. 
LUMIADO , part.' paff de lumiar. v. allumia-

dó. Arraes 10. 13. o efpirito lumiado. Ulfifo j . 
2.4umiado feus altares. 

. LUMIAR , fi m. liminar , a entrada da porta. 
Barros. 

LUMIAR , v. at. v. aíumiar. Arraes z. 10. „ 
o Sol lumia : e ?. 2,. lumiart o entendimento. 

LUMIEIRA, fi f. lampádario de caftiçaes. 5 
Lumieira r frefta , ou abertura fobre as portas , 
janellas , &c. para dar mais luz. H. Dom. i~ 
f • L. \6. c. 19. § Lumieira , infecto luzente , 
cagalúme , perilampo , vagalume. 

LUMINADOR, fi m. illuminador v. 
LUMINAR , v. at. y. illuminar. Cardozo.* 
L U M I N A R , fi m. os aftros maiores v.g. „ 

o Sol , e Lua , hum , e outro luminar. 
LUMINÁRIA , fi fi qualquer candeia. Arraes 

*%. 15. § Corpo lúcido v. g. o Sol. Arraes 
I. 22.. § As luzes que fe põe á noite ás janel-
las por feftividade, fe dizem luminárias. 

"!'. LUMINOSO , adj. que derrama luz v. g. ,, 
o Sol luminojo. § Que reflefte luz v.g. ,, pe­
dras M. Conq. 10. 69. § fi provas luminofas 
i. e. claras , que illuftrão muito a razão , ou a 
matéria , de que fe trata, § Refplandecente y. 
g. „ Q rofto de Chrifto nunca efteve mais lumino­
jo „ Vieira. *• « 

LUMiOSO , adj. v. luminofo. Camões: Fer­
reira Eleg. 2,. „ eflrellas lumiojas „ 

LUNÁÇÃO , fi fi o tempo , que corre def­
de o principio da Lua nova , até o ultimo quar­
to ; no cabo de defanove annos fuceedem as mef-
mas lunaçóes. 

L U N A R , adj. da l u a , concernente á Lua v. 
g. „ edipfe, § Mez Lunar ,'0 tempo 
que corre de huma Lua nova á outra. § Anno 
lunar, o efpaço de trezentos e cinqüenta e qua­
tro dias, em que a Lua faz o feu giro. § 0 an­
uo lunar em bolifmal, ou intercalar contém tre­
ze lunaçóes. § Relógio , ou quadrante ; que 
moftra as horas pela Lua. 

LUNAR 3 fi ra. final que nafce no corpo 
v. g. „ tinha fiobre a ejpadoa hum lunar preto. 
Cmba. 

LUNARIA , fi fi herva da Lua.. 
LUNARIO , fi m. calendário , que conta por 

Luas. § Fazer lunarios fr. jamil. oecupa-fe em 
efpecuiaçóes frivoNs. 

LUNÁTICO , adj- aluado. § Cavailo , o 
que padece fluxão nos olhos, pelas conjunções 
da Lua, 

LUN 
LUNETA , fi fi óculo , ou frefta oval que 

fe abre nas paredes , ou lados das abobadas pa­
ra dar luz ao edifício. § Peça da cuftodia ,gon-
de fe fixa a hoftia. § Óculo de huma lente , em 
feu caixilho. Garção Drama ,, do Francez ,; 
Lorgnete. 

LUPA , fi fi d'Alveit. doença que vem ás 
mãos dos cavallos. Galvão Alveit. j . 5 2,8. 

LUPANAR , £ rn. .mancebia , putarra, cafa 
d'Alcoviteira , onde as n.eretrizes usáo mal dfi 
fua honeftidade. Leão Orig. j . 48. 

LUPANGA , fi fi da Cajrar ia , meia efpa-
da. Santos Etbiop. 

LUPARO , fi m. lupulo , lupulus ; pé de 
gallo. 

LUPIA , £ £ Cirurg. inchaçáo redonda , bran­
da , ou dura , que nafce em partes fecas , e ner-
voías , per aueda , deslocação , &c. 

LUP1SHOMEM , fi m. ou lubifomem, o ho­
mem de quem o vulgo cré que fe transforma 
em lobo, ou outro animal, e anda vagandd de 
noite, até que alguém o fira, e aílim o torne 
á fua primeira fôrma , quebrando-lhe o fadaria 

LUPULO , fi m. v. luparo. 
LURGO ; fi m. avezinha, quafi toda verde, 

mais corpulenta , que o pintafirgo. 
LUSBEL , £ m. Luciíer , o chefe dos Demô­

nios. M. Con. 
LUSCO dizemos „ entre lufco , efufco,, ott 

entre luz, e jufico , por o tempo em que o dia 
fe efeurece, e vai anoitecendo. Eufir. 2. 7. § f. 
Ir entre lufico , e jufico , conhecer as coifas obfcu-
ramente , fem_ toda a clareza. D. Fr. Manuel. 

LUSTRAÇÃO 3 fi fi facrificio , ou ceremo* 
nias , com que os pagães purificaváo alguma ci­
dade , campo , armada , ou alguma peffoa , em 
que havia alguma impureza moral , ou crime. 

LUSTRADO , part. paff. de feltrar. 
L U S T R A L , adj. que alimpa de impureza v. 

g. „agua Leão Deferi'peão. v. lufiração. 
LUSTRAR , v. at. fazer luftraçáo para puri­

ficar v. g. „ lufirar a Cidade , a armada , entri 
os Pagãos. § líiuílrar v.g. „ lufirar Juas pejjois. 
Hifi. de Ifea. § v. n. luzir , refplandecer v- g. „ 
o aço terfo , a pedraria, as galas ricas. § fi As 
rendas abrangião , eluftravão tanto. V. do Arcek 
j . 30. v. § y. at. dar luftre y. g. „ o coiro, 
a madeira , polindo , aluando. 

LUSTRE , fi m. a luz , que reflecle das fu-
perficies lizas , e polidas v. g. , , das ped</tf, 
metaes , dos pannos , jedas. § £ Dar lufire ao difi 
curfo , faze-lo brilhante; bem como o dar luftre 
aos metaes , &c. os faz refleétir luz. § Lampá­
dario de vidros criítalinos , e adiamantados. 

LUSr 



LUS 
LUSTRILHO , £ m. huma droga de jáa , 

que tem luftró. 4. "* 
LUSTRO , £ m. entre os Romanos, o efpaço 

de cinco annos inteiros. § Luftre. Barros Elo­
gio 1., não derão os máos lufiro ámemória,que 
adies ficou. ,r 

LUST-ROSAMENTE, adv/eom luftre: 
LUSTRÒSG , adj. que tem luftre fizico. Lo­

bo Primav. „ os cavallos lufirofios do SoL § e no 
*•' V. g. „ lufirofio apparato, i. e. efplendido. 

LUTA , fi fi exercício em que dois travando-
fe de braços procúráo derribar-fe em terra. 

LUTADOR, fi m. o que luta , atleta. Ar­
raes 6. 5. 

LUTAR, v. n. exercitar-fe na luta. § fi Li-
' dar por vencer, ou refiftindo. § £ Lutar o na­
vio com as ondas ; os ventos - huns com oUtros; 
lutar com as adverfidades; com penjumentos*. a\or-
mentadores ; com a dor. Camões, Mal. Conq. e 
Vieira. § Lutar at. e Quim. untar o vafo dè vi­
dro com terra pingue, para refiftir ao fogo ; ou 
tapar a jufTtura de dois vafos , para, que náo fe 
evapore porfeMa o liquido contido. 

LUTO , fi m. o veftido , que fe traz por 
moftra de dòr , quando morre alguma^ peffoa de 
noffa obrigação. § Deixar o luto ; tomar luto por 
alguém; andar de luto. § fi a dòr do animo por 
morre de alguém , &c. Arraes 10. 84. viyirei em 
luto , e amargura ; cobrir fie a alma de luto. Ar­
raes 1. 3.*§ Nojo. § Luto curto, ou alleviado, 
oppofto. a luto pefiado , quando fe trazem com 
trajos de luto , outros que o náo sáo , e diz-fe 
curto porque as peffoas de Tribunaes nos lutos 
alleviados xrazem capas curtas , no pefado ta-
lares. 

LUTOSO , adj. coberto de' luto. Viriato 18. 
87. fiobre lutofo efirado efiá jentada. 

LUTULENCIA , fi £ o lodo. § £ a lutu-
lencia de hum- difcurfô. 

LUTULENTO ,- adj. cheio- de lodo , £ efti­
lo craffo , e lututento. Cryfol da Purific. e Telles 
Ethiop. 

LUTUOSA , £ £ peça movei, ou femoven-
t e , que fe tira*-da herança do Parroco, ou be­
neficiado para o Bifpo , eu para o Cabido , on­
de iffo lhes' compete , v. lucluofa. 

LUTUOSO , adj. trifte, fúnebre, lamentá­
vel v. lucluqjò, 

LUVA , £ fi peça de veftir, que cobre as 
mãos do frio , oU do Sol; he de ponto de meia, 
ou de coiro. §. Luva de cairo , hum como faqui-
nho , com que fe alimpa , e aliza o pelo das 
beftas. § O que fe dá em prêmio ao mediahei-
r o , ou corretor de qualquer negociação ,vóu a 
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quem fios fáz algum ferviço. § Vento de fuva, 
v. lufada. § Ferro de luva,'ou luva, são. três fer­
ros com anéis , cs jquaes .fé mettem no bura«|p 
dà pedra, que fe ha de guindar. § Luvas', apar­
te dâ~máo rôftada do foi. , -

LUVEIRO , f. m., que faz luva?. 
LUXO, fi ra. o ufo de coifas , que não são 

neceflarias á vida, nem fe trazem por commo-
didade mas por polícia , louçania , e often-
taçáo. . 

LUXURIANTE , part. ar. na JPiji: Nat. 
'planta* , que dá mais folhas nas flores*, dò 
que deve ter. 

LÜXURIAR, v. at.eftimular á luxuri.a M. 
Luf. 6. fi. joi „ para e laxuriarèm para haver 
outras mulheres. « 

LUXURI05AMÊNTE , adv. com kfcivia , 
com fenfualidade : com luxo.--

LUXURIOSO , adj. impudico , lafcivo , déf-
honefto ; dado á fornicaçáo, * '->. 

LUZ , £ £ a matéria , que emana do Sol, 
da chama , e faz com que vejamos* os objeítos., 
§ £ O corpo que dá luz v. g. „ vela aceza. §• 
Lume. § £ a luz da razão B. § Tirar, ou dar 
á luz publicar obra, Lobo; trazer ã luz , o ms£-
mo. V. do Arceb. 1. 1. § Dar á luz hum meni­
no , parir. § Luz dó painel , a parte em que fe 
reprefenta que iha dà luz. § Grande a todas a* 
luzes y i. e. a'todos os refpeitos , por todos os 
lados. 4. 

LUZEIRO" \ f. m. qualquer planeta , aftro, 
eftrella : o luzeiro matutino,, lucifero ; ç da tar­
de , <&*c. § fi „ os Doutores antigos claros luzei­
ros da Igreja „ JSrraes 2. i\, i. e. que illuftráfo 
ráo a Igreja. 

L Ü Z E N T E , part. at. de luzir. 
LIJZERNA , £ £ infeóto luzente, lumieiro » 

cagaláme, y, lumieira. 
LUZ1DAMENTE , a&v. com luzimento , ef-

plendor. 
LUZIDIO , adj. nitidò ; nedio , que tem a fu-

pírficje'polida , e refplandece. 
LUZIDO, adj. luftrofo, pompofo , brilhante,. 

bem arraíado : £ luzidas ti opas; luzidas a; mis , 
bem aceiado. Eufir. z. 5. § Eftilo luzidode bam 
ditos „ Pinheiro 2. j . 8. 

LUZIMENTO, £ m. o efplendor v.g.,, das 
galas; da Corte. § Aceio- luftrofo.. 

LUZÍR}, v. n. dar luz de fi , ou por me:o de 
reflexão -r brilhar , refpíandecer y. "g. „ a onde 
luz o oiro não ha vileza „ Arte de Furtar j . 7. 
§ £ Luz avbtude , o valor, o esjorço . as rique­
zas , o engenho. § Luzir o trabalho , crefccr , f p 
parecer , moiirar , fundir. .§ Não- lhe luz, nadai, 

da-
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do que 
traja. ". 

traz t. e. nao brilha com iffo , cjue 

LYC 

LY , fi m. medida Intineraria Chineza igual 
a 300 paffos ; ou a 265 toefas de França. 

LYCANTHROPHIA , fi fi med. doença me­
lancólica , cujos pacientes uiváo de noite. 

LYCEQ , fi m. aula , academia. 
LYCIO v. o Dicc. da Fábula. 
LYDIO , adj. modo lydio da mufica antiga 

era hum dos 8 modos , ou tons , e o quinto 
delles. § Pedra lydia , veda de toque. 

LYEO , fi m. hum dos nomes de Bacho , to-
ma-fe poet. pelo vinho. Infiul. 5. 82* 

LYMPHA, fi fi poet. água. Camões^ Ode. na 
Criflallina lympha o corpo.t Cdftallino ejlã lavado : 
Vliff. 5. 82. § t. Med. liquido futil , aquofo , 
que anda nos vafos lymfaticos. 

LYMFAR, v. at. Med. lavar em água. 
LYMFATICO , adj. que refpeita à lymfa v. 

g. „ humor lymfittico ; vafos lymjaticos, <ò-c. 
LYNCE v. lince. 
LYNCURIO , fi m. pedra preciofa, que fe 

diz feita da urina do lince congelada. Cqfta. 
LYRA , fi fi inftrumento Mufico y. lira. § 

Lyras 
o 2 e 
bos 
tros. 

LYRICO , adj. v. li rico. 

MAC 
, MAÇA , £ fi Ç a etimologia pede, que feef-
crevà maffa da latim ) farinha cereal encorporagfe, 
c*om água, ou outro liquido para delia fe faze­
rem bolos , páo -, &c. § Farinha triga encorpo-
rada com água ao lume , para grudar. § £ 0 
total v. g. „ a maça das rendas , arrendar em ma-
Ça , i. e. o todo, e náo hum ramo das rendas. 
Eftat. da Uniyerfid. § Maça de calceteiro, pilão 
cilíndrico, com dois braços, que ferve de afler*. 
tar por igual as calçadas. § Maça, ou clava de 
ferro , era hum cabo com grande cabeça , de que 
ufavãô na guerra para dar pancadas. Vafconcellos 
Arte. e Sá Mir. § Na lança de argelinhas, x 
maça he hum cabo piramidal , que fica antes da 
empunhadura. § Maça de Bedel, e Porteiro, he 
cabo com feu adorno na extremidade á imitação 
das: maças de brigar , que elles leváo às coitas, 
páo com que fe quebra fobre huma pedra a ca-
na do linho. § Efpeciaria das Molucas , he flor, 
pegada à noz moícada. Caftanheda. § O corpo de 
alguma coifas unidas, e amaffadas v. g. „ a nu­
ca das uvas pifiadas ; da azeitonfc-moida. § A 
maça do fiangue, i. e. a totalidade < do^ue ha no 
corpo animal. § Fazer boa maça , dizemos de tu­
do o que mifturado com outras coifas tem bom 
fabor, &c. v.£. „ efles dois vinhos, ou ovos com 

os cafos rimáo os heróicos huns com ou-

LYS, fi fi y. l is, flor aliás açucena. 
LYSIMACHIA , fi £ herva officinal. Lyfima-

thia. 

M 

, compofiçáo poet. de 5 verfos, dos quaes affucar , e leite fazem boa maça. § Maça t. dg 
5 sáo heróicos: ou o 1 , 2 e 5: em am- jogo da banca , porção de dinheiro que na para­

da fe ajunta , e acrefce ao pirolo : por onde dize­
mos ,, e mais a maça,, pára íignificar que náo 
he fó aquillo que outrem dz v. £- , , tem de ren­
da vinte ̂  fó vinte ! Emais arazça. 

MAÇÃA v. depois de maçadura. 
MACABEOS, f. m. pi. os Macdbeus, titulo 

de hum dos livros fagrados , em que fe contém 
a hiftoria de fete varões defte nome. 

MACACO , fi m. bogio, mono. % Macaco, 
maquina de erguer pefos , a qual confta de hu­
ma barra de ferro dentada , que fe ergue por 
meio de varias rodas , carretas, e de huma ma-
nivella. Mechan. de Marie. 

MACACO , adj. morrer morte macaca „ fi, 
chula, i. e. defgraçada. 

MACACOA , fi £ chulo doença grave.-
MACAÇOTE , £ m. herva alíàs bàrrilha de 

que fe-ufa para fazer o vidro. 
MAÇADA, £ £ golpe com a maça. § £ Pan­

cadas com páo , pauladas y. g. „ levou, deu hu­
ma maçada. § Junta de peffoas para fazerem al­
gum máo feito.. § Engano no jogo, &c. e des­
fazer a mlçada, i. e. o engano , fruftrá-lo. Eu-
jr. 5. 8. -.-

MAÇADO , part. paff. de maçar y.1 
. MAÇADURA , £ £ y. maçada.! 

MA-

M , fi m. a duodecima letra , e humaMas con-
foantes do alfabeto Português*, commum-

mente fé chama eme , mas devera dizer-fe me 
eom e obfcuriíHmo , ou mui furdo: nas notas da 
conta Romana vale mil. § O M he final de 
fer nafal a vogai que fe lhe fegue v. g. „ tom­
bo : por onde ainda que o vocábulo acabe nelle 
^omefe a ultima nafal com a vogai do vocábulo 
fequinte v. g. „ Codro que outrem alguém não 
teve „ Sá Mir. Carta 1. eft. 78. Carta 2. eji. 
76 „ e deixaram o paço ás cegas „ 

MA' variação femin de máo. § Ser ás más com 
o^uem,, i. e. eftar mal, rixar, ter defavenças. 
Eufr. prol 

MAÇA, fi £ rede de lona, 
nano dormem os marinheiros 
cordas pelas duas cabeceiras. 

em-que de ordi-
pendurada com 


